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V E R S O S

D O B A C H A R E L

DOMINGOS MAXIMIANO TORRES.

D E N o MI NAD o

ALFENO CYNTHIO

• \

* Ut pictura, Poefis; erit, que fi propñs fes,

Té capiat magis; é quedam fi longías ab/tes: º

cc amat ob/curum; volet bee fub luce viderí,

udicis argutum,que non formidat, acumen:.

cc placuit femel; hec decies repetita placebit.

Horat. Ep. ad Pifon. K. 36o. & feq:

T}

= ===—=

* *
* * * * *

* * * *
º , … - - - - - - -

"\,o?

L I S B O A:

NA TYPOGRAFIA NUNESIANA

A N NO M e D C CXCI •

Com Licença da Real Meza da Commi/São Ge

ral fobre o Exame, e Cenfura dos Livros,



Hec fludia adoleftentiam alunt, Je

neliutem oblečiant, fecundas res ornant »

adverfis perfugium ac folatium prebent,

deletiantº domi, non impediunf. foris,

pernoiant nobifeum, peregrinanter, rg/>

ticantar. …" |- • … .

#«… … º

** * * *
# #

.)

Cicer pr. Arch. P. cap. VII.
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A ILL", E Ex… SENHORA

D. CATHARINA MICAELA

DE SOUSA cÉSAR, E LENCASTRE.

Aº

A A Srás conheço , que ferei º taixado

de atrevido por dedicar a V. Excellen

cia e/les meus rudes , e mal compo/los

Verfos ; quando as fuaves Camenas

fazem de V. Excellencia o ornamen

to do feu Jexo amavel; e quando tan

tas, e tão fublimes Poefias, producções

de abalizados Engenhos, recrêam os feus

ouvidos. Mas a/im como o Oceano enri

quecido com os mananciaes do Tejo, e do

Grão Pará, não de/denha os tenues cabe

daes do regato, que nelle de/agua; a/im

e/-



wI

e/pero da immenfa benignidade de V. Ex
* . *** •• • Tº- .*. * # " ,"" ; "; º

cellencia honrafo accolhimento á minha-po

bre Mufa. " ? r : " : :*

Viráõ tempos mais venturafºs, em

que eu po/a fazer a V. Excelencia oferta

mais digna, cantando as fuas raras vir

tudes, e as de feu muito honrado E/pofo, (*)

e os Heroicos Feitos de feus Antepa/ados:

mas em quanto a minha Sorte invejº/a os

detém, digne-fe V. Excellencia de accei

tar a prefente, e de ampará-la com o feu

e/clarecido Nome. Deos Guarde a V. Ex

celencia por felices, e dilatados annos. »

3.

De V. Excelencia
* e º

O feu mais humilde ferro, e refreiofº admindo.

• •

•

O Bacharel Domingos Maximiano Torres,
}

(*) O Illuftrifimo, e Excellentifimo Senhor

luiz Pinto de Soufa Coutinho, Senhor de Fer

reiros, e Tendaes, e da Cafa de Balfemão, Mi

nitro, e Secretario de Fflado dos Negocios Ef

trangeiros, e da Gue… &c, &c.
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PRO LOGO.
*

E Xcitado pelos rogos importunos de

alguns amigos, e pela natural vergonha

de ver gyrar viciadas pelas mãos dos cu

riofos as minhas Poefias ; me atrevo a

faír á luz com algumas. A maior par

te d’ellas foraó feitas no meio de

aflições de efpirito, e de cuidados do

meticos, que, quafi defde a puericia,

não tem cefado de vexar-me: por ífo

careceráó talvez daquelle defpejo, e ufa

nia proprios de um animo elatico, e def;

afogado : mas fe não forem acceitas aos

mimofos da Ventura, me lifongeio ao me

nos, que agrademás almas fenfiveis, que,

como eu, experimentam de ordinario os

feus desfavores, ….…

Procurei com todo o difvelo , que

- "…

· · ·

* - - •
3



viII P R O L O G O

a dicção foffe pura, e vernacula; e fe

ás vezes a efinalto de vozes peregrinas,

com o exemplo dos nofos bons Efcripto

res, além de ferem raras, derivo-as fem-.

pre da nota materna fonte, o antigo La

cio. O mefino digo das palavras com

potas, ou foldadas, das quaes fe encon

tra batante copia, não fónos nofos Poe

tas, e Prozadores de melhor nota, mas |

ainda nas nomenclaturas dos termos, e .

intrumentos technicos das Sciencias, e .

Artes, afim fabrís, como Liberaes; além

das que versam nos difcurfos familiares

das pefoas bem educadas, e até nas con- .

veríações triviass, e groteiras da genta

lha do vulgo, A refpeito de umas, e

outras, referirei fómente, para ommit"

tir-mos as mais,duas autoridades do maior

Critico, que neta materia houve no Orbe

Litterario, já fe entende que fallo, de Ho

rario Flacco, que na fua Epitola aos Pi

º sões



P R O L O G.O. IX -

sões falando das primeiras, diz afim: ,

Já verbis, etiam, tenuis cantufque ferendi...; .

º º * * * * * . * . * . * * * * * * • • • • • • • • • 4 • • • -

---- … - ….…..... si forte nece/ee/i

- Indici, monfirare recentibus abdita rerum; ; , .

Pingere tinâutis non exaudita Cithºgis , ,

Continget: dahiturque licentia fumia pudenter,

* nova faia que nuper habebunt verbafidem; fi

Greco fonte cadent, parte detorta. Quid autem:

Cecilio Plautoque dabie Romanus, ademium .

*irgíliº, Varioque?--Ego eur adquirere-pauca…

*Pºjumsin videorº quum lingua Catonis, é. Enni :

*rmºnem patrium ditaverit, é nova rerum .

Nomina protulerit, Licuit, fimperque licebis r .> "

* #matum prefnte notá procudere nummum,

_Horde Art Poety.45&y.48&feq:

E tratando das fegundas, e expri

me dete modo:

*# gregiº, notum fi calida verbum
Áeddiderit juntura novum... •

… - Id. fupr.».47.48.
De forte, que não fó as permitte,

"º as primeiras, em cafo de necem

: #"

que



# P R O L O G. O

dade, mas até dá grandes louvores ao

que as ajuntar engenhofamente, e com

delicadeza.. . . . . - -

Se eta primeira parte dos meus ver

fos fôr accolhida benignamente, cuidarei

em emendar a fegunda para a dar ao prélo

com toda a brevidade. , , º* * * - -

> * * . . " , , . . … … »

• ** * * * • . . … "
* - • *; }

===--> • • •- + -- • =… . T - - =

5, • - • * * * * * .

F Oi taixado ete livro em papel a tre

zentos e feitenta reis. Meza 3o. de Ja

neiro de 1792.

- - Com tres Rubricas.

#
* * *

- -

• * * •

-

* * * * . * * *

• •
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: IN D I C E !
- * •

pos veRS os QUE se contrºu "Esrs Livnº.

S O N E T O S ,

AL… feliz,que para o Ceovoate Pag.13

Amor, gentil. Ifmene, fe fez forte 52

Amor preverfo, que Tantalea fede 27

Amor qual fetta para mim um dia 69

A noite fobre os campos etendia 73

Aquelles pretos olhos engraçados 49

Armando Alfeno aos paflaros um dia 77

As aguas de um ribeiro fombreado Z

As campinas undi-fonas dourava - -

Banhado em fuavifima alegria - - - I3

Chorando fempre chêo de amargura - 24

Co” as tranfas de boninas enatradas - 58

Com duro mando o barbaro Detino 74

Com ferrada, nodofa, e longa vara 78

Com largo cinto, lugubre vetido - 79

Com Marcia bella um infauto dia - 19

Com o facho de Amor Hymineu rindo 47

$" o roto enfiado e lagrimofo - - 5 '

Coroada de florida amendoeira - c72

. - {lº
-- •



Xi…* º IND I C E

Cupido por capricho, e por tontice 45

Cupido , º que tégora triunfante -.- 73

De meus males Amor, compadecido 15

Depois que o impio: Oretes delirante # 76

De procellofo mar, vejo cingida … - 3o

De refulgentes atros laureada - - 2

Defatem-fe as etrellas radiofas - -, r

De teus brilhantes olhos, namorado - 51

Dife Juno a Minerva: ,, Eia acabemos 38

Docto, e honrado Jofé, ramo preclaro 59

Donde a gan fina,donde houvete a idéa, 62

Dos Deofes, e dos homens exfecrado 34

Eburnea breve mão candido linho... - 64

Em celete visaó , quando eu dormia 14

Empunha,Alfeno,Amor me diffe um dia 57 |

Em fonhos me motrou Amor um dia 21

Entre nuvens de talco falta Isbella - 71

Efgotou feu, thefouro a Natureza - 5o

Feliz o que da Corte retirado .…. - 17

Gentil Marilia, os teus olhos bellos 29

Huma noite em visaõ prodigiofa. - 1o

Illutrebella Alcippe, a Grande,a Digna 6o

Joias caras, dulcifimos penhores , - 32

Jonia gentil, com um lafcado feixo - 56

Ludibrio fui da perfida ventura = - 3

* Louvem-te embora a angelica beleza 4

Maligno Amor, em vaõ de"impº…#
* . * * " " "" Me

* 33

*
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. Meu born Genio co'a Lyra adormentando 61

Mufas, cantai o dia venturofo . - - 43

Naõ foraõ fó as tranfas de ouro fino 11

Naõ te fellava as immortaes façanhas 37

Nito paráraó, Marcia fementida - 31

No intimo peito c'um farpaõ dourado 66

"Nas braços da Innocencia reclinada 44

Numa felva de lilas que enfeitava - 54

Oh doce vida, oh fempre venturofo 7o

Oh fanta May de Amor,Mayda Alegria 65

Os Deofes immortaes motrar quizeraó 13

O tormentofo golfeö , e empollado, 2

Picado Amor, de que os mortaes diziam 67

Porque de novo as lides amorofas. 3;

Quando me ponho a contemplar fizudo 3%

Quaõ rifonho das vagas radiofas - - 3

Que heito que ouço?Chamam fingimento

Que negra folidab, que faudofa - #
Que trite horror! Que muda foledade 26

Quem vio teus olhos, adorada. Ifimene, 53

Ruja o bravo Leaõ quadrupedante - 46

Sapiente Corrêa, firme eteio - - - 68

Se as lagrimas que tenho derramado, 25

Sobre um carro pompofo Amorfentado 4

Surgem do argenteo Reino Neptunino 43

Teõ alto fe arrojou meu penfamento Ar

Tao rifonho, e benigno Amor*** 3

… > * - leIl
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Tênra vergontea da arvore formofa, 42

Tinto o roto de inveja, e de braveza 39

Tinto o vulto gentil de acerbas dores 55

Vê, como etá fereno, e deleitolo - 42

Vem, ( diz-me o improbo Deos dos . .
*

- amadores) - - | — ' • ' • |- * 63

M A D R I G A L

Em quanto tu debuxas , linda Clara 8o

: E c L o G As

Agora que a viço a Primavera - - 145

ize-me, Pegureiro mercenario - - 197

m quanto ao fogo Theftylis prepara 12i

Era alta noite, e as aguas prateava 83

Huma clara manhan deliciofa, - 133

Salve,honrado Pator,meu doce amigo, 89

c A N T A T A s =

Doce he ver na ferena madrugada, 159

Já o Sol de purpureas froxas luzes 165
• * C ANG A Ó • … "

IDeke do Ceo, Melpomene benigna 173
- - - . * . * * ** GAN
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- c AN q o N e T A s

Armania, a gruta entremos, - - 265

Ha de Cynthia na alta ferra - , - 231

Mudado em ave .….… - - - - - 285

Numa felva alcatifada - - - - - - 217

Os cabellos de Marina - - - - - 29r

Pelas praias falpicadas - - - - 199

Quando vêm, celete Armania - - 281

Que daria á linda Clara - - - - 189

Venha a Lyra alti-fonante - - - 183

Uns lindos olhos - - - - - - 27#

ou 1 N T I L H As

Chegou Nize cortejada * * * -- as»

4.

*--—— ---- -----*-*-***

"- - - - -

… * … &# …:

.... ERROS. EMENDAS.
Pag. Linh. • • -

2ó 17 Defço deço ' ' ,
* * *

.32 # o meu , o meu Bem

36 8 com o , , coºa , . "

38 8 Por elle Clara a Clara " "

ibid, 12 EfpofaTonante do Tonante

79 s. Livre livro , , , *

95 % - tú à tua ** ** **# .
ibid., 19 com a co" a •



\ / ERROS. "
* EMENDAs.

Tag. Linh.

96 Depois da linha 19
Com o femblante

pallido e fereno

97 4 com á coºa

i18 17 º arcadorio arcado rio

128 12 flaucta fructa

163 · 9 disjunguem disjungem

167 13 de do

, ibid. rindo vindo

17o 21 faylva a fylva

175 1o Erreiça Erriça

178 16. aguda . -, a aguda. –

262 213 Abondade >> A Bondade

zo7 18- derepente " º de repente

219 - 9 - juvcntae ... , juventa: {

22o ult. depois &c, º Vid.

223.18 - Mês , , , , , Meiº...) P e

ibiá, 19 º exhá-la ? si º exhala * * *

227 2o Prefumçofos Pretumpçofos .
243 21 º briha brilhá º ,
246 c{palhadas e{palhadas •

247 18 19 prepoem-lhes as », que lhes faltam,
25o 2o Amrifo Anfrifo •

252 2O ati - , , - à ti . . |

253 21 fobre humanos febre-humanos : }

256 18 Desfecha Desfechou
|-

26o 15 ue " Quem

276 % Affiuétuante * A fluétuante |

278 19 derepente de repente |

299 2 fartante farfante |

3oo 6 ja mais jamais

3o1 18 Cºoviçº Cºo viço

• •

* • |-

- º

{

•
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• V E R S O S •

DE ALFENO CYNTHIO.

S O N E T O I.

D . A F E B o. . ,

Efatem-fe as etrellas radiofas

Em farpados corifcos crepitantes;

Abram do abyfmo as fauces efpumantes

Com rouco etrondo as ondas tormentofas.

- Soberbas torres, arvores annofas º

Protrem no chão os ventos fibilantes :

Motre embora as entranhas chammejantes.

Tremendo a terra, e as Regiões fumofas.

Nete cháos horrendo fubmergido,

Tranquillo exhalarei o extremo alento

Se julgo , ó Fébo , fer de ti querido.

A fombra temo ó do efquecimento :

He nullo para a Gloria um efquecido,

Eito fó me horroriza o penfamento.
A



2, V E R S O S

A GLORIOSA ASSUMPÇÃO

DE MARIA SANTISSIMA S, N.

_>

S O N E T O TI.

D E refulgentes atros laureada,

Mais que o Sol bella fobe ao Ceo Maria;

Uivando o inferno, uivando a Morte impia,

Entre milhões de Serafins levada.

Chega á porta de gemmas etrellada;

Eis o falão da etherea Monarchia

Retumba com dulcifima harmonia

Pelas candidas Virgens modulada.

Com jubilo a Beatifica Trindade

Recebe a Filha, a Mai, a Cata Efpofa,

E a corôa de immenfa Magetade.

Serena, ó Terra, a face lagrimofa;

Depõe as trites roupas da Orfandade,

He a mefma Trºyreo a Mai Piedofa.



De Aireso Corao. 3

A? SENHORA D. M. . . D... C...

S O N E T O III.

T Ão rifonho, e benigno Amor tyranno

Me apparecêo nos olhos de Marfida,

Que logo a alma lhe entreguei rendida

Sem recear algum occulto engano.

Trite demim! em breve por meu damno

Vi em ira a brandura convertida;

Mal no laço traidor a tem colhida,

A entrega á Furia do ciume infano. -

Mortaes ditofos, que viveis izentos,

Se nos olhos de Maga formofura

Amor vos motra ternos movimentos; :

Não vos fieis já mais da vã ternura: '

Atraiçoado encobre mil tormentos

Com tão meiga apparencia, e tão fegura.
• *

A ii é
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A? MESMA SENHORA.

S O N E T O. IV,

S Obre um carro pompofo Amorfentado

Vi, tirado por miferos amantes;

Aos lados cem fileiras triunfantes

De Minitros crueis do Deos vendado.

Atrás ia o grão Jove agrilhoado

C' os Deofes das esferas radiantes;

Neptuno, Pan, e Nynfas mil galantes,

E até Plutão no vulto carregado.

Eis Marcia afoma: Amor fubito adeja

Ao feu encontro: as armas, e as bandeiras.

Depõem em terra os férvidos Amores.

Humilde a Marcia o Rei a mão lhe beja:

Manda foltar as turbas prizioneiras:

Férem o ár os vivas, e os louvores.



DE ALFENo CvNTHIo. 5.

-*

A MESMA SENHORA.

S O N E T O V.

COm o roto enfiado, e lagrimofo

Por fragas, por efpinhos difcorria,

E a todos, louca, o filho feu pedia

A Deofa,que nafcêo no reino undofo,

Eu que obfervava o efeito milagrofo

Do géto de Marilia, que rendia,

D’uma fó motra, á fua tyrannia

Meu coração indomito, e briofo:

, , , Serena,digo, o angelico femblante:

, , Nos olhos de Marilia occulto vejo

» Salteando izenções Amor triunfante:

, Alma Cypria, em alviçaras defejo,

» Que me abrandes o peito de diamante

» Deta Nynfa gentil brazão do Tejo.



6 V E R S o s

A? MESMA SENHORA,

S O N E T O VI,

As campinas undi-fonas dourava

A radiofa luz do Sol nafcente,

Ardia em rôxas flammas o Oriente,

O orvalho fobre as flores fcintillava: .

Nas aguas Neptuninas fe banhava

Venus, a faudá-la diligente |

Baixava Amor do Olympo refulgente,

E a mão, e a rofea face lhe beijava

Quádo o explédor dos olhos feus defcobre,

Explendor que arrebata a toda a idéa,

Marilia novo Oriente ao mundo abrindo;

Subito denfa nuve a Febo encobre:

Efconde-fe nas ondas Cytheréa :

Deixa as armas cair Amor fugindo



DE ALFENo CYNTHIo 7

A MESMA SENHORA.

S O NET O VII.

•

A S aguas de hum ribeiro fombreado

De fioridos copados azareiros,

Cercada de Amorinhos prazenteiros,

Marcia entregava o corpo delicado.

Doce era ver o bofgue debruçado

Lançar fobre ella candidos chuveiros,

Quando os liquidos campos lifongeiros

Rompe a compafo d'um, e d'outro lado.

Doce era ver os membros crytallinos

Pratearem a plácida corrente,

Nova luz accendendo na efpefura.

Nito em mim fita os olhos feus divinos:

Como então não morrí, Fado inclemente !

Não viviria agora em treva efcura.
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A? MESMA SENHORA,

Feito no penedo da Saudade junto e

Coimbra.

S O N E T O VIII.

Ue negra folidão, que faudofa

Se defcobre d'aqui dete Penedo!

No emaranhado fúnebre arvoredo

Os roucos grafnos dobra a gralha annofa.

Retumba a voz do lobo pavorofa

Ao longe lá no concavo rochedo:

Revôa em torno o arrepiado Medo

Em noite tão horrenda, e tenebrofa.

Eis remoinham ventos Sibilantes;

Cáe de faraiva horrí-fono chuveiro :

E aos Ceos aluem enxofrados lumes.

* _º -

Chorai Alfeno, miferos amantes,

Que efpera aqui o dia derradeiro #

Trabalhado da aufencia, e dos ciumes. .

4º



DE ALFENo CINTHIo. "9

A? MESMA SENHORA,

Duvidando-fe da finºridade do meu

- Amor.

S O N E T O IX. ,

Qu. he ito,q ouço?Chamam fingimento

A meu fincero affecto, Amor efquivo!

Quando ardo por Marilia em fogo activo,

E me desfaço em mifero lamento!

Querem talvez, que o Efpirito violento

Me fuja envolto em pranto fuccefivo ? ?

Ou que em cinzas me torne o incendio vivo

Para crerem então o meu tormento ?

#

!

Que te queres vingar, Amor, fufpeito,

Dando-me o teu fuplicio mais penofo,

Do ledo tempo em izenção vivido. e

Mais doce he adorar ferino peito,

Raivar de zelos; ou morrer faudofo; --

Do que amar como eu amo, e não fer crido.
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A MESMA SENHORA,

S O N E T O X.

H Uma noite em visão prodigiofa

Foi-me o Templo de Amor manifetado;

Alli o vi de lagrimas banhado,

Em vão chamando a Morte fanguinofa.

Junto delle obfervava a Mai formofa

Com o feu apertando o roto amado;

Balbuciente, trémulo, enfiado

Do Nume inquiro a caufa dolorofa.

,Roubou-me os meus farpões,arco,e aljava,

Me diz chorando Amor,Marcia traidora,

» Quando em plácido fomno repoufava.

,, Fugi, Mortaes, da pérfida Patora:

» Se com feu geto fó tantos matava,

» Que etragos não fará armada agora?
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A? MESMA SENHORA,

S O N E T O XI.

N Ão foraó fó as tranças de ouro fino,

Nem de teus pretos olhos a viveza,

Que vencêraó a indomita rijeza

Dete meu peito alpetre, e diamantino.

Mas tambem teu engenho peregrino,

A candida innocencia, e a pureza,

Em que a alma reguardas fempre illeza,

Em tempo tal, de ti, Maria, indigno.

Só afim poderia Amor dolofo,

Seus farpões contra mim tendo baldado,

Submeter-me ao feu jugo dolorofo.

"Nunca, meu Bem, teria-me domado,

Se não foras refumo preciofo |-

De quanto ha mais de bello o Ceo ereado.
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A? MESMA SENHORA,

S O N E T O XII.

B Anhado em fuavifima alegria

Me pulla o coração dentro no peito,

Vendo que Amor me unio com laço etreito

A Marcia mais genti!, que a luz do dia.

O mundo ao feu poder, e tyrannia

O vão Conquitador motre fujeito;

Deslumbre a plebe o Rico fatisfeito

Com pompas fumptuofas á porfia.

Veja altivo o Privado turba ingente

De Cortezãos cercá-lo a toda a hora,

Ao feu menor aceno obediente:

. Maior gloria, e brazão alcanço agora

Do meu jugo amorofo, mutuamente

Levado com prazer por ti, Senhora.
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A? MESMA SENHORA,

S O N E T O XIII.

O S Deofes immortaes motrar quizeraó

O feu poder a quanto fe etendia,

Quando ao mundo a angelica Maria

Rica de perfeições, liberaes deraõ.

Cytherêa,e os Amores compuferaõ

O femblante, e airoza galhardia:

Dêo-lhe Juno gentil foberania:

As tres Irmãas de graças mil a encheraó.

Formou-lhe Pallas a alma encantadora:

Do pejo virginal, e catidade

A enriquecêo a Deofa caçadora. |-

Mas por guardas fieis á Liberdade

Te pôz no coração, linda Senhora,

Seu pundonor efquivo, e crueldade.

* *
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A? MESMA SENHORA,

S O N E T O XIV,

EM celete visão, quando eu dormia,

Se me motrou hum Templo magetofo,

Forrado de explendor prodigiofo;

Que a me{ma Luz do Sol e{curecia.

De corações immenfa pyra ardia

Sobre o altar fumante, e fanguinofo;

E um confufo alarido lagrimofo.

As douradas abobedas feria.

Arcos partidos, fettas embotadas

Juncavam o efinaltado pavimento,

Rotos grilhões, e fachas apagadas.

No fim em throno de gemmado argento,

Vi Marilia,e em torno agrilhoadas

As legiões de Cupido cento, e cento.
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A? MESMA SENHORA,

S O N. E T. O XV.

*

E meus males Amor compadecido »

Levou-me a huma fala fumptuofa,

Onde vi a Marilia tão formofa

Como a Deofa, que humilde adora Gnidos

Com hum longo fetão recêm tecido

De mil Deleites pela mão mimofa,

O Deos com a Ventura graciofa

Trazer-me intenta á Nynfa fempre unido.

Nito entra com o afpecto carrancudo

A Defventura vozeando irada.

Eis ólho em derredor, vejo hermo tudo.

Subito a fala deixa femeada

Do fetão roto; e a mim tremente, e mudo,

D'uma cadéa me cingio pezada.
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Aº IMMACULADA CONCEIÇAO

MARIA SANTISSIMA. N. S.

S O N E T O XVI.

T Into de afombro eu vejo o Drago infando

Enrofcado cingindo um globo denfo;

Morde a farpada cola em odio intenfo,

As etridentes conchas encrefpando.

Maria em cima mais,que o Sol brilhando

Unica falva do veneno immenfo,

Com pé forte lhe piza o collo infenfo,

Em vão por boca, e olhos chammejando.

Em torno doctas vozes á porfia

Os feus triunfos em louvar fe efmeram,

Com Hymnos de grandiloqua Poefia.

Que premio os feus devotos não efperam?

Crede ás mãos puras que Ella ao Ceo envia

Em vão jámais em nofo bem fe ergueram.
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|

}

Aº VIDA RUSTICA,

S O N E T O XVII.

F Eliz o que da Corte retirado,

Lá nos campos que herdou de feus maiores,

Imitando os fingellos lavradores,

Volve os patrios terrões cºo lizo arado.

Não defperta jámais alvoroçado

Da rude chufma aos nauticos clamores;

Nem ao tom dos horrificos tambores,

Ou da etrondofa bomba ao rouco brado,

Sem de temor pender, nem de efperança,

Não vai co: a leve turba aduladora

Incenfar os altares da Privança.

Humilde em fim a Providencia adora,

No meio da tormenta, ou da bonança:

Eta he a vida, ó Ceos, que me namora.

B
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=

Aº Morte de Domingos dos Reis Quita,

S O N E T O XVIII.

A Lma feliz, que para o Ceo voate,

Livre deta prizão, e carcer cego,

Gozando alli em perennal focego

Do Summo Bem, que tanto, Alcino, amate

As procellas horrificas domate

D’ete empollado, e furibundo pego;

Melhor , que as evitou o Sábio Grego , {

As pérfidas Serêas evitate.

Se nefas Regiões fempre ditofas,

Immenfa plenidão do prazer puro,

Efcutas minhas vozes faudofas;

De lá me motra nete valle efcuro,

Com as tuas virtudes luminofas,

, Por onde fubirei a ti feguro.
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\

Metamorfofe de um Trovador.

S O N E T O XIX,

C Om Marcia bella n'um infauto dia

Um infernal Poeta converfava,

Que cros malditos verfos que arrotava,

A trite Nynfa naufear fazia.

Com geto amargurado ella ouvia,

E dos pés á cabeça trefuava;

Mas por mais motras,que de angutia dava

Aº nada difto o bruto fé movia. *

Vendo então,que não cefa a furia infana,

Invoca em feu favor o Ceo fubido ,

Que a livrafe de pena tão tyranna.

No claro Olympo foi feu rogo ouvido;

E perdendo o felvage a forma humana,

Subito foi em burro convertido. •

B ii
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A? SENHORA D. M... J...

S O N E T O XX.

M Aligno Amor,em vão de mim procura

Novo tributo o teu fuave rifo;

Já demente não fou, já cobrei fizo,

Já quanto cuta fei tua doçura.

Mas oh Ceos! que engraçada formofura

O perfido me motra de improvifo!

Na ambrofia coma, e geto almo divifo,

Que fer não póde humana creatura.

Aonde etão, Amor, teus doces laços ?

Aonde o leve jugo? Aqui te offreço

Humilde o collo, aqui te etendo os braços.

Mas fe tão alto bem te defmereço,

Rafga-me o coração em mil pedaços,

Feliz, e alegre ao túmulo já defgo.



DE ALFENo CYNTHIo. 2 I"

Aº MESMA SENHORA.

S O N E T O XXI.

• • • •

EM fonhos me motrou Amor um dia,

Gentil Marcia, os teus olhos triunfantes º

A quem facrificavam mil amantes |-

Os rotos corações em ara impia. * *

Do terno pranto,que cada um vertia,

As viétimas banhavam palpitantes;

Confomem tudo as chammas rutilantes,

Onde o defejo eternamente ardia. .

Em quanto attento o cafo portentofo

Do facrificio afperrimo, e cruento, º

E o teu femblante altivo, e defdenhofo:

, Cedo, me diz Amor,vingar-me intento,

» E tu ferás, Alfeno, o venturofo }

» Que me fubjugues o feu collo izento. -



22 V E R s o s

A? MESMA SENHORA,

S O N E T O XXII.

Ve. como etá fereno, e deleitofo

O mar leite, gentil Marilia ingrata,

Como nas aguas, nitidas retrata

Os Ceos ceruleos Febo radiofo!

Porém fubito inchado, e procellofo,

Em ferras cava a crefpa undofa prata;

E c'o fero Aquilão bramindo trata

A lampada apagar do Sol formofo.

Copia fiel do pérfido elemento

Te contemplo, meu bem; toda brandura

Affavel rifo, e terno accolhimento.

. Mas tinto de ira, e de fufpeita impura

Vejo o teu roto infido num momento ;

Bate as azas Amor, foge a doçura.
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… O Tormentofo golfão, e empollado,

A? MESMA SENHORA.

S O N E T O XXIII.

* *
+ •

Que me aparta do teu gentil femblante,

Em batel fragil romperei contante,

De teus divinos olhos animado.

Em vão erguendo o horrifono cotado
Me fobe ao negro Polo fuzilante; •

E em vão furtando o corpo vacillante

Me arroja ao fundo quafi foçobrado.

Mas fe a benigna etrella,que etou vendo,

Minha guia, e dulcifimo conforto, ----

O Detino cruel fôr efcondendo: …

: Perdido o Norte etá,perdido o porto;

Eis devora o batel o abyfmo horrendo:

E o teu Alfeno, o teu Alfeno he morto.
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A? MESMA SENHORA,

S O N E T O XXIV,

C Horando fempre chêo de amargura

Do meu Detino os barbaros furores;

Fugindo o ledo trato dos Patores

Só cercado da minha Defventura.

De dia expoto neta rócha dura

Da canicula aos fervidos ardores,

No filencio da noite entre os horrores

De fufurrante funebre efpefura.

Vendo as feras tragar-me o pobre gado,

Hora aqui uma rez mêa comida;
-

Hora alli um novilho degollado. * *

Perdendo em fim a cada intante a vida:

Aqui verás Alfeno retratado

Saudofo de ti, bella Marfida.
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A? MESMA SENHORA.

S O N E T O XXV,

3. *

**

23 S E as lagrimas,que tenho derramado,

» E do meu coração a atróz ferida ,

» Se a furia de meus males infoffrida

»» A compaixão te movem, Deos vendado:

» Faze, que Alfeno, Alfeno defgraçado,

», Antes que perca a dolorofa vida, +

» Um intante,fe quer,veja a Marfida

, Sem Argos, fem temor,junto a feu lado.

Afim dizia as aras orvalhando

Do fero Nume com meu pranto ardente,

E com fupplices braços apertando. *

, Nito alça um pouco a venda, e forridente,

Me torna aquelle montro detetando:

» Lá no Elyfio a verás: etás contente?

|
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A? MESMA SENHORA,

S O N E T O XXVI.

Ue trite horror, que muda foledade

Me abafa em torno neta felva efcura!

Onde a efpaços vislumbra na efpetura .

Da Lua a incerta, e froxa claridade |

Ouço Melampo uivar na minha herdade;

A rouca rã em feu grafnar atura;

Ruge a aura furda, lobrego murmura

O ribeiro movendo a faudade.

Eis finto a voz dos Mouchos agoireira

Dobrar os guinchos na ouca penedia:

Annunciam meu fim? O Ceo o queira

Que mortal mais feliz do que eu feria,
f •

Se de meus annos a infeliz carreira

Aqui findade fem mais vêr o dia?
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A? MESMA SENHORA.

S O NET o XXVII,

--->

A Mor perverfo, que Tantalea fede

As ferinas entranhas te abrazêa?

Noite e dia no roto me ferpêa *

Pranto, que a Aufencia para ti me pede: …

Mas tua barbaria á Tigre excede,

Que na Hyrcania famelica vaguêa :

Por mais que fólto a lagrimefa vêa,

Nunca ver o meu bem fe me concede. --

Queres fangue, cruel? Que te demora ?

Porque os teus beiços ávidos não banhas •

No roto peito, e coração partido?

Feliz fe vejo a angelica Patora,

Quando minh’alma as pallidas entranhas

Deixar envolta no ultimo gemido.
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A? MESMA SENHORA,

S O N E T O XXVIII,

Q Uaõ rifonho das vagas radiofas

Alça o brilhante Febo a roxa fronte,

Purpureando o etellifero horifonte;

E alegrando as campinas faudofas. -

As orvalhadas ramas bulliçofas

Das frondentes Irmans de Faetonte,

Tremulas brilham junto á clara fonte,

Abraçadas das vides pampinofas.

- Conduz do aprifco ao fom da tenue avena

A patoril companha os gados fóra,

Alternando a filvetre cantilena.

. De vêr-te, ó Marcia,affoma a feliz hora:

Vem : ah não queiras, que a manhã ferena

Em noite horrenda fe me torne agora.
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A? MESMA SENHORA.

S O N E T O XXIX.

G Entil Marilia, os teus olhos bellos

Taes graças tem, e magica doçura,

Que os Patores, e as Nynfas da efpefura

Ardem em puro amor, raivam de zelos.

Mal, por mercê de Amor, chegui a vê-los,

Logo immolei no templo da Ternura,

Por viétimas á fua formofura

Ancias, fufpiros, lagrimas, difwelos.

Com etes namorados facrificios

Efpera a minha fé em alguma hora

Defarmar feu rigor, tê-los propicios.

Entaõ ao fom da Cithara canora

Entoarei alegres Epinicios

Aº terna Deofa, que Amathunta adora.
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A? MESMA SENHORA,

S O N E T O XXX.

DE procellofo mar vejo cingida

De Marilia a explendida morada ;

De veladores Argos vigiada ,

De adamantinas torres defendida.

De balde em fragil quilha a embravecida

Face do pego ef>ero ver domada,

Que encapellando a nivea carneirada

Quafi a tem no profundo fubmergida.

Mas fe os feus olhos, nitidas etrellas,

Com amorofa luz, fixa, e brilhante

Me guiam entre as horridas procellas :

Eu furgirei no porto triunfante:

E illudindo as previtas fentinellas,

Farei cair os muros de diamante.



DE ALFENo CYNTHIo. 3I

A? MESMA SENHORA,

S O N E T O XXXI,

N Ito paráraó, Marcia fementida,

Os tremendos continuos juramentos ?

Nito paráraõ? Ceos! Com que tormentos

Quer Cupido arrancar-me a trite vida!

Aquella alta efperança merecida

De meu ardente amor, catos intentos,

Lançáraõ-na por terra os rijos ventos

Da tua Ingratidaó enfurecida !

Como, ó Nynfa gentil, como mudate

A innocencia, a candida ternura,

Com que o altivo collo me domate?

Naõ, meu bem,naõ podias fer perjura:

Involuntaria as Leis executate

, Do cruel Deos, da minha Defwentura.
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A? MESMA SENHORA.

S O N E T O XXXII.

J Oias caras, dulcifimos penhores

Da maõ traçados da gentil Maria;

A minha gloria já, minha alegria

Quando era o mais feliz entre os Patores.

Quem podia efperar de taes fiadores,

Que o meu perjurate em algum dia?

E a ferpe da traiçaõ que fe efcondia

Entre tão lindas, e mimolas fiores?

Serranos, que de Amor neta efpefura

Levais o jugo afperrimo, e tyranno

Seguindo um falfo bem, uma loucura;

Ouvi a voz do experto Defengano:

Fugi d’onde encontrardes formofura,

Alli reina a mentira, alli o engano.
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AO DESENGANO

S O N E T O XXXIII.

L Udibrio fui da perfida Ventura,

Quando vivi de Amor no captiveiro:

Cruel fenhor, perverfo lifongeiro,

Que, quanto mais promette, mais perjura.

Graças ao Ceo ! já livre na efpefura

Os grilhões fufpendi nete loureiro;

Gotofo ouvindo o limpido ribeiro,

Que efmalta murmurando eta verdura.

Longe de mim aquelle á quem engoda

. Com fantaticos bens o Deos vendado,

E no cume fe vê da fatal roda.

Vem para aqui, feliz Defenganado;

Vem do collo lavar a infame noda

Do vergonhofo jugo namorado.

C



34 V E R s o s .

AMOR SALTEADOR,

S O N E T O XXXIV.

D Os Deofes, e dos homens execrado

Por fua crueldade, e atrevimento,

Fugio Amor, e falteador cruento

Se fêz de Amores mil acompanhado.

Entro acafo num bofque emaranhado,

Onde acampára o rancho turbulento

Eis que retine um filvo, e num momento

Fui da feroz quadrilha falteado.

Quem da alma Paz, da profpera Alegria,

E juvenís Cuidados me defpoja:

Quem da altiva Izençaõ com maõ impia:

Quem da mente a Razaõ me defaloja;

E Tormento, e Furor fubtituia, •

E em ferros prezo aos pés do Rei me arroja.
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A C U P I D O.

S O N E T O XXXV.

P Orque de novo as lides amorofas,

Queres que emprenda,barbaro Cupido ?

Se da Razão no templo fufpendido

Por trofeo tenho as armas gloriofas.

Venci; quebrei cadêas vergonhofas

Da benefica Deofa foccorrido:

Mas fiquei tão magoado, tão ferido

Que inda me ardem as chagas latimofas

Em vaõ com mil Lifonjas adejando,

Te esforças ir na experta fantafia

Meus fopitos Defejos atiçando.

A rigida Prudencia,que me guia,

A égide terrifica embraçando,

Tudo converterá em pedra fria.

C ii
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Aos REMORsos.

S O N E T O XXXVI.

Q Uando me ponho a contemplar fizudo

Neta minha etragada inutil vida,

De miferias fem numero tecida,

Fito os olhos no chaõ, corrido, e mudo.

Depois vejo cºogeto carrancudo

Crefpo de ferpes, com a facha erguida

Alecto, que no peito enfurecida

Parece que me crava um dardo agudo.

Alço aos Ceos alarido lamentofo;

E logo em meu favor os ares fende

A Efperança aterrando o montro irofo.

Mas já remifa a meu clamor attende:

Talvez naõ virá mais, fe o Ceo piedofo

Deta furia cruel me naõ defende.
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A? SENHORA D. C. . . M. . .

S O N E T O XXXVII.

----

* ,

} N Aõ te fellava as immortaes façanhas,

Improbo Amor, o ter Jove domado : :

Mas fem te envergonhar meu baixo etado,

Queres provar em mim armas tamanhas?

Cruel! no Flegethonte as fettas banhas.

E os feus gumes pungentes has chumbado,

Diga-o o peito de Clara enregelado, º

Diga-o o fogo,que me arde nas entranhas

Eu morro, grande Rei, chêo de gloria

Teu nome voará de gente em gente, …

Se o mundo fabe a celebre víctoria. * …

Ah c'um fraco Pator Heroe valente!

Se deixar queres inclita memoria, º

Só de teu jugo Clara naõ fe izente. …
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A? MESMA SENHORA.

S O N E T O XXXVIII,

D Ife Juno a Minerva: ,, Eia acabemos,

» Já de uma vez com ete Amor malvado:

» De arco, de aljava, e fettas defpojado,

» O remigio das azas lhe talheinos.

, ,, Por elle Clara o Mundo em ferros vemos

» Erguer aras, fervir ajoelhado:

, , Se tardamos em breve rebellado

» Na terra o antigo culto perderemos.

- Pallas lhe torna: ,, Efpofa Tonante,

, Melhor he noflas lidas naõ baldar-mos,

, Defe{perado o nofo mal prevejo.

,Dar-lhe-há as armas feugentil (embláte:

» E fe as fulmineas azas lhe cortar-mos,

» Lhe empretará as fuas o Defejo.
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A’S MELHORAS DA MESMA SENHORA,

S O N E T () XXXIX.

#

Tº Into o roto de inveja, e de braveza |

Venus defce á Etyge denegrida;

Dalli manda huma Febre enfurecida

Contra Clara das Nynfas a Princeza.

Já chega o montro, e vendo a linda preza

Só de innocencia, e graças defendida,

Em vez de retirar-fe enternecida,

O peito lhe inflaminou com a facha acceza

Logo o vulto gentil, placido, e fanto

De pallidez fe cobre : Amor tremente

Vôa ao Padre banhado todo em pranto.

Eilo anhelando óCeos! entra contente;

E c'um licor do Olympo facro-fanto

Das entranhas lhe apaga o fogo ardente.
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AOS ANNOS DA MESMA SENHORA

S O NET O XL.

S Urgem do argenteo Reino Neptunino

Por entre as verdes ondas borbulhantes,

Sobre as efpaduas de Tritões nadantes

Mil Nereidas de geto peregrino.

. Cada qual no regaço alabatrino

Traz galhudos coraes purpureantes,

E as efmaltadas conchas rutilantes,

Onde gelou o orvalho matutino.

Vem tributar-te, Clara graciofa,

Quantos dons o Oceano fenhorêa

De alto valor, e de riqueza fumma.

Benigna acceita a oferta generofa,

Com que brindam cada anno a Cytherêa

No dia em que faio de falfa efpuma.
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A? MESMA SENHORA,

S O N E T O XLI,

• * *

T Aõ alto fe arrojou meu penfament

De aerias efperanças incitado, …

Que a todo o intante o julgo defpenhado.

Em pena juta do feu louco intento.

}

Amor, já que lhe déte o nafcimento

No terno coraçaõ afetteado, , , "F"

Tu o conduz a venturofo etado, :: {

Apezar do invejofo macilento. a_3

Magoas, e futos em perpetuo giro

Sabes que longe dos paternos lares, º

Me lançáraõ nete horrido retiro. {

Que vejo! Eis tôa o Ceo turvos os ares;

E á Defventura ouvi dar um fufpiro.

Ou íonho, ou perecêraõ meus pezares.
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|

AOS ANNOS DA SENHORA D. M... B., J...

S O N E T O XLII.

+
|

T Enra vergontea de arvore formofa,

Que, os raminhos gentís defenvolvendo,

Já nos motras a gala, que irás tendo

Em mais ufana idade, e vigorofa.

Em quanto a Mai com fombra piedofa

Vai a tua innocencia defendendo,

Em perfeições, e graças florecendo, º

Crece feliz, ó Planta generofa. |-

Hoje que Febo cºos frizões dourados

Cerra o brilhante circulo primeiro, (*)

Em que adornar viete os nofos prados.

Benigna acceita os dons de um Pegureiro;

Puros votos aos Deofes confagrados,

Que o teu verdor confervem fempre inteiro.

(*) Completara entaó um anno defle que |
viera a luz.
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Ao M E S M O A SS UM PTO.

S O N E T O XLIII.

A • -- …"

*
#

3

M Ufas, cantai o dia venturofo, --
- , º

Em que dos Lufos com immenfa dita, º

Brilhou no mundo a tenra Benedita, --

Das Virtudes, das Graças dom mimofo. -

Vede Amor,que banhado o geto em gozo,

Como quem altas couzas premedita, |-

De quando em quando nella os olhos fita

Affiando um - virote fanguinofo, }

Porém que vejo, Filhas da Memoria,

Calladas Ire apontais Claricia bella,

De quem urdindo etais a infigne hitoria !'

Mas já Cynthio o myterio me revela:

Sim todo o feu louvor, e a fua gloria -

Confite em fer a linda copia d’ella. [.
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AO MESMO ASSUMPTO.

S O N' E T O XLIV.

N. braços da Innocencia reclinada

Vi Marcia linda nete fauto dia;

A dextra o Genio tutelar fe via,

E defronte a Virtude ajoelhada.

Sobre uma denfa nuve auri-rofada

Um Livro mais que o Sol refplendecia,

Nelle a auguta Virtude attenta lia

Os Detinos da Nynfa delicada.

Mas nito attenta em mim a Deofa bella,

Manda-me de Io o taciturno Moço,

Que os labios meus com o figillo fella.

Fechou-fe o Livro: cheios de alvoroço

Todos abraçam a gentil Donzella.

Lyfia feliz! Que mais dizer-te polfo ?
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PROGENITORES DO CIUME.

S O N E T O XLV,

C Upido por capricho, e por tontice

Co” a vil Sufpeita defpofou-fe um dia;

Prole viril haver d’ella queria,

Que o amparafe na languida velhice.

Em breve um Filho tem,que na doidice,

No geto, e na figura ao Pai fala;

Mas como a Mai fobejamente via,

Como ella fe ira, e amargamente ri-fe,

Na dextra chammas, e na efquerda gêlo,

Róe as entranhas com perpetua fome :

N’alma affola de Amor o Reino bello.

Razaó, gotos, e paz tudo confome.

Eta Fera, Mortaes, (tremo ao dizê-lo )

Eta Fera, o Ciume tem por nome.
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*

Aº VIRTUDE.

S O N. E T O XLVI,

R Uja o bravo Leaõ quadrupedante,

Silve a praga de ferpes temerofa,

E abraze o pólo em noite procellofa

Jove co” a rubra dextra fulminante.

| Erga os mares ao Olympo radiante

A caterva dos ventos furiofa:

Empunhe embora a efpada fanguinofa

Com torvos olhos o Tyranno intante.

Caia partida a máquina do Mundo,

E motre o negro Averno á luz do dia ,

Quanto encerra o feu bárathro profundo

O tranquillo femblante motraria

A tudo, e me{mo ainda moribundo,

O que a Virtude traz (empre por guia.
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As Felices Nupcias da Illufiri/ima, e Ex

cellenti/ima Senhora D. Maria de Lo

rena com o Illufiri/imo,e Excellentif>

fimo Senhor Conde da Ribeira.

S O N E T O XLVII.

C Om o facho de Amor Hymineu rindo,

Do preclaro Ribeira aos braços guia

A pudibunda a angelica Maria,

Dos honrados Almeidas ramo lindo. .

Jove, e os Deofes a fauta nova ouvindo,

Sentam-te á meza, e tintos de alegria,

Dobra-fe o nectar, dobra-fe a ambrofia,

Brindam a Amor os copos retinindo.

Venus por ver a Efpofa ao Tejo dece,

Naõ honrando a immortal fetiva cêa:

Chega; olha-a; de inveja amarelece.

Já o Depeito as iras lhe efporéa...

Mas vio o Efpofo, a furia lhe falece,

Que o feu Adonis lhe furgio na idéa.
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M E M O R I A L

Aº Illuftrifima , e Excellentifima Senhora D.

|- Joanna I/abel Forjaz.

S O N E T O XLVIII,

L Ouvem-te embora a angelica belleza,

De que o Ceo te dotou com maõ profufa;

Louvem-te as graças da fuave Mufa,

Ou dos Avós honrados a nobreza.

Eu fó tu alma a quem Virtude préza

Louvo, a honra, e explendor da Terra Lufa,

Onde o Merito achar refugio ufa

Naufrago nos cachopos da Pobreza.

Tu fó, Jonia gentil, tu fó piedofa

Co” a lança da benefica Ventura,

Corres a debellar-me a Sorte irofa.

Já grata em teu louvor a voz fe apura :

Já para ouvir-me o Mouro(*) ergue a limofa

Fronte azul, e entre os feixos naõ murmura.

(*) Mouro = Rio de Mouro ribeiro conhecido,

ue nafce tres legoas diftante de Lisboa para a ban

a de Cintra, cuja eftrada atravefa por baixo de

uma efpaçofa ponte, dando o feu nome a um
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* A SENHORA D. J. . . P... L. . . .

S O N E T O XLIX.

A Quelles pretos olhos engraçados,

Antes do Ceo de Amor almas etrellas,

Que ferenam as horridas procellas,

Que irofos contra mim erguem os Fados.

Aquelles aureos fios ondeados,

O eburneo collo torneado, aquellas

Faces roladas candidas, e bellas

Labios purpureos, dentes jafpeados

Minh’alma tudo vio, mas vio liberta

Com aflombro de Ifimene, e Amor corrido,

Efcudando-a a Razaõ próvida, e experta.

Eis vi feu coraçaõ, fiquei rendido:

Como a victoria penderia incerta,

Se a Razaõ m’o mandou, e naõ Cupido.

lugar infigne pelas fuas amenas, e grandiofas

quintas. = Nota do Editor.
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AOS ANNOS DA MESMA SENHORA

S O N E T O L.

E Sgotou feu thefouro a Natureza,

Quando formou de Ifmene o geto lindo:

Voou Amor, e a Deofa prevenindo

A alma lhe infundio co'a facha acceza.

Abrio-lhe os olhos chêos de viveza,

Dalli farpões em braza defpedindo:

Agudos ais etaõ o ar ferindo

Da trite gente, que arde fem defeza.

Mortaes,chegou o dia venturofo,

Em que attento a honrar da Ninfa os annos

Amor é todo brando, e carinhofo.

Ah vinde fem temer os feus enganos:

Ete dia é fagrado ao puro Gozo,

Profaná-lo naõ podem magoas, damnos.
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A? MESMA SENHORA,

S O N E T O LI.

*

D E teus brilhantes olhos namorado,

E meu rival o barbaro Cupido,

Um dia me affaltou enfurecido

Dos cruentos Frecheiros rodeado.

Pelo bando feroz agrilhoado,

Fui ante o impio Rei oferecido;

Que,armando a dextra de um punhal boido,

O terno peito me deixou raígado.

, Naõ fatisfeito ao coraçaõ me aponta,

E tres vezes feri-lo em vaõ tentára,

Sem o callar o ferro fe defponta.

. Tinto de afombro no prodigio encara:

Quando fubito vê com fua afronta,

Que alli a tua imagem me amparára.

D ii
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A? MESMA SENHORA=

S O N E T O LII.

A Mor, gentil Ifmene , fe fez forte

Nos teus travefos olhos vencedores,

Dalli chovem hervados pafladores,

Que aos miferos mortaes daõ certa a morte

Na linda bocca tem feu throno,e Corte;

Nella dá audiencia cos Amores

A fupplices queixofos amadores,

Que aguardam palpitando a fua forte.

Donde vem,que em feu peito alabatrino,

Sem nunca repouzar a turba alada,

Vôa, e revôa em torno de contino;

,, Naõ fabes, que eta angelica morada,

Sorrindo-fe me diz o Deos maligno,

» A lúbrica Incontancia he dedicada ?
}
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A? MESMA SENHORA,

S O N E T O LIII.

Uem vio teus olhos,adorada Ifimene,

Chêos de graças, chêos de ternura;

Quem vio tua divina formofura,

Naõ fe queixe de amor por mais que pene.

Os mais rijos farpões Cupido empenne,

Renove o arco, forneça a aljava dura ,

E de armas tecendo horrida efpefura

Seus Minitros crueis em campo ordene.

Contra os humanos a falange crua º

Torvo conduza, e em batalha impia

Vença, lance por terra , mate , etrua. :

Mais infigne victoria ganharia

Teu lindo geto com afronta fua ;

N'uma fó motra, que de fi daria. \
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A SENHORA D. J... F.. º L. . .

S O N E T O LIV.

N Uma felva de Lilas, que enfeitava

A maõ de Abril de azuis cachos cheirofos,

Depoto o arco, e os ferros fanguinofos,

Amor na molle relva dormitava.

Eu q entre huns denfos ramos o efpreitava,

Fitando nelle os olhos duvidofos,

Manfo, e manfo com paflos temerofos

Chego ao Deos cego, e as armas lhe furtava.

Corro ufano a jactar-me a toda a Aldéa;

E em opprobrio de Amor contino armado

Do defpojo traidor ando : mas hoje

Nos olhos da aurea Jonia me faltêa;

Aº fua vita caio deslumbrado;

Cobra as armas crueis; fere-me, e foge.
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A? MESMA SENHORA,

S O N E T O LV.

";

Twº o vulto gentil de acerbas dores, ,

O aureo cabello aos ventos efparfido, …;

Nú um pé,e outro, em fangue,e denegrido
----

Vaga por Cintra a Deofa dos Amores. ";

,,Piedofas Nynfas (brada), e vós Patores,

,, Dizei-me fe entre vós vive efcondido, º

»; A vida de minh’alma, o meu Cupido: ·;

» Eu prometto adoçar os feus rigores. ;*

»Deofa(lhe torno)ao teu Frecheiro ardente

» Nos feus travefos olhos Jonia encerra , .

» Que a côr imitam do humido Tridente.

, ,, Mal rutiláraõ neta amena ferra, "

», Ergue o vôo a Izençaõ pelo ar patente;

»Deslumbram,ferem,matam,põem por terra.
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A? MESMA SENHORA,

S O N°E T O. LVI,

J*Onia gentil, com um lafcado feixo .

Em fignal dos reciprocos ardores, * #

Noflizo Freixo entre fetões de fiores, …

Teu doce Nome, e o meu gravados deixo. /

*"Crefcerá té ao Ceo o verde Freixo,

E crefceráõ iguaes nofos amores,

E ao redor afombrados os Patores

A dita invejaráõ do terno Aleixo.

* *

* *

"Inviéto Amor, et’arvore te voto, :

Tu a protege da fulminea chamma, -

Do abrazador Soaõ, do bravo Noto. : se

E a Nynfa, a que afombrar a fia rama »

Tu faze, que ame por impulfo ignoto , .

Como a Aleixo a meiga Jonia ama. …
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A MESMA SENHORA.

S O N E T O LVII.

E… Alfeno, Amor me diffe ú dia

», Ete agudo punhal, e o feio pafla; -

» Da linda Jonia tu perdete a graça,

» E um crime taõ atroz afim fe expia.

, Vede, que Heroe o roto fe lhe enfia,

» E protrado os meus pés tremulo abraça:

» Longe de mim, de Prometheo vil raça, º

» Meu reino infama tanta covardia. -

. Dife: depejo o vulto fe me accende,

Empunho o ferro; torço a maõ efquiva,

Mas no ar a efperança a maõ me prende

º Tira-me o ferro; ao chaõ o arroja altiva,

E diz-me,em quanto Amor os ares fende,

» Vive, e fupplica, Jonia he compativa.
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A? MESMA SENHORA.

\

S O NE TO LVIII.

C O'as tranças de boninas enatradas,

Pendendo-lhes das mãos fetões de fiores,

As Aias da Rainha dos Amores

Pizam do Tejo as praias concheadas.

Em fumegantes pedras gottejadas

De rotos corações de mil Patores,

Afia os feus ardentes pafladores

Amor co'as tenras mãos enfanguentadas,

Com os fetões as Graças Jonia adornam,

Acclamando-a gentil fua Princeza,

E os attractivos feus por ella entornam

Dá-lhe ele os ferros,dons,que a Maimais préº,

Que iguaes feus olhos formidaveis tornam;

E á nova Irmã lhe beja a face acceza:
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MEMORIAL

Ao Illu/tri/imo, e Excellenti/imo Senhor

fo/é de Va/concellos, Conde de Pom

beiro, Regedor das fu/tiças & c. Crc.

S O N E T O LIX.

• D Octo, e honrado Jofé, ramo preclaro

D'Heroes mil, q da Fama o templo encerra,

Por efclarecerem tanto a Lufa terra,

Calcando o torpe efquecimento avaro. -

Se da Toga o explendor,dos réos o amparo

Fote fempre, Senhor, vale-me, aterra º

O montro,que roubar-me em viva guerra

Quer da minha pobreza o afylo caro.

A Trapaça bifronte fem piedade,

Corre a empolgar a garra ambiciofa

No viçofo pomar avita herdade. … ;

Alli ao fom da Lyra harmoniofa

Teu nome levarei á Eternidade, |-

Se me amparar a tua fombra honrofa.



. 6o V E R s o s

MEMORIAL

Aº Illufiri/ima, e Excellentifima Senhora

D. L. de L. C.. de O.

s o NET o LX.

I Llutre bella Alcippe, a Grande, a Digna

De teu fexo clariffimo ornamento ;

Ouve piedofa o mifero lamento

Da Alfenia Mufa de feu fado indigna.

Langue a trite em eteril rócha AlpinaCercada de alto pego turbulento;
•

Entre as undofas ferras muge o vento,

E em feia noite Jupiter fulmina.

Alveja ao lonje o Porto da Ventura;

Mas para o demandar fó da Efperança

Lhe deixa a fragil barca a Sorte dura.

Mas fe por guia o teu amparo alcança,

Affrontando a borrafca , e a noite efcura

Ovante furgirá em mar bonança.
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MEMORIAL

Aº Illu/tri/ima, e Excellenti/ima Senhora

D. M... d. L. C... da R.

S O N E T O LXI.

ME. bom Genio co'a Lyra adormêtando

A cruel ferpe da Defgraça impia,

Ati, Marcia pretante , hoje me envia

Para do feu remir-me ceppo infando.

Que vejo oh Ceos! Eis a Fera defpertando

Terrivel incha os collos, e afobia:

Eis dete auguto Alcaçar fegue a via

Pela trilingue bocca fumegando.

»Naõ temas,diz-me o Genio,o mõtro irofo;

» Ao fanto Afylo da Indigencia honrada

» Te guia a larga maõ do Ceo piedofo.

» Já te etalla a cadêa infortunada,

» E aos pés de aureo Detino venturofo,

» Olha bramindo a ferpe agrilhoada.
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- A SENHORA D. M. . . G. . . .

S O N E T O LXII.

Do… a grã fina,donde houvete a idéa,

Com que de Marcia o angelico femblante

Tingite, Amor, naquelle doce intante

Em que (por mercê tua) a vi, e amei-a ?

Afim corou a bella Cytherêa

Quando fato á luz do reino undante

Entre os vivas de immenfa turba amante ,

Que a terra, o mar, e o Olympo fenhorêa.

Mas tu me motras no virgineo pejo,

Quem as tuas violas de feu roto

Rajou da côr da pudibunda rofa.

Eloquente Rubor! por ti me rejo

. No turvo mar de Amor á Sorte expoto;

Tu és a minha etrella bonançofa.
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Aº me/ma Senhora ouvindo-a cantar , e

Jua Irmã a Senhora D. V... f...

S O N E T O LXIII.

V… o improbo Deos dos Amadores)

» Alfeno, ouvir a angelica harmonia

» De Marcia, e de Gelinda.,, Sigo-o, e via

(*) Em vetes femininas dous Amores.

Um delles entre os fons encantadores

Taõ meigos olhos para os meus volvia,

Que atravez delles nalma me infundia

Invifiveis fuaves pafladores.

Um novo Hymno,nadádo a alma em gozo,

Alçam a Amor os labios meus trementes;

Mas atalhou-me o Nume fanguinofo.

Fitou em mim os olhos impudentes,

E dife:, Entaõ naõ fou um Deos piedofo?

», Ferido etás de morte, e naõ o fentes.

(*) Allude á pequena, e delicada etatura das

ditas Senhoras.
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* A MESMA SENHORA,

s o NET o LXIV.

E Burnea breve maõ candido linho

Fronteiro a mim, por me aditar, corria,

E uma Nynfa gentil me defcobria,

Que na alvura efeurece a neve, o arminho:

Dos olhos, onde faz Cupido o ninho,

Um chuveiro de luzes defpedia;

Nellas envolto o coraçaõ me abria

O mais duro farpaõ de Amor damninho.

Como nos fere, e embota a vita fraca,

Se raia de improvifo o fol dourado,

Rompendo o feio de uma nuve opaca:

Tal eu fiquei, Marilia, deslumbrado,

Quando o brilhante exercito me attaca

De teu femblante, fol do Deos vendado.
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A? MESMA SENHORAº

S O N E T O LXV. .

O, fanta Maide Amor,Maide Alegria!

Que aos Deofes os mortaes benigna igualas;

Ao geto almo que eu vi ás meigas fallas

Naõ excedem o Olympo, e a Ambrofia.

Mas que furor a mente me extravia!

Naõ pizo eu já do Ceo as aureas falas ?

Lá etá Juno, Febe , e a gazea Pallas...

Eis conduz Venus a gentil Maria.

Minha maõá da Nynfa Himineu junta,

Cáe a meu lado uivando um montro horrêdo

Com os beiços em fangue, e côr defunta.

»Teu Fado adverfo vê no chaõ jazendo,

» Alfeno, (diz-me a Deofa de Amathunta)

»Maria t'o domou. Que etás temendo ?

E
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. Aº MESMA SENHORA,

s O N E T O LXVI.

N O intimo peito c'um farpaõ dourado

De Marcia o geto me entalhou Cupido:

Na obra fe enlevou , e inadvertido

Co” a ponta fe ferio no efquerdo lado.

Subito etremecêo, vendo-o fangrado;

E ora no vulto branco, ora accendido,

Vagam-lhe os lentos olhos, e um gemido

Lhe efcapa, em vaõ tres vezes fuffocado.

Arranca um paflador de plumbea ponta,

De travez olha a Marcia,e ferozmente (*)

Para o meu peito murmurando o aponta.

. Efmoreci: mas Hymineu clemente

Efcudou-me, e de Amor em mofa, e afronta

Derreteo-lhe o farpaó c'o facho ardente.

(*) Subftituit, infermuitgue ferox, 2, inhor

ruit armos. Virg. Zneid. io. Y. 711.
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A? MESMA SENHORA. * …

s o NET o LXVII.

* * * • -* - -

• # -

P Icado Amor,de que os mortaes diziam,

Que Marilia domar lhe foi defezo;

Baixa aos Campos do Tejo em ira accezo,

E as frechas no carcaz lhe retiniam.

Crebros farpões, que pelo ar zuniam,

Dipara em vaõ do eburneo arco tezo;

Que deixando o alpetre feio illezo

Já defpontados fobre o chaõ caiam. ,

Chêo de confufaõ chama os Amores

Contra os humanos de furor bramindo,

Forja dardos, afia patadores

Já lá vem a falange conduzindo...…

O Serranas, fugi, fugl,Patores, ,

Fugi, que fó te vence Amor fugindo. :

E ii
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A feliz vinda do Reverendo Senhor Abbade

fofé Corrêa da Serra, Secretario da

Academia Real das Sciencias.

S O N E T O LXVIII.

S…… Corrêa, firme eteio

Da Lufa Academía efperançofa;

Vem allegrar a face faudofa

Da Patria, e feu ternifimo receio.

Acceito, e honrado fora do feu feio ,

Em toda a parte a fazes gloriofa,

Pela vata fciencia portentofa,

"Talento, e ingenhe de mil graças cheio.

Debalde contra ti a Inveja dura

Com as fombras do Aleive fraudulento

Offufcar os teus meritos procura:

Triunfarás de feu maligno intento;

Afim das nevoas da lagôa impura

Do Sol triunfa o almo luzimento.
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#

A SENHORA D, T. G.

S O N E T O LXIX.

A Mor qual fetta para mim um dia

Vôa dos olhos da gentil Dircêa :

Calla-me ao coraçaõ, e alli femêa

Amores, e efperanças á porfia.

Em breve a mefe pullular fe via,

E co'a aura do favor futura, e ondèa;

Veceja em torno, as flores alardêa,

E fructos abundofos promettia.

Já da colheita o alegre tempo entrava;

Quando o montro vorace do Ciume ,

Com medonho etridor feroz baixava,

Com o bafo petilente envolto em lume,

Eis murcha, afola, e queima a Fera brava

A feara feliz do amante Nume.
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A VIDA CAMPESTRE.

S O N. E T O LXX.

O Doce vida, ó fempre venturofo

Quem longe do tumulto da Cidade,

Com feus bois arrotêa a avita herdade ,

Vides fotterra, ou fangra o rio undofo!

Naõ o afuta o carinho etrepitofo,

Que trota com a inerte mocidade,

Atropelando a mifera orfandade,

E o Merito abattido, e vergonhofo. "

A vil Trapaça, e a Ambiçaõ infana

C'o defvelado Crime multi-forme

Já mais lhe turbam a feliz cabana. .

He fua lingua ao coraçaõ conforme :

E c'os penhores da leal Serrana

Sobrio cêa ; e nos braços della dorme.
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AO CARNAVAL DE LISBOA.

S O N E T O LXXI.

E Ntre nuvens de talco falta Isbella,

Solto o cabello, o roto prateado,

Motrando aos feus amores eclipfado

O vivo lume de uma , e de outra etrella.

Com as cheirofas lynfas Jonia bella

Molha o esbelto cafquilho embonecado,

Que havendo-o por mercê, tira curvado

O felpudo chapeo c'os olhos nella.

Nas efquinas da fordida traveta

A afutadora lata o ar atrôa:

A pallida laranja fe arreméfa.

Largo brinde geral a Baccho fôa:

Colhe as prezas da Gula a Morte á préta.

Eis-aqui os entrudos de Lisboa.

*
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A Illu/hri/ima, e Excellenti/ima Senhora

D. T. d. M. B. C. d. V.

S O N E T O LXXII.

Co… de florida amendoeira,

Eburnea nova Lyra encordoando

Polymnia, os Ceos, e terra namorando»

Hoje baixou á Tagica Ribeira.

Doce era vêr de alpetre ribanceira

Pelos picos os Faunos afomando,

Quando foltava a maga voz louvando

A Tircêa, das Nynfas a primeira.

Seu raro avizo, alti-fona Poefia,

Graças; belleza, e co’ a Pobreza honrada

Coraçaõ generofo, indole pia;

Cantava ufana, e aqui alvoroçada

, Tua Mufa, me diz, nete aureo Dia

» Por Tircêa ferá feliz, e honrada.
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}

A? SENHORA D. L. • • M. • @

S O N E T O LXXIII.

C Upido, que tergora triunfante

Mais do que com os rijos patadores,

De Lilia com os olhos vencedores,

Subjugou peitos de aço, e de diamante:

Vê-fe prezo na trança rutilante

Sofrendo, quaes caufou, acerbas dores.

Vinde fubmifo ver, vinde, Patores,

Quem doma o Sceptro do Hérebo fumante.

Ah defabrido Amor, Nume protervo,

Quem te fuffoca a inexoravel ira , +

E de Rei te converte em baixo fervo ?

Ao rôto peito meu os olhos vira,

E em pena deta chaga, que eu confervo,

Sufpira, fero Amor, em vaõ fufpira. -

. *
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A? MESMA SENHORA,

S O N E T O LXXIV,

Co. duo mando o barbaro Detino

Longe da meiga Lilia me deterra,

Para as concavas fragas d'eta ferra,

Onde lagrimas verto de contino.

Aqui armado de rancor ferino

O Ciume ás entranhas fe me affera;

De vêa em vèa ardendo em chammas erra

O feu lethal veneno viperino.

Para alivio do mal que me devora,

Em vaõ de mil queixumes namorados

Encho o deferto , onde a triteza mora.

Volto-me entaõ aos cantos defufados;

Em vez de canto a minha Mufa chora ,

Só murmuro na frauta fons magoados.
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A Tisbe faíndo da cafa paterna

em bufca de Pyramo para o lugar

áprazado.

S O NET O LXXV, . . .

} A Noite fobre os campos etendia º

O feu manto de etrellas recamado ; .

E da Lua o femblante prateado

Lá no Eufrates em circulos fervia. *

Nas concavas cavernas retinia

De Filomela o canto namorado, * *

Quando Tisbe a bufcar Pyramo amado,

Deixando as molles pennas, fe partia. *

Tres vezes, cega, a porta abrir procura,

E trez lho negam as piedofas chaves; º

Mas aos Fados crueis em fim cedêraõ. -

Subito fe tornou Diana efcura: '

Piáraõ trifles mil nocturnas aves: ' '

E em torno os ecchos lúgubres gemêraõ.

—
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A ORESTES.

S O N E T O LXXVI.

• D Efpois que o impio Oretes delirante,

Do feio maternal em ira ardendo,

O nefando punhal tira efcorrendo

Em roxo fangue ainda fumegante:

Alçando os vagos olhos vio diante

As negras filhas de Acheronte horrendo,

Da Mai os Manes pallidos trazendo,

Com torva vita, e coma fibillante.

Gela-fe-lhe de horror o fangue interno :

Em vaõ da Patria attonito fugia,

Em toda a parte o fegue o cru Inferno.

Mas onde onde já mais efcaparia,

Quem dentro n'alma traz o algoz eterno

Da errada confciencia noite, e dia ?
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!

#

Parafrafe do Idyllio 2.° de Bion Smyrneo.

S O N E T O LXXVII.

*

A Rmando Alfeno aos paffaros um dia,

(Molle penuge as faces lhe dourava)

Vio um grande, que em torno revoava,

A cuja vita pulla de alegria.

Envifca varas novas; poé-fe á efpia,

Em vaó, de tudo o paffaro zombava:

Irado varas, vifco arremeflava;

E ao velho metre queixas mil fazia.

. Ao velho o motra,que mal nelle attenta,

Conhece disfarçado Amor damninho:

Amima o moço, e a par de fi o affenta,

,, Foge,lhe diz, det'Ave, fimplefzinho:

» De lagrimas, e fangue fe alimenta,

» E faz no coraçaõ feu fero ninho.
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. Parafra/e do Epigramma de Mo/cho:

O Amor Lavrador.

s o NET o LXXVIII.

Co. ferrada, nodofa , e longa vara

Cupido os tardos bois ledo pungindo,

Banhado de fuor o geto lindo

Semeando Amores largas veigas ara.

Jove, que o vê, lhe diz com voz amara :

» Que egregias obras! Como vaõ luzindo !

» Mas eu te irei, protervo, prohibindo,

, , Que colhas a petifera feara.

.…, Já eu co” aminha dextra fulminante ,

» Se naõ houvera dó a tenra idade,

,, Te abrazára, Frecheiro petulante.

: ,, O’ lá terrivel Deos fe tens vontade

» De tornares a fer Touro nadante,

,, Impôr-te o jugo bem fei eu quem hade,
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AMOR MAGICO.

S O N E T O LXXIX,

- Com largo cinto, lugubre vetido »

Tenue vara na maõ, e um livre annofo?

Murmurando com vulto pavorofo

A luz da ruiva Delia vi Cupido.

Dá tres voltas num circulo metido,

E o chaõ c'o efquerdo pé fere raivofo:

Enveíga os olhos, e arquejando anciofo

Por Hecate bradou enfurecido.

Muge a terra, e entre larvas cento,e cento

Do Abyfmo fai a Deofa ao Ceo fereno;

A quem lhe diz o Deos fanguinolento:

+

»Deofa,que o Averno reges c'um aceno,

» A Furia do ciume macilento

» Entrega para fempre o louco Alfeno
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M A D R I G A L.

EM quanto tu debuxas, linda Clara, (*) .

e Zombando de Cupido,

Teu livre coraçaõ afeteado ;

Naõ fabes, que vingança te prepara

Com o femblante em colera accendido

O fero Deos picado.

Naõ o fentes forjar na fragoa ardente

Uma fetta de ponta adamantina?

e para te varar impaciente

O teu peito cruel de rocha alpina;

Porque apprendas, bellifima perjura,

A refpeitá-lo ainda na pintura.

… (*) Foi feito de improvifo a uma Senhora,

ue, tendo debuxado um coraçaó afeteado, e

perguntando-lhe o A. cujo era, refpondeo, que
era o feu.
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E RYMANTHO

E C L O G A I.

I.

ER, alta noite, e as aguas prateava

A taciturna Irmã de Febo loiro:

O Favonio no bofgue fufurrava:

Guinchava o Môcho com funeto agoiro:

Quando o affiito Erymantho,a quem cercava

Trite o feu gado, junto ao claro Moiro,

Chêa de dor a alma, e os olhos d'agua

Afim defabafava a fua magoa.

F ii ERY
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E R Y M A N T H. O.

II.

Sai, cata Febe, os campos alumia

Defe etrellado, e Crytallino affento:

Em tanto aqui cercado de agonia

Em vaõ queixas efpalho ao furdo vento.

Ide, ovelhas, paícei a relva fria;

Bata, que eu foffra fó o meu tormento.

E tu te'gora ufado em ledo canto

» Acompanha, Rabel, meu trite pranto.

III.

Lydia fe dá ao ruftico Falcino,

Lydia mais bella, que a manhã rofada !

O eleiçaõ, e goto peregrino!

Como ferás das Nynfas invejada,

Lydia!Eícolhes Pator do que eu mais digno;

Já tens a tua forte melhorada.

A quem naõ caufará a troca efpanto ?

» Acompanha, Rabel, meu trite pranto

IV.
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IV.

: Tu deixas por Falcino montro horrendo,

Meu doce verfo, e canto fonorofo ?

Por Falcino(ah! naõ creio o que etou vendo)

Fero no trato, efqualido, e nojofo!

Que crueis magas entre fi fazendo

Encanto indifoluvel, e forçofo,

Louca Patora, te allucinam tanto ?

» Acompanha, Rabel, meu trite pranto.

V.

Já fei, quem he Amor: Deos inhumano

De um penedo no Caucalo nafcido;

De uma Tigre feroz no monte Hyrcano

Entre feras felvaticas nutrido ,

D’elle fó nafce, Lydia, o teu engano,

D'elle he o meu tormento procedido,

E naõ de inextricavel, forte encanto,

» Acompanha, Rabel, meu trifle pranto

•

VI.
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VI. •

A quanto o impio Amor a quanto obriga

Um’alma de feus fogos abrazada!

Diga-o a maõ que o Cerbero fubgiga

Em feminís oficios occupada

Do grande Alcides: Cytheréa o diga »

Bufcando entre a lanigera manada

Amorofa um Pator do loiro Xantho

, Acompanha, Rabel, meu trite Prantº

VII.

A Falcino fe dá Lydia formofa

Ao mais torpe, mais gafaro cabreirº?

Que coufa fe terá por fabulofa,

Dos que vivem de Amor no captiveiro ?

Juntem-fe o fero Abutre co'a mimotº

Pomba, a ovelha co' lobo carniceiro:

Já do maior prodigio naõ me efpanto

» Acompanha, Rabel, meu trite Prantº

VIII.
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!"

VIII.

Agora vejo,o quanto me enganavas,

Quando co'a tua maõ á minha unida,

Pelas claras etrellas me juravas

De me feres leal em toda a vida.

Teme, cruel, de quem entaõ zombavas"

A pena do perjurio merecida, |-

Se jutiça lá mora no Ceo fanto. "

. » Acompanha, Rabel, meu trite pranto.

IX.

Ah trite de quem põe fua ventura

Em peito feminino! mais mudavel

Que as folhas agitadas na e petura

Pelos fopros do Zefyro incançavel :

Mais que o mar incontante por natura,

E mais que de Ixion a roda intavel

No Reino do fevero Rhadamanto.

» Acompanha, Rabel, meu trite pranto…

X.
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X.

Verás colher, Serrano defditofo ,

A rude maõ de fordido avarento

Os fructos, que regate carinhofo

Com lagrimas de amor, e cato intento?

E da efperança o teu jardim viçofo •

Murchar dos zelos o empetado alento,

Com roto enxuto fofrerás em tanto ?

» Acompanha, Rabel, meu trite pranto

XI.
"…

Ah! Naõ foframos, naõ; antes bufquemos

Longe de Lydia a ferra mais fragofa,

E um eterno a Deos á Patria demos.

Mas lá afoma Venus luminofa

No alto pico da ferra... Caminhemos

Para o aprifco, manada latimofa,

Antes que a Aurora rompa o negro manto.

» Deixa já, meu Rabel, o trite pranto,

A?
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Aº M O R T E

D E

DOMINGos Dos REIS QUITA

A L C I N O ,

E CL O G A II.

ALFEN o , E FRONDOSO.

A L F E N O.

#

S Alve, honrado Pator, meu doce amigo

Unico amparo d'ete defditofo,

Como he á tenra planta o denfo abrigo.

Que fortuna, ou que fado venturofo .

As margens vifitar do Tejo ameno |-

Agora te conduz, gentil Frondofo. >

F R O N D O S O. >

Vem a meus braços, vem,querido Alfeno,

Mais grato aos olhos meus,do que á manada

O cheirofo tomilho, e o molle feno.

Sen
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Sentemo-nos na relva matizada

De boninas , á fombra da parreira

Com etes verdes chôpos enredada.

Vê, como a aura branda, e lifongeira

Do arroio encrefpa a limpida corrente,

Efcumofo quebrando na ribeira.

Hontem caio-me o capro da femente

No ribeiro da Aldèa tão fem tino,

Que fe afogou na rapida torrente.

Hoje venho efcolher um capro digno

De me guiar o gado petulante

Nos copiofos fatos de Falcino.

Parti, quando nafcia o Sol brilhante:

Eif-aqui, meu Pator, a caufa ouvite

De eu commetter caminho taõ ditante.

Mas tu que tens, que afim te vejo trifte

C'os olhos lagrimofos, e pizados;

Creio, que toda a noite naõ dormite ?

Levou-te acafo a chêa os femeados ?

Ou as tuas ovelhas engafecem ,

Mal ete, que tambem nos traz vexados ?

AL
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}

A L F E N O.

Oxalá que as fearas pereceffem,

E o rebanho que eu tenho taõ mimofo,

Do que defgraças taes me acontecefiem !

Mór damno irreparavel, latimofo,

A alegre vida me tornou mefquinha.

Ah querido Pator, como és ditofo!

FR o N D o so.

Acclara já et’alma trite minha,

Que naõ fei, que funeta deíventura

O coraçaõ prefago me adivinha.

A L F E N O.

Aquella viva luz ferena, e pura,

Rico dom aos mortaes do Ceo benigno,

Que nos guiou na terra agrete, e efcura;

Aquelle em fim efpirito divino,

Das nove Irmans eteio illutre, e forte,

A Morte nos roubou; he morto Alcino.

FRON
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F R O N D O S O.

Alcino he morto!Alcino! E pôde a Morte,

Com fer cruel, fazer tal crueldade ?

Corre tudo no mundo afim por forte ?

Derriba o alto Cedro a tempetade,

Agretes urzes, rifpidos filvados

Salva fó com injuta piedade?

Louco, que dizes tu? nofos peccados

Aos Santos Ceos clamáraõ tal catigo:

Naõ vem de errada Sorte, ou cegos Fados.

Aquella mutua paz do tempo antigo,

Singeleza, verdade, e a innocencia

Contra as iras do Ceo feguro abrigo;

De nós fugiraõ á feroz violencia,

Com que as turmas do vicio as falteáraó,

Vendo-nos fujeitar fem refitencia:

No puro coraçaõ fe agafalháraõ

Do defunto Pator, do nofo Alcino,

Onde em doce uniaõ fempre moráraõ..

Mas
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* *

Mas do Olympo o cófelho alto, e Divino,

Dar-lhe querendo a juta recompenfa

O levou dete mundo baixo , e indino.

Que nuvem de infortunios turva, e denfa,

Campos do Tejo, cobre os vofos ares,

Que mais, e mais, horrenda fe condenfa !

Veti-vos de triftezas, e pezares,

Valles amenos, verdes ferranias

Chorai, Patores, lagrimas a mares,

Morreo! Que bem, Alfeno, me dizias,

Que era a tua perda inextimavel,

Mais que ninguem fenti-lo afim devias.

Perdete um Metre fabio, e amoravel »

Cuja doutrina clara, e virtuofa

Te fez para com todos etimavel.

Honra pois a memoria faudofa

Do noílo terno amigo , em verfo brando,

Com tua voz fuave, e maviofa.

Eu te irei com a frauta acompanhando:

Vê, como o azul arroio te convida

Por entre os brancos feixos murmurando.

AL
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A L F E N O.

Nada podias tu por minha vida

De mais goto pedir-me, inda que tenho -

A voz de fufpirar enrouquecida.

Mas fe o cafo cruel a contar venho,

Temo, naõ me fufoque o amaro pranto,

Que em meus cançados olhos mal futenho.

Tempera a doce frauta,Amigo,em quanto

De mim o loiro Apollo he invocado,

Que me infpire um fonoro, e trite canto,

Digno de Alcino d'elle fempre amado.

I.

Correi, lagrimas trites, manfo, e manfo,

Banhai-me feimpre o defcorado roto,

Movendo as feras da montanha dura,

E os peixes dete placido remanfo

A fentirem tambem o meu defgoto ,

E a minha irreparavel defwentura.

Ah! Que lei taõ iniqua da Natura!

Nas
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#

Nas campinas amenas

As brancas açucenas

Perecem , e rena fcem de contino,

E fó (com magoa nofa, e mil pezares)

• Vemos, que tu, Alcino,

Nos deixas para nunca mais tornares!

II.

Ah que bem agoiravam tu a morte

Mil fignaes, e portentos inauditos!

De noite arde em chammas luminofas,

E com fanguineas manchas todo o Norte.

Cercam a Aldêa efpectros infinitos

Em formas gigantéas efpantofas,

Dando roncos, e vozes pavorofas.

E uma gralha agoireira

Sobre aquella oliveira,

Na vefpera d'aquelle fatal dia

Grafnou com a rouca voz taõ aturada,

Até que em tal porfia

Sem alento caio arrebentada.

III.
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III.

Ceava um dia ( dia defgraçado! )

Dos feus fructos alegre o brando Alcino ,

Aos Ceos rendendo as graças, e louvores:

Come um pomo , talvez envenenado

De mortifero dente viperino,

Subito o accommettêraõ crueis dôres,

Ancias mortaes, e frigidos fuores

Como pôde a Natura

Crear neta efpefura

Taõ activa peçonha, que, tocando

Os teus fuaves labios, num momento

Se naõ foffe mudando

Em doce falutifero futento!

IV.

Jaz trabalhado do letal veneno,

Fitos os olhos, fitas as petanas

No Ceo refplendecente, e crytallino,

Ao redor os Patores, e Serranas

Sufpiram triftemente de contino,

Até
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Até que vendo reluzir Alcino.

Da Morte a foice curva

Com a vita vaga, e turva,

Aos vizinhos etende os froixos braços, º
* *

E com intrepidez fe defpedia : : :

# Com amantes abraços; … …"

Aos quaes com anhellante voz dizia: !

V. -

- i

» Ficai em fanta paz, meus bons amigos;

» Queira o Ceo prefervar-vos as manadas

» Dos máos lobos, dos olhos venenofos,

» Nem lhes faltem já mais ferteis pafcigos.

» Segui em votos cantos as pizadas,

» Que á cuta de trabalhos gloriofos, O

Vos deixam em feus verfos numerofos

» Candido, e o grande Elpino,

e º » E Corydon divino. |-

» E fobre tudo honrai, ó meus Patores,

2, Com pio culto os Deofes Soberanos;

, , Honrai voflos Maiores,

» E o graó Pator gº campos Lufitanos.

- •

*
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VI.

Naõ pôde mais dizer; e nito corre

C'os olhos a bufcar a luz do dia

Tres vezes, e gemeo de têlla achado:

Levanta as mãos ao Ceo, fufpira, e morre.

Em tanto em toda a choffa naõ fe ouvia.

Um fó fufpiro, um pranto magoado,

Ficando cada qual como embaçado:

Té que o pezar violento, ,

Naõ tendo foffrimento •

De mais etar no peito comprimido,

Pelos olhos rebenta em larga vêa

. Comº taõ forte alarido,

Como fe ardefe em chammas toda a Aldêa.

VII.

As Nynfas como doidas gritos dando,

Arrancam as madeixas de ouro fino,

Torcendo para o Ceo as mãos mimofas:

Mil lagrimas dos olhos derramando,

Exclamam fem cefar: Alcino! Alcino!

* * * … . Que

=*m…—
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|
:

Ouvindo o Tejo as vozes latimofas,

Que davam as gentís Nynfas queixofas

Na limofa caverna,

- Foi tal a dor interna

Que pelo feu Pator no peito fente,

Que attonito lhe cae das mãos preclaras

A urna tranfparente

Alagando as campinas, e as fearas,

VIII.

Naquelle dia infauto naõ fe viam

Nos patos as lanigeras manadas,

Nem gotáraõ as limpidas correntes.

Notas cabras, que apenas feboliam

Com as tetas de leite retezadas,

Hoje matam á mingoa os feus neichentes.

Já de balde lançamos as fementes

Dos grãos de melhor cata

Neta terra madrata,

Em vez de loiras gradas fementeiras,

Premio de nofas vidas trabalhofas,

Só negrejam nas eiras -

G ii A
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A alforra, e as ervilhacas amargofas,

IX.

Defpois que nos deixates, caro Alcino,

Um denfo nevoeiro nos detróe

Os fructos naó vingados da Oliveira:

A frigida faraiva de contino

As vinhas c'o pulgaõ nos créta, e róe

Os nobres louros, triunfaes palmeiras >

Ornamento das Tagicas ribeiras,

( Oh fuccello etupendo!)

Se foraõ convertendo

Em bravas tamargueiras, e carrafcos:

Já boninas o prado em fi naõ cria,

Quando até nos penhafcos

Noutro tempo brotavam á porfia.

X.

Trites de nós, Serranos, que perdemos

Nofos dias mais ledos, e ditofos,

Co” doce Alcino jazem fepultados:

Nem mais na tenue frauta lhe ouviremos

En
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Entoar-nos os verfos numerofos

Deixando-nos abfortos, encantados,

De feus fonoros labios pendurados.

Lamentemos contino

Nofo infeliz detino,

E da inhumana Parca o eterno corte.

Eis todo o nofo bem, noíla ventura º

Encerra a impia Morte

Em huma trite, e breve fepultura .

F R O N D O S O.

Defpois de noite efcura, e tempetofa

De vermelhos fuzís alumiada

Com breve luz medonha, e ruidofa;

Quando do humido Sul a furia irada

As negras nuvens pluviaes rafgando

Deixa a terra das chêas alagada:

Naõ he taõ grato vêr o Sol raiando º

Lá no Oriente lucido , e fereno

Os faudofos campos alegrando : -

Como agora me foraó, caro Alfeno,

As graças dos teus verfos peregrinas À
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E o teu enternecido canto ameno.

De hera, nardo, e odoriferas boninas

Contra os máos olhos, contra a inveja impia

Te cºrôe Delio co” as Irmans divinas.

Tenro louro no Menalo Thalia

Cultiva, para a docta fronte ornar-te

Com a florida rama em algum dia.

Confente agora, que eu te exprima parte

Do que fente minh’alma da ditofa

Sorte de Alcino para confolar-te.

Afina tua frauta fonorofa .

Já vou em minha Mufa agrete, e rude

Cantar a recompenfa gloriofa,

Que o Ceo referva á candida virtude.

I.

Do defpojo mortal já livre Alcino

Vai entrando fufpenfo, e arrebatado

Na regiaõ do Olympo clara, e pura:

Já piza alegre o folio crytallino.

De inextinguiveis lumes efmaltado

C'os olhos em mais Alta Formofura.
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E olhando as vezes lá da fumma altura

Ao mundo com efpanto,

Vê o forçofo encanto,

Com que nos allucinam mil Serêas,

Trocando frageis bens, falfas riquezas,

De ancias, de males chêas,

Por fempiternas celetiaes bellezas. º

II.

Noutros bofgues mais verdes,mais viçofos,

Noutras fontes mais claras, mais amenas,

Difcorre o doce Alcino praticando

C'os Efpiritos gratos, e mimofos

Do intonfo Apollo, das gentís Camenas,

Que vaõ de Lufo as terras illutrando:

Um divino Camões fublime, e brando,

Que honra o ninho paterno :

Pereira honrado, e terno:

Moufinho,os Sás,Ferreira,e os dous q afamã

O rouco Lis, e o prateado Lima;

E outros mil, que fe acclamam

. Metres fubtís da Portugueza rima. - III

*$
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III.

O Patores, lançai lançai, cad'anno

No feu fepulchro fiores ás mãos chêas.

Celebrai-o nas frautas refonantes:

O nofo Merys danfará ufano

Imitando nas rapidas corêas

Os capripedes Satyros faltantes.

Viráõ tambem as Tagides galantes,
•

Para honrar ete dia

*- Com fetas de alegria,

Umas fonoras Cytharas tocando,

Outras na doce voz os feus louvores

Accordes modulando

Com Venus, com as Graças, c’os Amores.

IV.

Sê propicio aos teus, feliz Alcino:

Nem tanto o gozo peremnal te eleve.

Que te efqueças do Tejo defgraçado,

Que faudofo chora de contino.

Seja a teus ofos fempre a terra leve:

E fe os meus votos ouve o Ceo fagrado »

Ce

{
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Cedo terás um tumulo elevado,

Onde fe lêa efcrito:

, Memoria fou que grito

» Para tetemunhar de gente em gente

, , No feculo prefente, e no vindouro

, De um Pator excellente,

» Que entre nós renovou a idade de ouro.

A L F E N O.

Quaõ eficaz, e doce medecina

Neta chaga profunda derramate

Com teu celete canto, e voz divina!

Minhas lagrimas trites enxugate,

E o roto coraçaõ attribulado

De torrentes de jubilos banhate.

Mas vamos conduzir o manfo gado ,

Que junto d’aquella arvore fombria

Se vê quietamente rebanhado.

Vem honrar-me c'o a tua companhia,

Caro Frondofo, a minha humilde chofa :

Vamos; que he poto o Sol, e a noite fria

As negras fombras á porfia engrofa.
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A L F E N o

E C L O G A III.

TITYRO, MARINO , E ALFENO.

\, M A R I NO.

D Ize-me, Pegureiro mercenario,

Cujo he efe rebanho? He de Frondofo ?

T I T Y R. O.

Naõ,Marino, a guardar m'o deo Agrario.

M A R I N.O.

Trites ovelhas, gado latimofo!

A que mãos taõ alhêas de piedade

Vos conduzio o Fado rigorofo!

Em quanto tu, Agrario, na Cidade

C'o Maioral da Aldéa te aconfelhas

Sobre a cultura da e ípaçofa herdade.

- Efte
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Ete Adonis de hirfütas fobrancelhas,

Em vez de procurar a herva boa,

Com que reteze as tetas ás ovelhas;

Ao fom da frauta todo o dia entôa

A porta de Crinaura o rude canto,

Com que as furdas orelhas nos atrôa.

Deixando expoto o pobre gado em tanto,

As efpreitas dos lobos roubadores,

Caindo de magreza, e de quebranto.

T I T Y R. O.

Naó mais,meu novo Orfeo,cujos louvore

Vagam lá pelo concavo da Lua,

Com grande admiraçaõ dos mais cantores.

Naõ queiras, q eu tambem a Aldêa intrua

Do que ás redes fizete de Limano...

Mas eta he a menor infamia tua.

Afim antes de expôr-te a maior damno,

A cantar já commigo te prepara;

Verás, vaõ Pefcador, o defengano

----

MA
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M. A R I N O.

Eu comtigo cantar? Quem tal cuidara!

Naõ te lembras da rá, que pretendendo

Igualar-fe a um boi arrebentára?

T I T Y R. O.

. Bem me lembro; e do monte,que gemendo

Pario com trites roncos um vil rato,

Quãdo a gête aguardava um mótro horrêdo.

Mas porque em vãos difcurfos me dilato?

Se cantar queres, um cordeiro apóto,

Aquelle, que alli vès tozando o mato.

• M A R I N O.

Sim, Tityro, cumprir-te quero o goto,

Já que tanto porfias, cantaremos:

Vergonha, e inveja te verei no roto.

E poto que cordeiros nós naõ temos,

Um lindo vafo fubtilmente obrado

De fino barro em feu lugar poremos.

De uma parte em relevo afigurado,

Etá



I IO V E R s o s

Etá o fero mar chêo de efcuma,

E todo em crefpas ferras levantado;

As quaes rompendo vai com força fumma

Um mancebo gentil, affilito, e lafo,

Sem que brilhe no Ceo etrella alguma;

E fómente tremúla um lume efcafo

Em torre excelfa lá da praia oppota,

Para onde etende o trite um debil braço.

Vê-fe na face a eta contrapota,

O azul pégo efpraiando-fe em remanfo

Entre os rochedos de efcarpada Cota.

Sobre as aguas etofas, manfo, e manfo

Negro Delfim demanda a ruiva arèa,

De humanidade obrando egregio lanfo.

Cortam com elle a crytallina vêa

Os mudos nadadores á porfia

Ouvindo a voz füave, que os recrêa;

Ouvindo aquella rara melodia,

Com que tu, Arion, nelle fentado,

Merecete efcapar á morte impia.

Ete he, Pator, o premio detinado,

Rico adorno da minha pobre gruta, é
•• At
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Atégora de mim nunca etreado.

Mas quem nos julgará nota difputa?

Lá vem Alfeno: quanto a tempo chega !

Talvez que fe arrependa, quem me efcuta.

T I T Y R o.

Como a vaidade em ti arreiga, e pega!

Enfina a ete, Alfeno jutiçofo, -

Que o nofo proprio amor a razaõ cega.

A L F E N O.

Começai,que eu naquellebofque umbrofo

Attento ouvindo o voffo dezafio,

Guiei logo o rebanho prefurofo.

Aqui nos livrará do ardente etio,

A fombra detes alamos copados,

O Zefyro efpirante, e o frefco rio.

E daqui vigiando ambos os gados

Ouvir-vos-hei gotofo o dia inteiro.

Cantai, moços, em verfos alternados:

Solta a voz, caro Tityro, primeiro.

---- |-
FI



II2 - V E R s o s =

C T I T Y R O.

; Intonfo Febo, que proteges Delos,

Se ao teu altar offreço cuidadofo

(Naõ me permitte mais a forte avara)

Viçofos louros, e os mais brancos véllos

Novo canto me inípira fonorofo,

Com que iguale de Alcino a voz preclara:

• Alcino etrella clara

Já na etherea morada crytallina.

Porém fe naõ he digna

De favor tal a minha mente ruda,

Tórna-me rouca voz, e a frauta muda, .

M A R I N O. "

o Tagides gentís, de vós começo,

De vos, meu doce amor, minhas delicias.

Se eu fempre na floreta a vós fagrada,

Em facrificio alegre vos offreço

Das minhas pe(carias as primicias;

O gordo cherne, a lúcida dourada,

E a truta mofgueada;

Do
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Do rofado falmaõ o pingue lombo

E o delicado rhombo:

Naõ confintais, que em mim a fama,e gloria

Se efcureça da Mufa Pifcatoria.

. (+ T I T Y R. O.

Gentil Crinaura, Nynfa foberana,

Cujas graças, e angelica belleza,

As das Napêas vans excedem tanto,

Quanto a faia viçota á fragil canna.

Porque teu genio efquivo afim defpreza

- A minha frauta, o meu agrete canto,

Meu firme amor, e pranto?

Se o fer eu guardador do Tejo loiro

} Te ferve de defdoiro: *

Ah! que junto de Anfrifo prateado •

Febo, como eu, guardou o manfo gado!

M A R I N O.

Da loira Ifmene, gloria do Deos cego

Brilham entre as Nereidas mais formofas,

O fanto roto, os olhos fingulares,

H Co
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Como o coral ramofo no alto pégo

Entre os limos, e as algas vís lodofas.

Graças, Nynfa, te dou por te dignares,

Surdindo fobre os mares,

Gatar commigo rapidos intantes

Em difcurfos amantes;

Taes que fe aos Ceos os ventos os levafem,

Talvez que osmefmos Deofes me invejafem.

T I T Y R. O.

De colmo, verde pita, e de ramada

Larga chofa teci neta montanha;

De alta parreira contra o ardente etio

C'um viçofo docel afombro a entrada,

s_/ Cujas raizes um regato banha,

Quebrando aqui, e alli em grofo fio

Com doce murmurio.

Se lá commigo ao jugo deleitofo

De Hymineu amorofo

Te queres fujeitar, O'Nynfa pura,

Naõ cobiço da Sorte môr ventura.

MA
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M A R I N O.

Jaz entalhada num rochedo duro

Vata caverna junto ao mar falgado :

Um ribeiro fangrar para ella intento,

Que goteando efpalhe o liquor puro

Pelas fendas do tecto levantado

Prateando o efmaltado pavimento

De flores cento , e cento.

Já de azues conchas, e de buzios lizos,

Lhe ornei os broncos frizos.

Alli, Iímene, paffarás as fétas,

Sem invejar as Nynfas nas fioretas.

T I T Y R. O.

Nete meu rude trato de Ovelheiro,

Graças ao Ceo, feliz, e ledo vivo: ,
Um lanofo pellico me repara •

Dos Soes de Agoto, e frios de Janeiro

No remanfo de arroio fugitivo

Mitigo a fede ardente n'agua clara.

E fan a vida cara

H ii Cºo
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C'o frefco leite, que do gado ordenho,

E com frutas mantenho. • •

Sem recear Neptuno, e o rijo vento,

Ou de Orion o vulto truculento.

M A R I N O.

Marino Pefcador do Tejo claro

Vive com robutez nada invejando,

Dormindo numa taboa taõ gotofo

Qual dorme em brando leito o rico avaro. -

Mal vai no Reino undofo Febo entrando,

Cêa em paz o marifco appetitofo

E o peixe faborofo.

Contra o humido Sul, ou Norte frio

Bebe o vinho fadio :

Sem temer que o roaz lobo esfaimado,

Ou a gafeira lhe devore o gado.

T I T Y R. O.

Eta que toco frauta fonorofa

Deixou-ma o doce Alcino moribundo,

E nella me adetrou os rudes dedos,
• Co?
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Co” a qual domava na floreta umbrofa

O javali, o touro furibundo.

Corriam para ouvilo os arvoredos.

E os mufgofos penedos.

Deixava de paícer o hervofo prado

O dia inteiro o gado;

E naõ longe arqueando as fobrancelhas,

Os Faunos afitavaõ as orelhas.

M A R I N O.

Tambem a minha Mufa naõ defpreza

O Sabio Coridon, antes me guia

Pela fragofa via ao alto Pindo.

Cuja fonora voz torna a braveza

Do mar em bonançoía calmaria,

Que, qual efpelho os Atros reflectindo,

• Parece etar-fe rindo.

Adormecem em torno os duros ventos

Cºos divinos accentos:

E fora d’agoa etaõ como encantados

A cardumes os peixes prateados.

* _ - • TI
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T I T Y R O.

Se vifes na viçofa Primavera

A Aurora ditillar nas lindas flores

De Iris os cambiantes véos luzentes,

Donde o Sol fcintillando reverbera:

Em quanto modulando os feus amores

Se revezam as aves innocentes.

Se em fim vifles contentes

Bicornes Faunos, e gentís Napéas

Travar leves coréas.

Tu deixáras o mar, e os feus enganos

Pela ditofa vida dos Serranos.

M A R I N.O.

Cortar de noite no calmofo Eftio

O mar leite, e a fervente imagem bella

Da Lua vêr as ondas etrellando:

Vêr faltar os Delfins, arcadorio

Das ventas a golfar ; e a branca véla

As fufurrantes auras enfunando.

Ouvir em fim cantando

No
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No alto pego as Nereidas alternadas,

Sobre os Tritões fentadas.

Taõ altos bens, myterios taõ divinos

De os gozardes, Patores, naõ fois dignos.

F I T Y R O.

Dize-me,novo Arion, que ave he aquella

Que em vivo fogo arqueja,e naõ fe abraza,

E no efcuro da noite fuzilando

Parece aos olhos vagabunda etrella?

Ou qual he o animal, que a mobil cafa

Vai co a vifcofa baba fabricando:

De ira todo efcumando,

E de pontas qual Touro armando a teta,

Os Jardins nos infeta;

E gera, ao mefmo tempo que concebe,

Quando as aguas do Outono em fi recebe ?

• M A R I N O.

E tu, fegundo Orfeo, dize-me agora,

Qual he o peixe, cujo parto rico

Realça o géto á Nynfa mais formofa;
• Con
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Concebendo das lagrimas da Aurora

No prateado feio almo, e pudico?

Ou qual he aquella arvore ramofa

Na regiaõ undofa,

Que imita a viva côr do Sol nafcente ?

Debaixo da corrente

Com molle viíco, ou mafa fe parece,

Fora d’ella qual pedra fe endurece:

A L F E N O.

Cefe, caros mancebos, tal porfia :

Ambos iguaes na voz, ambos no canto

Sem levar um ao outro a primazia.

De hera vos coroai, de nardo fanto,

Porque vos naõ empeça a inveja atuta »

Ou de malignos olhos o quebranto.

Aqui tens o cordeiro da difputa,

Marino, leva a Tityro comtigo,

Para lhe dar o premio, á tua gruta.

Mas que vejo! Eis rompêdo o bato abrigo

Entra o gado na vinha de Silvano.

Vinde, mancebos, já vinde commigo,

Antes que nella façam maior damno.
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OS POMAREIROS

E C L O G A IV. (")

ALFENO, ALBANO, E FILINro.

A L F E N O.

EM quanto ao fogo Théstylis prepara

As fingellas viandas, nos fentemos

Junto d'eta corrente manfa , e clara.

Por entre as leves cannas gozaremos

Da fuave frefcura matutina,

Com que o etival ardor defencalmemos.

Vêde da Lua a face crytallina,

Como rutila em circulos prateados

Na Tagitana trémula campina ! -

• De

(*) Efta Ecloga he de tres A.: porém todos

os verfos della, exceptuando as oitavas, faõ

da invençaó , e compofiçaó do nofo Notº doEdit. • •
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De ferventes luzeiros marchetados

Que linda vita os Ceos agora fazem!

Dignos de que os invejem nofos prados.

Em rofcio as lentas fombras fe desfazem,

Dorme o vento nos concavos oiteiros,

E lá no mar as bravas ondas jazem.

Tudo em fim vos convida, ó Pomareiros,

A revezardes o camprete canto,

Ao fom dos votos rufticos falteiros.

A LBA NO.

Sim caro Alfeno, já gotofo canto

Com Filinto as endeíxas faudofas

Que com Pomerio aqui cantou Melanto.

< A L F E N o.

Antes em novas rimas fonorofas

Defcantai nofas Deofas tutelares,

Alcippe, e Dafne mais que o Sol formofas:

A quem humildes fobre os feus altaresOfertamos, apenas raia a Aurora, •

As maduras primicias dos pomares.
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A purpurea cerêja, a rôxa amora,

Crefpos morangos, pêfegos córados,

E a romã do rubí imitadora.

Nos vimineos cetinhos alatrados

De pontagudos pampanos viçofos,

De alecrim, e fiorida murtha ornados.

F I L IN T O,

Naõ, Alfeno, naõ fomos taõ vaidofos,

Que emprendamos cantar afumpto digno

De º cantar Febo em verfos numerofos.

A L F E N O.

Nada temais; que o feu poder divino

He capaz de elevar té as etrellas 2

O voto humilde metro campezino.

Se os feus olhos brilhantes, e fe aquellas

Faces mimofas contemplais na mente,

A graça, o brio, e as loiras tranfºs bellas;

Vereis as fantas Mufas de repente

Dar-vos a fua doce melodia,

Crear em vós um novo engenho ardente.
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_>"

Já tu o exprimentate, Albano, um día,

Quando em louvores feus a voz alçandº»

(Aquella voz, que ainda malfe ouvia)

Taõ altamente fote modulando,

Que abfortos fe calláraõ os Patores;

E naõ fei que entre dentes murmurando

Logo ao numero honrado dos cantores

Te aggregaraó os nofos Pomareiros,

E as Nynfas te croáraó d’hera, e fiores.

Eia, Amigos, temperem-fe os falteiros»

E com fonoros verfos alternados

Refonem etes montes fobranceiros.

Dous cetos vos darei accumulados,

(Se Alcippe, e Dafne decantais agora)

De rotos brejaçotes orvalhados.

Sólta primeiro, Albano, a voz canora

A L B A N O.

. Se Alcippe canto,a bella Alcippe invoco:

Eta frauta me dêo, em que fiado

Rutico fim, porem fincero toco

Seus louvores no meio dete prado: .
Ma
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Mal feu nome repito, eis que provoco

Os Satyros do fundo do filvado:

Seu nome humilha a mais bravia fera,

Amor ao mundo dá, doce Amor gera. (*)

F I L IN T O.

Formofa, e meiga Dafne, differente

Defa Dafne, que a Febo foge efquiva:

Tu Alumna das Mufas, fê contente

Infpirar em meus verfos chamma activa;

Accenderei em teu louvor a gente ,

Que de te ouvir, e vêr o Fado priva:

Teu roto, em q Amor pôz de Amor a esfera,

Amor ao mundo dá, doce Amor gera.

AL

(*) Efte verfo intercalar, que vem em um dos

Coros da Caftro do Dr. Antonio Ferreira, e

dado para glozar-fe, foi quem fuggerio a idéa

da prefente Ecloga. Not. do Edit.
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* A LBA No.

Alcippe he bella mais que a flor da rofa

Entre brancos jafmins apparecendo:

A Deofa matutina taõ formofa \,

A meus olhos naõ he no Ceos rompendo:

Alcippe ou folte ao ar a voz mimofa,

Ou toque a doce Lyra, entretecendo

Loiros cabellos com a cºrôa de hera,

Amor ao mundo dá, doceAmor gera.

F I L I N T O.

Mais que os alvos NarcifosDafne alveja,

Córou mais que as maçãs melhor córadas:

Nos feus olhos, que faõ do Sol inveja,

Tem o feu Throno as Graças delicadas.

Dafne, fe em brando verfo a Amor feteja,

Ou da Irmã as tranças detoucadas,

(Que a Amor captivam)em louvar feefmera,

Amor ao mundo dá, doce Amor gera.

AL
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A L B A N O.

Alcippe,quando entôa os fantos Hymnos,

Ou com a frauta os tenros labios trilha,

Nos Ceos move os Celicolas divinos,

Amor cºos olhos namorados brilha:

Arde por ella com ciumes dignos

A mefma Deofa das efpumas Filha,

Vendo que Alcippe todo o Ceo altera,

Amor ao mundo dá, doce Amor gera.

F I L IN T O.

Dafne enche os verdes prados de alegria,

Quando o mimofo pé commette ás fiores.

Dafne dá lutre ao mais lutrofo dia,

Quando dos olhos raia refplandores.

Dafne faz rebentar n’alma mais fria

Fertil mefe de fervidos Almores;

Dafne, que mais que a Deofa de Cythera,

Amor ao mundo dá, doce Amor gera.

AL
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A L B A N O.

Temem nofos pomares a geada,

Que os tenros gomos mais q o Sol nos creta =

O Pomareiro teme a atreiçoada

Cobra occulta entre os ramos da fioreta:

Eu fó temo fe Alcippe volve irada

O fanto roto, a quem Amor requeta,

Que o prado alegra mais que a Primavera.»

Amor ao mundo dá, doce Amor gera.

F I L I N T O.

Ama a fraucta o rofcio matutino,

E entre nuvens o Sol apparecendo:

Ama no Etio o tanque crytallino

O cyfne nadador em calma ardendo:

Eu amo fó o efpirito divino

Da bella Dafne, a quem mil cultos rendo:

Dafne, de quem Heroes o mundo efpera,

Amor ao mundo dá, doce Amor gera.

AL
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A L B A N O.

Se a bella Alcippe agora eu avitára,

Já fubito daqui o corpo erguendo

Aos pés da clara Nynfa me protrára,

O meu pobre pomar offerecendo:

Bem que em tanto a rapofa me etragára,

Quanta fruéta eta tarde andei colhendo :

* Pois aquella, por quem tudo perdêra,

Amor ao mundo dá, doce Amor gera.

F I L IN T O.

Se Dafne formofifima os mimofos

Olhos voltaffe ao meu pomar benigna,

Offrecer-lhe eu os fruétos faborofos,

E o pomar todo he coufa pouco digna:

Dafne adormece os Autros furiofos,

As aves ternas a cantar enfina,

Amor fugido aos campos recupera,

Amor ao mundo dá, doce Amor gera. .

I AL
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A L B A N O.

Eu vi, ó Pomareiros, que Cupido

Doces fruétos d'eta arvore colhia,

E que entre aquellas balças efcondido

A linda Alcipe humilde os offrecia:

O refpeito a eta arvore he devido,

Neta arvore naõ toque maõ impia;

A Alcippe a voto: Alcippe em nós impera;

Amor ao mundo dá, doce Amor gera.

. F I L IN T O.

Apollo nete monte fobranceiro

Co” as Mufas fe fentou , alli Thalia

Croou a Dafne de vivaz Loureiro,

E Rainha a acclamou da Poefia:

Naõ fuba ao monte tofco Pomareiro,

Monte de verfos, monte de harmonia,

Donde Dafne, fe a cithara tempera,

Amor ao Mundo dá, doce Amor gera.

*

1. Mas
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A L F E N O.

Qual no fertil Agoto a efcaffa chuva

(Quando no Ceo aponta a fria Aurora)

Ao verde figo, e á dourada uva;

Tal me foi a harmonia encantadora,

Com que a engraçada Alcippe,e Dafne bella

Celebrates em doce verfo agora.

. Mas já vem alta de Erycina a etrella;

E no horizonte pouco, e pouco o manto

Etende a Alva de purpurea tela.

Vinde já, Pomareiros, vinde, em quanto

Thetylis nos naõ chama, o nofo ufado

Sacrificio offrecer no valle fanto.

Mas eu vejo nete Alamo gravado

Inda de frefco um canto peregrino,

De boninas azuis engrinaldado,

Por maõ de Nynfa, ou Satyro caprino.
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S O N E T O

S Obre um altar de viva grama um dia

A Venus duas pombas immolava ;

Mas fem nunca as tocar fe evaporava

A chamma, que zunindo em torno ardia

Um fanto horror as carnes me arrepia,

E a Damon o prodigio recontava;

Damon, que com os Deofes converfava,

E ao nublado Futuro o véo erguia

\ . .

, Findou, diffe, por ordem do Detino,

,Que aTerra,o MarosCeos move,e modera,

, O imperio da Mai de Amor maligno.

, ,No áplo vale outra Gnido alçar impéra;

, Na qual de Alcippe, e Dafne o par divino

, Amor ao mundo da, doce Amor gera
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S Y L V A NO,

|- E CL O G A V.

SYLVANO, MENALCAS, E FRONDOSO.

S Y L V A N O.

H Uma clara manhã deliciofa,

Quando mal no Oriente reluzia

A carroça de Febo luminofa: -

Por um gramineo valle, onde corria ,

Tortuofo ribeiro tranparente,

Minhas manfas ovelhas conduzia.

/ Em quanto efcuto alli furtadamente

Uma Nynfa gentil, que defcantava

Em defaffogo de feu peito ardente;

Longe do mais rebanho errante andava

O guia da manada, o qual bufcando

Ouço ao loiro Damon, que me chamava.

» Vem cá,Sylvano, aqui chegou balando

» Tras a minha fylvada quem procuras:

» Sen
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, Sentar-te-has junto a nós no feno brando

,, Teu rebanho por entre etas verduras

, ,, Com o meu pafcerá o hervofo prado,

» E gotará do Mouro as aguas puras.

…, Se o Sol nos aquecer demaziado,

» Pérto huma lapa etá mufgofa, e fria,

, Lugar ameno ás Nynfas configrado.

,, Nella, me diffe Dafnis, que algum dia

» De perfeguir os Cervos defcançando,

, Na féta ardente Pan adormecia.

, Mil boninas em torno vaõ brotando;

» E do forro viçofo do rochedo

» Revêm brilhantes lynfas goteando.

, Aqui Menalcas, e Frondofo ledo

» Efcutarás, em quanto boliçofos

, Os Favonios futuram no arvoredo.

, Ambos mancebos, ambos defejofos

, De confeguirem fempre gloria, e fama,

» Em doce canto, em verfos fonorofos.

, Vem,Pator caro,afim,quem te defama

» De Amor ferida, vejas algum dia

,, Abrazar-fe por ti em mutua chamma.

Dif
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#

Dife: eu em tanto o gado conduzia

Só por ouvir os celebres cantores

Chego , e faudo a grata companhia.

Eis foam os rabeis dos dous Patores,

Que etavam a cantar dezafiados, #-- -

E a qual mais louvaria os feus amores;

Dizendo afim em verfos alternados,

* * M E NA L C A S.

O, Nynfas, que habitais as fontes claras;

E tu, Pan, que defendes os Patores;

Se cad’anno entre o denfo

Fumo de pio incenfo,

Um recental immolo em vofas aras;

A Menalcas diétai dignos louvores.

Da belleza, da graça foberana,

D'aquella que em minh’alma impera ufana.

F R O N D O S O.

. Se tu, Marcia, d'et'alma doce vida ,

Com tua peregrina formofura,

Por quem fuípiro ha tanto,

- " Me
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Me infpiras nete canto,

Frondofo deixará efcurecida

A fama dos cantores da efpefura;

E oufará contender com Pan fagrado,

E talvêz que me ceda envergonhado.

M E NA L C A S.
* * *

Porque teus lindos olhos, Laura dura,

Que aos miferos mortaes a liberdade,

Por mais que fe defendem,

Domam, e em ferros prendem,

Em mim fitate chêos de ternura,

Se de izençaõ armáras a vontade?

Cruel! Ao meu amor contante, e forte

Ou dá-lhe o galardaõ, ou dá-me a morte

F R O N D o so.

De que, Marcia, me fervem as promelas

De reciproca fé, ardor contante;

Se á minha vita enfias,

Tremes, e balbucias, * *

Quando a fallar em Tytiro começas ?

}
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Ah ! Nynfa desleal! Se a devorante.

Fragoa dos zelos n’alma tu fentíras,

Ou me amáras, ou nunca me mentíras.

M E N A L C A S. ….…

Qual Progne a q os implumes feus penhores

Lhe traga, roto o ninho, a cobra impura;

Quanto mais o ar atrôa , ,

Piando, e em róda vôa , .

Mais a afanha: tal dobra os feus furores .

De Laura a ingratidaõ ferpe mais dura, #

Que as tenras efperanças me devora,

Por mais pranto,e ais que d’alma envio fóra.

F R O ND O S O. |-
, º

*-

Quem vio relampejar o Polo horrendo,

E entre o rouco granizo vagueando

O corifco etallante, •

E o Noto fibilante - *:

As choffas dos Patores desfazendo,

E os annofos carvalhos arrancando; - -

Taes o tumulto, a confufaõ, ruina

|

De
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De um peito, onde o Ciume predomina.

M E N A L C A S.

A

Com quatro rouxinoes achei dous ninhos

N'um copado azareiro florecente;

Para ti, Laura, os colho:

: Defço, e Amaryllis olho,

Que me fegue com rogos, e carinhos:

Eu lhos neguei deixando-a defcontente:

Neguei-os a Amaryllis bella, e humana,

Bem que infrior a ti, cruel Serrana.

# F R O N D O S O.

Dous gêmeos de uma ovelha me nafcêraõ,

Ambos faõ fufcos , ambos etrellados:

Mil partidos na Aldêa

Nerine , e a loira Althêa

Debalde para obtê-los me fizeraõ.

Para Marcia gentil faltam nos prados,

Marcia ! Se ao teu Pator leal amáras,

Nem Paflora , nem Nynfa hoje invejáras.

* • ME
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M E NA L C A S.

Cantam asternas aves á porfia: º

Com brandos fopros Zefiro menêa

As plantas acurvadas

Com frutas efmaltadas;

Em tudo brilha a face da Alegria:

Mas fe a candida Laura deixa a aldêa,

O vergel perderá o feu thefouro, :

E as aves piaráó com trite agouro. :

F R O N D O S O.

º Delio fe efconde , o dia fe efcurece ;

Secca-fe o ameno campo, e a fior mimofa

A cabeça dobrando

. Se vai de dor murxando :

Mas º fubito a gentil Marcia apparece º

Verdeja o campo; furge a flor pompofa;

Defcobre o Sol a face radiante,

E o dia he mais formofo, e mais brilhante.

ME



I4O V E R S o s ,

M E N A L C A S.

O Amor dormindo Laura achou um dia;

Tira-lhe os feus farpões, arco, e aljava: .

Defpois com duros laços

Lhe cinge os tenros braços;

E chêa de altivez, e de alegria

Por feu captivo a todos o motrava.

Soltou-o em fim, mas elle ao jugo afeito,

Dos feus olhos gentís pende fujeito. .

F R O N D O S O.

Marcia adornava o feu cabello ondado,

Quando Amor, que roubar-lhe naõ fentido,

Para o feu arco anhella

Parte da trança bella,

Nos dourados anneis vê-fe enleado:

Da fubita aventura o Deos corrido, º

Urde nelles encanto taõ violento ,

Que ninguem livre os vê um fó momento.

ME

f

••

|
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M E NA L CA S.

º Quando tecendo Laura me apparece

Entre as Patoras rapida corêa,

Com Diana engraçada

Das Nynfas rodeada

No menêo, no garbo fe parece:

De novo efmalte o prado entaõ fe arrêa ,

E Amor fuípenfo no ar com os Amores

Deixa cair das mãos os pafadores.

F R O N D O S O,

se Marcia folta a doce voz,que encanta,

O Favonio naõ ruge no arvoredo,

A Nais do alvo Mouro

De neve a face, e d’ouro

Sobre a corrente limpida levanta:

Surge o Fauno do concavo rochedo:

E callados etaõ os paffarinhos,

Debruçados dos rufticos raminhos.

MA

/
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M E NA L C A Se

Dormia Laura á fombra de uns loureiros

De roxos lyrios, de jafmins cºroada,

Cujas ramas fioridas

Do vento facudidas,

A cubriaõ de candidos chuveiros;

A tal vita, minha alma tranfportada,

Exclamei: , , Onde etás, ó Venus, onde !

,, Amor a Pfyche neta felva efconde.

F R O N D O S O.

Nas undofas campinas rutilava

O Sol nafcente com purpureas chammas,

Eis que Marcia defronte

As aguas d'eta fonte

C'os crytallinos membros prateava.

Eu vendo-a occulto entre as populeas ramas,

, Perdôa, diffe, ó alma luz do dia,

, Que inda Marcia te leva a primazia.

ME
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M E N A L C A S.

Vem, querida Laura, aqui te efpera

Menalcas de faudades fufpirando :

Das viçoías boninas

De que as varias campinas

Flora borda co” a nova Primavera,

Iremos as capellas matizando.

Vem,Nynfa,antes q o Sol ao mar defcenda,

E o feu manto etrellado a noite etenda.

F R O N D O S O.

Marcia gétil,mais branca que a Açucena,

Mais loira do que Febo , mais córada

Que pudibunda rofa,

Se benigna, e piedofa

Acceitares a humilde cantilena,

Minha Mufa de todos admirada

Leda triunfará da trite inveja,

E alcançara a dita, que defeja.

Syl
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S Y L V A N O.

Findou o cáto;as Nynfas,que o efcutáraó,

No bato falgueiral do Mouro undofo,

Os numerofos verfos entalháraó:

De hera c’os feus corymbos a Frondofo

Em fignal da viétoria coroámos;

E dos Cantores no lugar honrofo

Junto ao fuave Alcino o collocámos»
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PRIMAVERA,

E C L O G A VI.ALFENO, E FRONDOSO. • •

A L F E N O.

A Gora que a viçofa Primavera

Alcatifa de flores as campinas,

E enrofca aos ulmos a flexivel hera:

Porque entre as odoriferas boninas

Te naõ fentas aqui, caro Frondofo,

Junto as aguas do Mouro crytallinas ?

Vê no roixo Oriente o Sol formofo,

Por entre as rotas nuvens chammejando,

Rafgar da noite o manto azul pompofo.

Vê nos Pinheiros furdos fufurrando

Os Zefyros brincões, e deta fonte

As prateadas lynfas encrefpando.

Verdeja em torno obofque,o valle,eo mõte,

Serena a manhã vem , nem denigrindo

K Ef
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Efraõ as grofas nuvens o horizonte.

Quando o Sol mais ardente for fubindo

Delta Faia ás Napêas confagrada

Amena fombra etá fempre caindo.

Entrega a Melibeu tua manada,

Ou por ela ribeira á minha unida

Irá pafcendo a grama rofciada.

Tudo aqui a recreio te convida

O rio murmurando, e o prado hervofo,

Que a maõ remoça da Etaçaõ fiorida.

F R O N D O S O.

Sentemo-nos, Alfeno carinhofo,

Mais grato aos olhos meus, que a fonte fria

Na ardente féta ao gado fequiofo.

Oh doce amigo , doce companhia !

TJnico bem que naõ tocou tégora

A avara maõ da minha forte impia.

Se do teu meigo trato a toda a hora

Gozar naõ pofo, o feu rancor ferino

Urde importuna ao meu prazer demora.

Mas o feu odio em mim ceve o Detino,

* E
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#

E contra mim a inveja atreiçoada

Vomite o feu veneno viperino:

De gafeira voraz fira a manada;

Arraze a vinha, a chofa me desfaça,

Se Alfeno me retar, naõ perdi nada.

A L F E N O.

Calla, moço, que o peito me trafpaíTa

A juta magoa, como ao brando feno

Do grave arado a aguda relha pafla.

Teu virtuofo animo fereno

No fogo da anizade mais me atêa;

Só a Morte arrancar-te póde, Alfeno.

Mas longe arreda da afligida idéa

O vulto de teus males truculento,

E com fauta efperança a lifongêa.

Em tanto com o harmonico intrumento,

O canto, e o ledo trato dos Patores

Quebranta a furia a teu voraz tormento.

Ah folta já os fons encantadores;

Entôa os doces verfos, que algum dia

Ouviam com afombro os mais Cantores.

K ii Se
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Se cantafes agora, eu te daria

Um novo tarro de hera fabricado,

Que inveja ao torvo Egon talvez faria

Obra prima de artifice afamado,

Já mais bebi por elle, mas inteiro

O confervo entre vellos refguardado

Vê-fe pintado alli manfo ribeiro,

Com as ceruleas ondas marchetando

As verdes faldas de um pequeno oiteiro: …

Onde por toda a parte vecejando

Etaõ as tortas vides pampinofas,

Aos altos chopos mil abraços dando.

No lugar onde as cepas mais ramofas

Dobram, no alto um guardapó tecendo,

Se motram duas Nynfas graciofas:

Uma nos feus gentís braços futendo

Com aureas mufcateis pardo cetinho,

O offrece á outra: a qual vê-fe efpremendo

Co' as alvas mãos o alambreado vinho,

Dentro de um vitreo copo de ouro orlado

Em delicado fiórido raminho.

Mãcebo imberbe o empunha ao ar alçado,

Que

*
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Que nas feições a Baccho (e afemelha,

De pampanos, e de hera coroado.

Lizo tem o caraõ de côr vermelha,

E c'os olhos obferva a Nynfa attento

Sorrindo-fe, e arqueando a fobrancelha.

Eta cutofa alfaia, ete portento,

A qualquer que improvifo nella encara,

Enleva a vita, enleva o penfamento.

Coridon, que no Menalo o comprára,

De quem, premio do canto, o teve um dia,

Jurou, que Alcimedonte o trabalhára.

Mas fe a tua dulcifima harmonia,

De que fazem as Mufas tanto appreço,

Ouvife agora, eu ledo to daria.

F R O N D O S.O.

Naõ mais,Pator,naõ mais,já te obedeço:

Cefem louvores de que naõ fou dino:

Toca a fonora frauta,que eu começo.

Acompanha-me o canto peregrino,

Que em louvor da fecunda Primavera

Na ribeira do Tejo o brando Aking
|- Il
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Entoou, que de Cynthio o apprendera. "

I.

Eis vem a Aurora do Oriente abrindo

Os balcões luminofos

Co'as lindas mãos rofadas;

A frefca Primavera conduzindo

Aos Campos faudofos.

De boninas croadas

Trazem as alvas fontes:

Já lá nos horizontes,

Seus angelicos rotos trite vendo,

- Vai-fe o Inverno efcondendo

II.

Defce do Ceo o Padre omnipotente

Em chuveiros fecundos,

Ao regaço da Efpofa,

E com ella fe junta etreitamente

Entre abraços jocundos.

Neta uniaõ gozofa

Brota dos ferteis fêios

Os
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Os gramineos arreios.

O prado, e as nuas felvas que enverdece

De mil fiores guarnece.

III.

Logo imitar começam á porfia

O doce ajuntamento

Os animaes, e as aves.

Defafogam com terna melodia

. O amorofo tormento

Os roixinoes fuaves.

E vè-fe em brava guerra

Pela ruiva bezerra

Os cornigeros tétos enganchando

Os touros peleijando.

IV.

Já as Nynfas das urnas prateadas

Mais limpidas correntes

Derramam : quaes ferenas

Pelos valles ferpêam marchetadas

Das arvores frondentes,

Dos
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Dos lirios, e açucenas,

Que as margens lhes matizam;

Quaes roucas fe deslizam,

Requebrando na alpetre ribanceira

Em lucida poeira.

V.

Flora com o Favonio alegrc vôa;

E a copia de Amalthêa |

Entorna fobre o mundo.

Ora o travello Deos no bofque fôa,

* E na feara ondêa

Com fufurro jucundo;

Ora o vôo abatendo,

Pelo tanque correndo

Encrefpa a face do humido elemento

Com circulos de argento.

VI. •

Os leves nevoeiros desbarata 3

De raios mais ardentes

O almo Sol crôado: . @

Bai
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Baixam desfeitos em meuda prata

Sobre as plantas florentes

Do hervofo molle prado,

Que quaes atros fuzillam

Co'as gottas, que fcintillam.

Se co'as azas lhes toca a aura efcaça

Que entre ellas efvoaça,

VII.

Numa concha fendendo o falto argento.

Vem Amfitrite bella,

Coºgeto peregrino

Domando as furias do afanhado vento"

Tornam-fe á vita d’ella

Do reino Neptunino

As ferras empolladas

Em ondas azuladas:

Sáem por ver a Deofa d'agua ao lume

Os peixes em cardume.

VIII.

T>

Os buzios retorcidos, que ao Sol luzem,
Cem
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Cem Tritões efcamofos

Sopram na vita torvos :

Gentís Nereidas fobre f conduzem

Os Delfins amorofos;

E com frequentes forvos

Os ares borrifando,

Contino as vaõ banhando,

Correndo pelas tranfas de ouro fino

O aljofar crytallino. º

IX,

Baixa do Tejo ás ribas florecentes

Da efcuma o Deofa filha,

Dos Amores cercada.

Já nos ares ondêa o facho ard ente,

E o aure o carcaz brilha.

Já ferve a turba alada,

E em fanguinofa guerra

Difpara fobre a terra

Nuvens de fettas, que zunindo vôam.

Já ternos prantos fôam.

X
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X.

Mas q fons fetivaes, tremendo os valles,

Me ferem nos ouvidos ?

De pandeiros foantes,

Cornamuzas, fagotes, e timbales ?

D'entre os louros fioridos :}

Os Satyros faltantes, " "

Co” as Napêas formozas

Sáem. Eis nas viçofas *

\, Veigas a turba rapida fe enlêa |
• ***

Em ruidofa corêa. º y

> " " • • • |-

. XI. • •

* * * * * . |- -, º

Patores, que bebeis do fiavo rio, º

Erguei novos aliares; • # •

E entre preces, e votos T

O fumo em borbotões de incenfo pio

Suba enrolado aos ares:

E com hymnos devotos,

Um gordo cabritinho

Alvo como o Arminho >"\

Nelles
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Nelles facrificai, crôados de Hera,

Aº fanta Primavera.

A L F E N O.

Qual ao perdido aflicto caminhante,

Por fragofos dezertos conduzindo

O lafo corpo feu com paí[o errante;

Quando Febo no mar fe vai fumindo

Ir de cima da rócha levantada

O fufpirado alverge defcobrindo:

Tal ficou a minh’alma arrebatada

Ouvindo de teu canto a melodia,

E a graça defes verfos etremada.

Os nofos gados, Melibeu, vigia: .

Vem, Frondofo,que o premio quero dar-te,

E na minha cabana todo o dia

De frefco leite, e fruétas regalar-te.
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A MADRUGADA ?

C A N T A T A I.

A? SE N H O R A D. C. J.

D Oce he vêr na ferena madrugada,

Aljofrar de Titan a loira Filha.

Nas faudofas campinas

Com mão rofada as languidas boninas :

Em quanto a fria noite a fi recolhe

O manto azul de etrellas recamado.

Doce he vêr, como as Horas vigilantes

Jungem de Febo ao coche auri-rofado

A Flegon, e Pyrois fiammi-fpirantes,

Que mal largar-lhes fentem

Ao Deos Autor do dia

As prateadas redeas»

Pelos roxos balcões rompem fogofos »
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Batendo aos pulos co” as ferradas unhas

Do hermo Ether os campos efpaçofos

os Ceos e purpuream,

E as molles veigas rófcidas fe arrêam

De ondeada alcatifa fcintillante;

|- E uma alma nova agita

O feio creador da madre Terra,

Apenas a vifita

O omniparente Deos com leda fronte»

De benefica luz perenne fonte.

Porém mais doce he vêr a bella Clara»

Ante a qual me parece

Que a Aurora foge, Delio amarellece :

Com inveja talvez d'aquellas foltas

Madeixas de ouro fino,

Que nas azas dos Zefyros fuzillam.

Ou do explendor d'aquelles dous luzeiros,

A cuja vita o Sol o valor perde

. Onde quer que Ella fita,

Os áo mundo olhos chama,e º Ceo etrellas,

(Inda no meio do gelado Inverno)

A
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A defpida floreta, que negreja,

Crepa de gomos fubito verdeja:

Com o pompofo manto

A Primavera nitida paíTêa ,

E os floridos thefouros

Pelos hifpidos campos alardêa:

Os ares fe povôam

De travellos Cupidos que revôam:

Neptuno calla com o azul Tridente

As horrifonas vagas procellofas:

Dorme o Autro fremente;

E na fua obra prima

\, De graça, e de belleza

Pafmada fe revê a Natureza.

A R I A. … :

Por mais que emperla a Aurora

| As tranfas amarellas;

Por mais que Febo agora

C'o brilho das etrellas .. * * *

# … A fronte vai cingindo ; , .

De Clara ao geto lindo

L Na5
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Naõ podem igualar.

Mais brilham fem adorno º

«Que os da Alva os feus cabellos;

E os verdes olhos bellos,

Que animam tudo em torno,

Affombram com feus raios .

A roxa luz Solar.

*

Sim brilhantes madeixas em vós armam

Os dolofos Amores

As redes mais fubtís, laços traidores;

Onde engodados cáem

Da fua gentileza, .

Os trites Alvedrios imprudentes,

Que fe atrevem fem futo

De perto a vos olhar mais do que he juto

E que direi de vós, olhos divinos?

Por mim Cupido o diga,

. Que em vós ovante impera,

E de hora em hora efcravos mil numera;

Naõ por traiçaõ covarde, fubjugados,

: Ou combates violentosi

} Em
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Em razo campo fronte a fronte dados;

Mas tendendo efpontaneos

Intactos pulfos a grilhões vaidofos.

Vencidos, tran{portados

Da foberana luz, olhos formofos,

Que fuzillaes em torno ,

Capaz de abrazear com um fó raio

O frio peito da Izençaõ efquiva,

. E as leves azas da Incontancia altiva.

Vem pallidos tornar Febo, e Aurora,

Clara gentil, agora;

E bem-aventurar o terno Alfeno:

Langue fem ti o coraçaõ faudofo,

E o prado fe entriflece, e o bofgue umbrofo.

A R I A.

Perde, ó Clara, o feu thefouro

De faudade o verde Louro :

Junto d'agua crytallina

Murcho o Lirio a fronte inclina:

Mana turvo o Tejo ameno :
º • L. ii E
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E efmorece o meigo Alfeno,

Se o teu geto hoje naõ vêm.

Mas já vejo a fior mimofa

A cabeça alçar pompofa:

Nova coma ao Louro arrêa:

Doura o Tejo a efcura vêa.

Bom prefagio ! Chega Clara

Notia gloria , e noílo bem.
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A N O I T E,

C A N T A T A 1 I.

A 'S E N H O R A D. J. G. "

J A” o Sol de purpureas froxas luzes

Crôa as ferventes cérulas campinas ,

Banhando aos arquejantes Andaluzes

No mar as alvas fumegantes clinas

As Horas os disjunguem.

E ao brãdo sõno o Deos nos Thetyos braços

Manfo,e manfo abãdona os membros lafos.

Sáem do afylo das horrendas grutas,

Com as nocturnas aves agoureiras,

-
As fombras vergonhofas;

Pelos valles difundem-fe rateiras,

Até que unidas ás do annofo bofgue,

Afoitas mais, e mais furgem, e engrofam,

… E do mundo fe apofam :

Em tanto para o Occafo a Noite dºg
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O véo apavonado, •

Que fobre o feu azul manto etrellado

Invejofa etendêra

A Aurora vigilante:

No remanfo do arroio murmurante .

Já fervem a chuveiros

Os reflectidos trémulos luzeiros,

•

Graças a Amor afoma a feliz Hora ,

Tirada no feu coche … " .

De cem Defejos fervidos alados; , , , !

Em que me prometteo a minha Nize

De ouvir os meus queixumes namorados,

Na fioreta de Platanos que aflombra, %"

A entrada da caverna veneranda, .

Dúde em mil borbotões de efcuma o Mouro

Fervendo o feu liquor peremne manda."

Nize gentil, ferá, meu bem, pofivel,

Que hoje eu côlha as dulcifimas primicias

De minhas Efperanças vigorofas,

Do Deos Frecheiro pelas mãos mimofas

Da tua bocca fonte de caricias,

- De
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De teus olhos travetos

Em meu peito plantadas,

Sempre de ardentes lagrimas regadas?

As portas d'alma, Alfeno, patentêa

A celete Alegria :

Fogem d’ella os Cuidados roedores,

E os pallidos Temores.

Com branca pedra nóta ete almo dia.

A Deos,magoas: a Deos,amargo pranto:

Torna, frauta, commigo ao ledo canto.

A R I A.

Já Morfeo de Lethes rindo ,

º Vai de Sonhos rodeado,

Sobre o mundo fatigado

Molles fomnosepargindo.

Dorme tudo, ó Nize bella :

Só Alfeno, e Filomela,

Ternas queixas modulando,

Vaõ turbando

O nocturno mudo horror. .

-- { San
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Santo Amor, que tens o ninho

Do meu bem nos meigos olhos,

Um pungente breve efpinho …"

Tu elege dos abrolhos,

Que em mim crava a Saudade :

Fere nalma a tarda Nize:

Sobre as azas da vontade

Voará ao feu Pator.

Eis defço ao vale-Eis entro o auguto bofque.

Que fcena encantadora! Os ares cruzam

Immenfos fuzillantes Vaga-lumes:

Em quanto outros cravados

Nos frondofos doceis peremnes brilham:

Emulando a floreta os Ceos Sagrados,

De exhalações, de etrellas adornados.

Trite de mim ! Naõ vejo a linda Nize,

Por mais que a felva em torno

Com os ávidos olhos invetigo!

Vara gentil de ricos Lavradores,

A cruel me deldenha

Prole de honrados miferos Patores.

"… Vi
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Vivem inda os amores, :

Inda fufurra o virginal fegredo

Lá no Latmio rochedo;

Alta noite accolhendo … --

No feio cavernofo

Da grande Cynthia o numen venerando;

Que ao Acafo entregando

O governo do carro luminofo,

Dentro de véo nublofo

Sobre os hombros dos Zefyros baixava;

Endymiaõ bufcando,

Que entre ovelhas lanigeras jazia,

E nos braços do amado Pegureiro

Do Olympo, e de fi me{ma fe efquecia.

Ah lembre-te, inhumana, a trite forte

Da bella Dafne efquiva;

Que defdenhando altiva

Do aureo Pator de Admeto

O ternifimo afecto,

E os ardentes queixumes latimofos,

Que fuado, e anhellante |-

Com
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Com rota voz em feu alcance efpalha
• Ao vento o afflicto amante; " "

Sobre a margem paterna

A bella fugitiva o corpo digno,

Em juta pena da dureza interna,

De improvizo fentio inteirifar-fe;

E em afpera cortiça

A nivea pelle morbida tornar-fe :. ";Em rigidas raizes tortuofas, •

Pelo attonito rio os pés entráraõ : :

Os braços torneados

Duros galhudos troncos fe fizeraõ,

E pelo ar fe etendêraõ:

E os dourados cabellos ondeantes

Por elles fe efpalháraó , ,

Em verde-negras folhas fufurrantes.

Em Louro transformada , ,

Com a nova fombra aos campos maravilha

Do azul Peneu, a Filha.

Febo... Mas etremece faylva efpefa:"

O fonoro bullicio d’agua cefa:

Bo
… *
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Bocejando os Favonios rugidores

Surgem dos tenros calices das flores.

Acceito o agouro,Amor.He Nize,he Nize.

Repentino claraó as trevas fere...

Nova fragancia os ares embalfama. --

He o meu Bem que chega.

Omnipotente Deos, aos teus Minitros

Do meu pobre rebanho a guarda entrega.

Em quanto Alfeno á fombra
Das fufcas azas da amorofa Noite, •

Na molle gramma pala

Doces momentos da aurea Nynfa ao lado,

Digno de fer dos Deofes invejado.

A R I A.

Alfeno ditofo

Te dá mil louvores,

O Deos dos Amores.

No Ceo luminofo,

Nas lubricas aguas,

No Reino das magoas

+ *

•|- Def>
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Defpotico imperas. |-

Tu fó da dor géras -* .

Celete prazer. •

Angelica Nize,

Amor, que alegria!

A Jove me-iguala :

Quer gote a Ambrofia

Na Olympica fala;

Quer da alma Erycina

Na face divina

Se eteja a revêr.

• • ", • A?
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@

A A MIZ A D E,

C A N Q A M

Na prizaõ de Pedro Antonio Corrêa

Garçaõ.

DER- do Ceo, Melpomene benigna.

Um fublime furor na acceza mente

Me infunde,(brame,e etalle a Inveja dura)

Para que em voz altí-fona, e divina,

Eu celebre na Lyra dignamente

O ineffavel poder, e formofura

Da candida Amizade.

A maga fuavidade

Dá-me de Coridon, cuja alta rima

Enfréa os mares, doma o rijo vento ;

Cadaveres anima; •

Faz a Lua defcer do ethereo affento.

O Santa Deofa, alma do Univerfo,

Gloria, e prazer dos miferos humanos,

Que
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Que feriam fem ti no vato Mundo . ,

Feroz rebanho, erratico, e difperfo |-

De famelicos Tygres deshumanos,

Cevando-fe em feu fangue furibundo,

Sem Pator, e fem Lei, horrido, immundo

Jazeria a Natura

Sem arte , e fem cultura :

Nem a Cidade contra a injuta guerra

A torreada fronte fublimára,

E a nota Madre Terra

Ao primitivo cahos fe tornára.

Que perigos,ou q morte a mais horrivel,

Poderáó afombrar um peito forte º

De teus nobres ardores inflammado ?

Nada refite ao teu valor terrivel !

Diga-o da Grecia o inclito Mavorte,

Que por vingar o feu Patroclo amado,

Com fulminante ferro denodado

.…… Soccorre a Grega gente,

E vara Hector valente;

Por cuja invicta maõ pereceria

* * • Na
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Na voraz lavareda crepitante,

E Helena deixaria

Aº Troia, á impia Troia triunfante.

A libertar Thezeu co'a rude clava

Hercules baixa ao Reino tenebrofo;

Sem temer as flammi-vomas Serpentes,

E torvos olhos de Megéra brava.

Em vaõ contra elle o Cerbero raivofo

Erreiça a cola, range os rijos dentes,

Que de ti animado os infolentes

Furores lhe quebranta;

Da triplice garganta

Lançando taõ horri-fonos latidos,

Que as lugubres cavernas atroando,

Fogem efpavoridos ,

Os implacaveis Reis vociferando.

Ah fe º vulgo profano, Deofa auguta,

Ville o explendor, e as graças magetofas

Dele roto gentil, e facrofanto :

Chêo de indignaçaõ honrada, e juta

Execrára as bellezas mentirofas,

. Com

}
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Com que o Interelle envolto no teu manto,

Com atucia malina

A mente lhe allucina :

Honras injutas, fordidas riquezas,

Torpe colheita de um femblante falfo,

De infamias, de vilezas,

Calcando-as em patente cadafalfo.

Agora jaz em vicios atollado

Volvendo fem cefar,qual porco immundo,

O vil lodo, que occulta o metal loiro:

Por quem em lenho concavo arrojado,

Rompe o feio do ponto furibundo

Expoto ao Euro, expeto ao ferro Mouro,

Por quem ( ignore-o o Seculo vindouro !)

Sofre o marido infame,

Que etranho amor inflamme

O peito impuro da lafciva efpofa :

Por quem até aos inimigos cega
• . Um’alma ambiciofa,

Os Penates, o Rei, a Patria entrega.

De
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*)

De ti, celete Numen, namorado,

Difcorre afoito Pylades o digno,

Inhofpitas Regiões, rifpidos mares,

Por Oretes das Furias agitado.

Mas que funeto barbaro Detino,

Jutos Ceos! Longe dos paternos lares

Lhes prepáram os Tauricos altares!

Em vaõ Thoas procure,

Co’ a luzente fecure

Óretes immolar, que o nobre amigo

Roubando o caro nome o naõ confente:

Livrando-o do perigo

Te que lhe acudas, Deofa omnipotente.

Quem dizer póde a magica doçura

Do Nectar immortal emuladora,

Com que dos tragos da immatura morte

Detemperas a horrifica amargura?

O collo juvenil, que os Ceos namora,

Efpontanea oferece ao lethal córte,

Das honradas Matronas, fpelho, e norte,

M Al
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Alcete efclarecida,

Por dilatar a vida

Do feu Admeto. Sobre a terna efpofa

Já no ar brilha o ferro deshumano.

Da Morte fanguinofa; ,

Quando grato a falvou o graõ Thebano.

Das armas inimigas efcapando, … º

Nizo a um negro bofgue fe acolhia:

Sente rumor: eis bufca o amigo aufente;

E o acha com os Rutulos pugnando. *

Eis dous mortaes arremefões envia

Em feu foccorro contra a turba urgente.

De que indignado o barbaro Volfcente

Para Euríalo aponta

Da efpada aguda ponta. •

Sae Nizo á fuz, livrá-lo em vaõ querendo

Cae-lhe ante os olhos: arde o moço em ira,

E ao cabo arremetendo,

Vinga-lhe a morte, e fobre o amigo expira.

Se os meus verfos vencerem agradar-te;

Soc
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Soccorre a Corydon, Deofa benigna:

Jaz inculpado em carcer tenebrofo.

Torna a et’alma a fua melhor parte.

Tem cópaixaõ da angutia acerba, e indigna

De Marcia, que com pranto latimofo,

De dia, e noite chama o caro Efpofo.

Ouve os rogos ardentes

Dos filhos innocentes.

Poé os olhos na Arcadia fem ventura ,

Que de fufpiros vãos enchendo os ares,

Cuberta de amargura

Tende as fupplices mãos aos teus altares.

Vôa, Cançaõ, á luminofa esfera,

Onde verás num throno de diamante,

Donde luz varia immenfa transverbera º

A Deofa auguta á dextra do Tonante.

Protra-te a ella em lugubre vetido,

Nua dos pes, e foltos os cabellos,

E coº femblante pallido, e abatido.

E nos feus olhos bellos

Fitando os teus chorofos,

M ii Os
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Os joelhos lhe abraça, as mão lhe beja,

Até que aos teus defejos amorofos

Liberal conceder tudo fe veja.

&
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AOS ANNOS DA SENHORA D.C…J…

CANÇONETA I.

A TRISTEZA.

VE… a Lyra altifonante, (*)

Que cantar oufado intento

A Claricia atro brilhante,

Que baixou do ethereo, aflento

A acclarar a Lyfia terra;

Que hoje em véo corporeo encerra

A nativa immenfa luz,

Que no geto lhe trasluz. -

• A

(*) Efpecie de verfos de oito fyllabas, que

levam os accentos na terceira, e fetima, de que

faó inventores os Italianos; os mais harmonio

fos, e cantaveis dos deta medida.
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A Claricia, a quem abríraó

Os feus olhos hoje as Graças,

Que á Virtude fe forriraó.

Por quem tu, Amor, enlaças

Com a{perrimas prizões

Mil rebeldes corações,

Que fazendo vãos teus tiros,

Já domados daõ fufpiros.

Eis a Lyra: agora dê-me

Seu furor Apollo fanto...

Ceos! parece-me, que geme,

Quando a accordo ao ledo canto.

Outra vez as cordas firo,

Flebeis tons fó dellas tiro :

Tanto á dor a tenho ufada,

Que foar fabe mais nada.

De que ferve ha pouco eu ter

A aurea Lyra encordoado

Com o auípicio do Prazer ?

E de plectro ter mudado?
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E tu, Delio poderofo,

Quem te faz taõ defcuidofo,

Que naõ torces a natura

Do intrumento fem ventura ?

Mas que vejo ! Eis enrofcada

Entre as cordas fe efcondia

A Trifteza envenenada,

Que em meu peito reina impia;

E no fangue fitibunda

Tinge, e ceva a bocca immunda,

Eta as vozes lhe abafava ,

E em gemidos as trocava.

Mas já vem, montro execrando,

Quem o teu furor abate;

O Prazer do Ceo baixando

As purpureas azas bate:

Com a efquerda o efcudo embraça

Que o crytal no brilho pafla;

E na dextra com braveza

A fatal hate foppeza.

>

Eis
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Eis a fera fai da Lyra. . .

Sobre as azas no ar fe libra...

Dos feus olhos fogo expira...

E a trifulca lingua vibra.

Mas o Deos com maõ previta,

Lhe offerece o efcudo á vita:

Deslumbrada os olhos cerra ;

Fecha as azas, cai em terra.
{

Vibra a lança o Nume invicto,

Que varar-lhe a fronte quer...

Ceos ! que vejo nella efcrito,

Que me faz etremecer:

» Socia eterna fè de Alfeno,

» Eu o Fado afim o ordeno.

Pára o Deos; eis volve amim

O roto almo, e diz-me afim:

», Trite Alfeno, infeliz preza

» D’eta Fera fanguinofa,

» De cantar a vá empreza

» Deixa á Lyra lamentofa.

» Tu
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» Tu, Claricia, honra do Tejo,

», Terna acceita o feu defejo :

» Nada mais ao defgraçado

» Lhe concede o immovel Fado.



•
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AOS ANNOS DA MESMA SENHORA

CANÇONE TA II.

OS CORAÇOENS.

Ue daria á Linda Clara,

Se riquezas, e valia

Me outorgafe a Sorte avara,

Nete fauto, e alegre dia,

De mim digno, e digno d’ella,

De um amante delicado,

De uma taõ gentil Donzella ?

Os cabellos lhe prendêram

D” ouro lucidas grinaldas:

Das orelhas lhe pendêram

Dous chuveiros de efmeraldas:

Os rubins, pérolas finas

Para ornar-lhe o eburneo collo,

Lá das partes peregrinas

o… nafce o roxo Apollo, "…

—–
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Lhe ofrecêram ajoelhados,

Em os cofres desfechados,

Cem efcravos reverentes

Da gentil bocca pendentes.

Mas quaõ louco entaõ feria!

Por ventura o refplendor

Daquelle ouro, que Amor fia,

Que he do Sol competidor;

Naõ fizera efcuro o preço

D’ete pallido, e terreno,

Que idolátra o povo rude,

Cego aos raios da Virtude;

Cego aos bens deliciofos,

Que Amor dá aos feus mimofos ?

E o fulgor dos verdes olhos;

E o rubor dos breves labios,

De Cupido tenro ninho;

Ou a face onde aos molhos

(Sem adorno, e fem alinho )

Brilham roías, e ja(mins;

E a garganta alva, e mimofa

Naõ
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Naõ desluftram os rubins

A efineralda radiofa,

O diamante, a pérla fina,

E a purpurea neve alpina ? (*)

E naõ he ella Senhora,

Dos que gozaõ a ventura

De admirar-lhe a formofura,

E a bella alma encantadora ?

Com que dom eu prendariaNete dia a Nynfa bella ? •

Com a doce Poezia:

Louvo entaõ a minha etrella.

Que fe o Fado bens me nega,

Dá-me Febo liberal

Dom mais alto, e divinal,

A que nunca a Sorte chega.

Dá-me, Lyra, dá-me, ó moço:

Mimos taes fazer-lhe eu polo

Nos feus annos venturofos,
• Sem

(*) Veja a Not. á Ef. 3. da cançon… IIII.

/
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Sem que inveje aos mais ditofos.

, Surge, ó Febo auri-crinito »

» Co” femblante corôado

» De explendores mais brilhantes »

» Pelo éther infinito

» Sobre o carro marchetado

, De carbunclos flammantes

, Conduzindo o Dia fauto

» Fique exauto

, Hoje, ó Terra,

» Quanto encerra

,; Teu thefouro:

» De cor de ouro

,, Tenras flores

» E da cor dos Amadores.

» Cor do Ceo,

, , . E do véo.

, De que adorna a Aurora a frente

, , No Oriente;

, E da cor da neve Alpina:

» Na Campina

33 Bor
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3, Bordem teu gramineo manto.

» Reverdeçam com efpanto

2, Nofos álamos ufanos :

» Pelas pontas dos feus galhos

» Mel detillem os carvalhos:

» Clara a linda hoje faz annos.

Donde , ó Mufa , urdiremos

», Nofo Canto? Por ventura

» O fulgor decantaremos

, Daviçofa formofura,

» Que aos Celicolas namora ?

» Ou a graça encantadora,

» Com que em gyro regulado

» Piza airofa o ameno prado:

» Que á porfia,

… » De alegria,

, Na alcatifa viridante

» Abre fiores cento, e cento;

, , E foberbo todo, e ovante

, No ceruleo ethereo aflento

, Com defprezo os olhos fita » .

N » E
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» E lhe oftenta a fua dita ?

, Dai-me, Irmans do auguto Apollo,

» Uma furia fonorofa,

» Que de um polo a outro polo

, De fu'alma virtuofa

» Antes quero hoje cantar.

Cantarei em verdes annos

» Um engenho fem ter par,

» Que he aflombro dos humanos;

» E a innocencia pudibunda,

» Em que abunda.

, Louvarei a difcriçaõ,

» E os agrados infinitos,

» Que emanando fempre etaõ

, De feus getos, de feus ditos.

23

, Cantarei... Mas Ceos! Eu vejo
Cupidinhos a milhares, • •

Vir voando fobre os mares

Demandar o fulvo Tejo.

Das mãos pendem-lhe grilhões,

Que circundam corações,

Aos
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Aos quaes ornam tambem azas,

Uns da cor de vivas brazas,

Outros pallidos, e efcuros.

Eis fendendo os ares puros,

Baixa á terra o Deos vendado

Com o geto carregado.

» Deixa, Alfeno, diz-me, a Lyra:

» Cefa já no rude canto;

,, C'o femblante accezo em ira

, Te olha Delio facrofanto;

,, Por te vêr, perdido o fizo,

» Emprender o vaõ projecto

, De louvar o raro objecto,

» Que cantou o Vate Anfrizo.

» Se prendar queres a Clara

» Cºuma joia fingular,

» Eu te motro uma taõ rara,

» Qual ninguem lh'a pofia dar.

,, Eif-aqui teu coraçaõ,

( Diz Amor um me motrando

Puro maís que a neve. Alpina, •

N ii Que -
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Que eu contemplo fem grilhaõ

Junto d'elle revoando )

,, Eis a joia peregrina

» D’ella digna: ,

, Que na lucida candura

» Nos demoltra, quanto he pura,

, Quanto honrada a fua fé.

, Sem prizões por mim fe vê;

,, Para altivo remontar-fe

, A gozar de perto hum bem,

, Que naõ póde imaginar-fe,

, Que os validos meus fó vêm.

, Vês aquelles cor de fogo,

, Que entre mofas, rifo, e jogo

, Aos Amores das mãos pendem ?

, Saõ, Alfeno, os que fe accendem

, Em viviffimos defejos

, Da corporea gentileza,

, Sem oufarem fublimar

, O feu vôo a eontemplar

, A immortal rara belleza

33 De
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, De feu’spirito divino,

. Das virtudes, templo digno.

, Paguem pois o infano arrojo

, Da profana chamma impura,

,, Com tirarem fempre a rojo

, Da cadêa grave, e dura.

,, Atrelados

,, Do appetite famulento;

» E açamados

» Do tremendo acatamento.

, Vês os pallidos, e obfeuros;

, Saõ os que amam naõ a Clara,

, Mas da Sorte os ricos mimos:

, Do ouro efcravos vis perjuros,

» Que aos Amores fobre a ara

2, Do Intere{{e facrificam.

» Catigados porém ficam

» Com a pena, que hoje intento

,, Dar ao feu atrevimento.

» Entre ferros cada um veja ,

» Chammejando de ira, e inveja ,

33 Que
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» Que ao teu mais terna, e piedofa

» A formofa

», Clara préza,

» Do que a fordida riqueza.

Ito diz o Deos vendado ;

E ete o dom, que te ofereço,

Cos joelhos fobre o chaõ,

Sem refolhos nobre , e honrado.

Mas fe accazo eu naõ mereço

O foberbo galardaõ,

Qual Amor me promettia

Por grandeza dete Dia,

Aceitá-lo ao menos já

Pelo que ele a ti o dá,

Nynfa angelica, te digna.

Ah fe eu cumpro ete defejo,

Nada, ó Deozes, vcs invejo.
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A MESMA SENHORA

CANÇONETA III.

A FORTUN A.

P Elas praias falpicadas,

Do caudal Tejo fereno,

De conchinhas efmaltadas

Vagueava o trifte Alfeno ,

De feus olhos derramando

Pranto em fio, e foluçando:

Quando a penas purpurêa

O horizonte a Luz Febêa.

Ternos ais do peito affiito

Arrancava em defafogo

(Com a voz alçada em grito )

Do cruel amante fogo,

Que as entranhas lhe confome

Com voraz perpetua fome :
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Diga-o o roto defcorado

Sobre os ofos esbrugado.

Para o Ceo as mãos torcendo »

Na mais fiebil meta queixa

Vai fu’alma derretendo.

No vizinho bofque deixa

De cantar a antiga pena

Para ouvi-lo Filomena.

Surgem fora do remanfo

Os Delfins no Tejo manfo.

» Se virá, dizia, um' hora,

» Se virá um fó intante,

» Em que a pete roedora,

» Em que a fragoa devorante,

» Que etas carnes, me desfaz,

» Refpirar me deixe em paz? .

» Ou por Marcia fementida *

» O tormento fe divida?

», Naõ virá: que afim o jura

» Ele falfo, e empedernido,

- 33 Par
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$, Parto de uma rocha dura,

, , Que os mortaes chamam Cupido:

», Antes Furia Iá do Averno:

» Nofo mal, e opprobrio eterno;

»» Que no meu fangue fe nutre

»» Qual de Ticio o fero Abutre- * *

» Mas acaba, ó deshumano,

2, De cevar as duras fanhas.

» A minh’alma arranca ufano ..

»» D’etas miferas entranhas. # --

», Motre a tua Divindade,

» Que já foube ter piedade:

» Saiba o mundo o cafo infando, º

» Que uma vez já fote brando.
=

Mais na5 diffe o trifte Alfeno, …

Porque a dôr o fufocava. e

Entretanto o rio ameno --

Para ouvi-lo refreava

Sua trémula corrente. *

Nito fôa de repente • * *

* • • * * * so.
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Sobre os Louros um rugido:

Alça os olhos, vê Cupido.

Vê Cupido, que baixando

N'uma nuvem luminofa,

Lhe furria o geto brando:

Sem aljava ruidofa,

Sem o arco, e patadores;

Mas nas mãos de Myrtho, e flores .

Crôa egregia o Deos trazia;

E det’arte lhe dizia: …

4

*

» Naõ me accufes de tyranno,

» Mas accufa o teu Detino;

» Que protervo, e deshumano,

» Extravia de contino |

» Quantos bens em galardaõ

» Do mais termo coraçaõ,

» Que ha no Reino em que eu impero,

, Derramar benigno quero.

» Sim verás, querido Alfeno,

2, Abondade que me arrêa.

» Vem*". •

* - -
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, Vem commigo ao Ceo fereno,

, , Onde a tua amante idêa ,

2, Naõ terá mais que defeje;

» E onde eu me{mo o Amor te inveje.

»» Ao defpois chamma a Cupido A

»» Nume falfo, e empedernido. * #

?

Dizendo ito com a crôa

Os cabellos lhe cingia:

Logo em torno o bofque fôa

Com applaufos á porfia,

De hirtos Faunos invejofos,

Que efpreitavam curiofos.

Ri-fe Amor, que ito percebe;

E na nuvem o recebe.

Deixa a terra velozmente

A carroça apavonada :

Para a Côrte refulgente

Dos Favonios he levada,

Sobre a nuvem fobranceiro

Vê Alfeno a um ribeiro

Com
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Com afIombro manfo, e manfo

Reduzir-fe o Tejo manfo.

Da aurea Febe ao luminar

Chega em breve o Par amante:

Vio-o a Deofa, e a colorar

Começou o feu femblante.

Defpois chega aonde raia

C gentil Filho da Maia.

E no Globo de Erycina

Pára a nuvem crytallina.

,, Tens diante, meu Pator,

(Diz o Nume ao companheiro)

,, Da formofa Mãi de Amor

» O clarifimo luzeiro.

» Sitio nunca profanado

, De nenhum humano oufado;

, Só por minha alta mercê

» Outorgado á tua fé.

Dife : e apenas a voz fôa

Na lucifera morada,
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De brincões frecheiros vôa

Infinita banda alada:

E defpois que refpeitofa

Beja ao Deos a maõ mimofa;

Ao Pator nas azas dece;

Logo a nuvem fe efvaece.

Ao redor como encantado

Regyrando avita Alfeno,

Vê de gemmas etrellado

O diafano terreno.

Corta èm voltas a campina

Derretida prata fina,

Surdas queixas murmurando,

Entre jafpes requebrando.

Aureas Pombas arrullavam

Entre Murthas de efmeraldas,

Num oiteiro borbulhavam

Vitreas Lynfas, que nas faldas

Juntas alva meza etendem,

Que as tres Graças nuas fendem,

Mal
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Mal cobrindo as comas de ouro

Do Pudor o almo thefouro.

Sobre rócha alabatrina,

Que do oiteiro o collo opprime,

Vê de mafa crytallina

Fulgurar Templo fublime;

Co” folar raio luzente

. Parecia todo ardente,

Na fachada feintillante.

De rubí, e Diamante.

As eburneas portas fôam

Sobre os eixos argentinos.

Mal entrou o Nume entôam

Bellas Nynfas ledos Hymnos.

Sobre os nitidos altares

Sobem trémulos aos ares,

Fumegando eternos lumes

De arromaticos perfumes.

De frechados corações

Em um throno, vio fentado.

Das
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Das celetes perfeições • •

Um compoto fublimado,

A formota Claritella:

Vete de ouro ondada téla,

Trasluzindo-lhe o femblante

Por finifimo volante.

\,

Taõ gentil naõ furge fóra,

Defpois de horrida tormenta,

Do mar leite a roxa Aurora:

Nem taõ bello Delia oftenta,

No abrazado mez de Agoto,

Seu purpureo chêo roto:

Nem formá-la poderia

A engenhofa Fantafia.

Nifo Amor rifonhamente

Lhe acenou , que erguefle o vêo.

Alça-o ella, e derepente

Arraiou um novo Ceo,

Com dous Atros fulgurantes

Mais que Febo rutilantes.

Cai
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Cai Alfeno deslumbrado,

Sobre o folio marchetado.

» Que imprudente fui, Serrano;

(Diz Cupido a maõ lhe dando )

» Com meu fogo foberano

» De naõ ir purificando º

» Da mortal crata impureza

» Dos teus olhos a agudeza,

» Antes dº hoje á prova a expôr

» De taõ vivo refplendor.

» Mas verás, quanto he piedofo.

» O meu Nume omnipotente

» Com Alfeno venturofo.

Dife o Deos; e brandamentc

Em os olhos lhe bafeja:

Defpois manda-lhe que veja

Abre-os elle, e nete enfaio

Soter pode o intento raio.

Ajoelha arrebatado

Dos portentos, que alli via:

E
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Ergue as mãos, e affervorado

Etas fupplicas envia:

» Citherêa, alma do mundo,

» Do Prazer centro jocundo,

» Ouve branda, ouve piedofa

» Minha queixa naviofa.

» Bem vés, Deofa, á quantos annos

» Ete fogo me devora

» Com tormentos inhumanos:

» Compafiva o extingue agora;

» Ou fe o nega o meu Detino,

» Dá-me objecto honrado, e digno,

» Que em reciproca ternura,

» Por mim arda em chamma pura.

Rio-fe Amor ouvindo o rogo

Do Serrano magoado;

Que c'o vulto cor de fogo

Se tornou de envergonhado:

Sôa em torno de improvifo

Dos Cupidos largo rifo:

O Nif
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Nito o Deos a maõ alçou,

Logo tudo fe callou.

, Ora fus, feliz mortal,

(Abraçando-o, diz-lhe o Nume)

» Eis findou todo o teu mal.

» Já chegate ao alto cume

, Da ventura, que Cupido

» Concedeo ao môr valido.

» E fe Jove hoje te olhára,

, Jove me{mo te invejára.

» Vês alli naõ Erycina,

» Mas a linda Claritella,

» Que Amor hoje te detina,

» A pezar da'tua etrella,

» Em devido galardaõ.

, Já em profpera uniaõ

» Vou ligar-vos, par ditofo,

, , Com o Céto deleitofo.

Afim diz: e ao ar fereno

Se abalança o Deos vendado.

Do
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Do que ouvio o moço Alfeno

Fica attonito, e enlevado:

Dentro nalma fente em tanto

Penetrar-lhe um liquor fanto,

Que o voraz fogo lhe apaga ,

E lhe cerra a annofa chaga.

Logo a profpera Ufania

Lhe incha o vaõ, juvenil peito.

De fi pago, oufado cria

Ser da Nynfa digno, e acceito,

Pelos raros dotes feus,

E privança com um Deos:

Naõ por graça de Cupido,

De feus malles condoido..

Eis o feio de improvifo

Sente abrir ; e a vôo folto

Sai á luz tinto de rifo,

Impudente, e defenvolto

Um menino côr de brazas:

Talha o ar co” as leves azás º

O ii De
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Demandando a face bella,

Da fublime Claritella.

Já chegava perto, quando

(Naõ fei trite, como o conte)

Surge um velho venerando

Alto como erguido monte.

De prolixa barba ondante,

E de vita penetrante,

Que ao encontro a maõ lhe etende,

E das azas o fufpende.

, Morre, diz, filho impudente,

, De arrogante Pai gerado.

Dife; e o collo em continente

Lhe apertou co” a dextra irado.

Sólta-o logo; ao chaõ fe abate :

Boqueando as azas bate:

Bufca a luz co” a vita informe;

E o perpetuo fomno dorme.

Aquelle era o Defengano,

Argos impio, e algoz duro
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De qualquer arrojo infano,

De qualquer intento impuro.

Que o virgineo Pejo vella

Noite, e dia á Nynfa bella:

Com jutiça prompta, e inteira

Dando a pena derradeira.

Fica attonito, e fufpenfo

O Serrano de pavor:

Mas etrondo agudo, e intenfo,

Que rebrama em derredor

De mil Nynfas, e Cupidos,

Que fugindo efpavoridos

Clamam entre pranto amargo,

O defpertam do lethargo.

Volta o roto, e pelejando

Vê no portico fublime

A Fortuna, que efcumando

Longo ferro em roda efgrime º

Contra a turba dos Amores,

Que c'os breves pafladores

{ *. - Com
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Combatiaõ junto á entrada

Aº traiçaõ d’ella ganhada.

Quem dizer o futo póde,

Que ao Pator mifero alcança ?

Qual á Faia o Sul facode;

Tal o medo , e a efperança

O etremecem á porfia.

Ri-fe, treme, córa, enfia.

Uma o anima, o outro o abate ,

Vendo as vezes do combate.

Foge em fim a turma alada

E á Fortuna deixaõ tudo: . • • •

Que fe chega altiva, e irada

Ao Serrano immovel mudo.

» Como, diz, crete, que houveíte

» Quem ditofo te fizeffe, *

» Sem meu Numen Soberano? … -

» Pagarás o arrojo infano. |-

#

Mais naõ diz horrenda, e brava:

E co'a dextra omnipotente

Ao
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A0

Ao Pator do braço trava.

Sai do Templo refulgente;

E tres vezes rodeando •

No ar Alfeno miferando ,

Com afpecto furibundo

O arrojou ao baixo Mundo.
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A ILLUSTRISSIMA, E EXCELLENTIssIMA

SENHORA D. L. DE L.

C, DE O.

CANÇONETA IV.

A VISAO.

N Uma felva alcatifada

De graminea felpa viva, •

De altos Frexos fombreada, …

Entre os quaes fonora, e efquiva

- Se deriva -

Um arroio tranfparente,

Entro numa féta ardente.

Dentre uns Myrthos apinhados,

Que na margem floreciam, .

Aos ouvidos encantados

Sons divinos me feriam.

Naõ fe ouviam

… *.* * * , En
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Entre as arvores de attentos,

Sufurrar os roucos ventos.

Mais, e mais o meu defejo

Me embrenhava na efpefura;

Chego á Murtha ; e um Cyfne vejo

De purpurea (*) cega alvura:

Naõ murmura

". "…" … … * - Pelo

–*

*
#

* * #".

(*) Por comprazer com os rogos de alguns

amigos, alongarei algum tanto eta nota com

erudições mui alhêas do meu genio a refpeito

do Epitheto Purpurea , que eu dou á Alvura.

Purpureus, a, um, entre os Poetas Latinos, e

Gregos fignifica couza brilhante, nitida, pura,

forniofa , e de cór viva , º qualquer que feja.

Por azul, ou verde refplendecente, fallando do

mar, ufaraó Virg. 4. Georg X. 373. = In ma

re purpureum violentior influit amnis = Propert.

L. 2. Eleg. 2o. Y. 5. Purpureis agitatam flu

étibus Hellen. = Valer. Flac. L. 3. Y. 422. = ...

Sale purpureo &c. = Homer. Odyff. 11. Y. 242,

F= Porphureon Kúma = Id. in Batrachom.#:

E Udafi porphúreoifin = Por loiro, ou ruivo ufá

raó Virg. e Tibul. fallando do cabello de Nifo.

O primeiro no 1.º das Georg X. 4os. = Et pro

parpureo Poenas dat Scylla capillo = Eo 2.º no
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Pelo ouvir a argentea vêa ,

E de gozo o curfo enfrêa.

Ao º

• ••

L. 1. º Eleg. 4, X. 5. = Carmine purpurea efy

Nifi coma... = Na fignificaçaõ de muitas cores,

ufou Virg. na Ecl. 9. v. 4o. = Hic ver purpu

reum... ito he Primavera formofa, e chêa de

flores, ou Veraó ornado de fiores matizadas E

L. 1. º AEneid. Y. 594. = Lumenque juvcnº

tae = Purpureum = ifto he, a cor alva e rofa

da mituradas com o brilho, ou viço da mociº

dade, a que o P. chama Lumen. Na fignificas

çaó de couza formo fa, ou viva fervio-fe Va

ler. Flac. quando dice = Em frigidus orbes pur

pureos jam fomnus obir. = fallando dos olhós

L. 3. Y. 178. Por coiza brilhante , , e nitida,

ufaraó Albinovan. El. 2. X. 62. E Brachia purº

purea candidiora nive: fallando da neve ; e o

grande Horacio, falando dos Cyfnes do Carro

de Venus no L. 4. Od. I. Y. 1o. = ... purpit

reis ales oloribus = E até os AA. que efcrevêraó

em preza, daó ás vezes a purpureus &c., as

me{mas, e outras fignificações, como fe póde

ver em Cicero, que fallando do mar, diz in

4. Acad. c. 33. = Et mare illud, quod nuncFa

vonio nafcente purpureum videtur. = Plinio no

L. 32. c. 6. ufou por livido. , falandor das

barbas de murice, ou otra quando diz = Otreo

rum purpureus crinis: ás quaes, barbas chama
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Ao redor o coro alado

Os feus collos meneando, , , - *

Sobre as arvores callado |-

Efcutava o verfo brando,

- E admirando;

Que no feio me adormenta
A triteza macilenta. •

# Nito baixa ao prado hervofo

De atros Ganços banda ingente:

Cerca o Cyfne fonorofo;

E á porfia derepente
• Roucamente

A grafnar começa em roda,

Atroando a felva toda.

Segue o Cyfne o doce canto,

Nem dos grafnos cura nada,
{

#

- -

Ri

Marcial lividas no L. 7. Epigr. 19. quando diz

e= Et oftreorum rapere lividos cirros. E final

mente Luciano , dá o me{mo epitheto ao ca

bello loiro 2 quando diz = O plócamos porphlê

reos &c, Vof. de Intit. Orat. L. 4, cap. 13.
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Ri-fe a Nais, que ouvia em tanto

Sobre a agoa prateada

Reclinada.

Affoviam os malignos,

Brincões Satyros caprinos.

•

De ira chêos, e defpeito,

Vejo os Ganços prefumidos,

Refrear no imo peito

Os feus grafnos de corridos;

E encendidos

Voam onde panta nofa

Corre a lynfa mais lodofa.

Com o bico o lodo volve

A maldita praga immunda,

E defpois, que fe revolve,

Corre ao Cyfne, e furibunda

Todo o inunda,

Em foante revoada,

Da efcorrente agoa enlodada.

Mas o Cyfne mal fe olhou
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Todo eflualido, e nojofo,

Na corrente mergulhou;

E furdio alvo, e lutrofo:

Do afquerofo

Bando iniquo triunfante,

Que ao Ceo voa trepidante.

Torna ao canto o Cyfne, quando... é

(De pavor inda etremeço)

Dizei vós o cafo infando, º }

Claras Deozas do Permelo.

Ah conheço,

Que me ouvis! Já furia ingente

Me etimula a acceza mente.

Quando um Drago de improvifo, º

Que de verde, e azul fe efmalta,

Colleando vir dívifo

De uma brenha efpefa, e alta.

Já lá falta

Sobre o Cyfne defgraçado,

De horror prezo, e arripiado,

- . Dei
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do"

04:

Deixa vendo-o as felvas frias

Toda a ave, a fera a toca.

Enrofcou-fe; e as leves guias

Lhe arrancou co’a impia bocca

Eis fuffoca ,

Recreícendo em tortos nós,

Ao cantor a flebil voz.

N'agua a façe peregrina

Efcondêo a Nais chorofa.

Nito baixa repentina

Sobre a Fera fanguinofa,

Generofa

Aguia, a quem dobra a floreta

A frondofa altiva teta.

Solta o Cyfne, e logo logo

O Dragaõ fai a encontrá-la.

Mês fe ergue, e pete, e fogo

Da cruenta bocca exhá-la.

Silva, e etala

Com a cauda, e os lombos trilha;

A farpada lingoa brilha,

Prom
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Prompta a vita revoando

Cerca a Aguia o montro irofos

De o afaltar como efpiando

O momento venturofo.

Suto, e gozo

Fazem n’alma duro embate ;

Um me anima, o outro a abate

Faz entaõ na dubia guerra :

A Aguia falfa arremetida.

Salta o Drago, e os olhos cerra;

Furta-fe ella, e de corrida

Advertida

Lhe empolgou o rijo cacho

Trefpaflando-o d'alto a baxo.

Com as garras furibundas

As entranhas lhe rafgando,

Borbotões de fangue as fundas

Bréchas golfam murmurando :

Boqueando

Semivivo baqueou,

Solta as rofcas, e expirou

Mal
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Mal cahio o Montro, vejo

Uma angelica Donzella,

Qual a finge o vaõ defejo

Do ociofo, meiga, e bella;

Aurea tella

Lhe orna o corpo delicado,

Prende a coma ouro gemmado.

C'um andar chêo de graça

Vem o Cyfne demandando;

Recende o ar, por onde pafla , |-

E debaixo do pé brando, -

Vaõ brotando

A cecêm , o lyrio, a rofa;

Vergontêa a etirpe annofa.

Chega; e o Cyfne latimofo

Junto ao feio terna amima; º

O calor prodigiofo º * * *

Os efpiritos lhe anima. º * # : ** i

Já fublima … …

Mais que outr'hora denodado * * *

O té lí collo inclinado... .. … , = |-

* * * * P • " Lar
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Larga-o Nynfa, elle veloz

Vai para Aguia eximia, e quando

Se avizinha, fólta a voz º

Sons divinos gorgeando.

Grata honrando, ……….

A Rainha fua cara, * . * .

Que a ouvi-lo ás vezes pára.

Nito aos ares fe remonta

Numa nuve a Nynfa bella. . . .

A Aguia a fegue em vôo prompta

Nem no alcance muito anhela

A traz d’ella. # .

Bate o Cyfne as hermas vias,

Co'as polantes novas guias

Deixo abforto o bofque horrendo,

E a Damon, narro o portento: •

Damon do E'rebro tremendo: >

- * *Traz á Luz co” mago accento ºManes cento; : . •

Deduz Trivia : do alto Ceo: …

E ao Futuro raga o vêo, ….…- - - - +

_> Mal
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dº

(4

0)

Ma!

Mal me ouvio, ao Ceo levanta

O feu vulto venerando;

Vozes barbaras defcanta:

E depois cabeceando,

Abaixando

Para mim os olhos ledos,

Sólta a vóz a taes fegredos:

, Num altar de terraõ vivo

2, Liba a Delio, e ás Camenas :

» Do jacintho, e louro efquivo

», Engrinalda-o, e das verbenas

» Mais amenas.

» Dadiva hé fua mimofa

» A visaõ da felva umbrofa.

,, Sim, tu és do fulvo Tejo

2, Um dos Cyfnes fonorofos:

» De atros Ganfos bando eu vejo

» De teus cantos invejofos,

» Prefumçofos

-, Pretender tornar-te mudo

» Com o crebro grafno rudo. .

|- P ii
- *

Eis
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,, Eis lhe impoem filencio duro |
• Ta *

,, O geral efcarneo, e enfrêa; o

» Em vaõ chama o Aleive impuro, * *

» Que a candura, que te arrêa , … "

» Embacêa: •

, Da verdade a luz em breve,

» Lhe difipa a fombra leve. … …"

,, Inimiga fera, e válida

» Do imo Tartaro brotando, .

» A Pobreza ferpe efqualida -

», Te fuffoca o canto brando;

, Decotando

?» Do talento as azas prontas,

» Com que ao Pindo te remontas.

Já de Herois ninho fatal …

, (Nas etrellas vejo efcrito) * *

» Manda ao Ceo Aguia caudal, …

» O explendor olhando avito - e

», Fito a fito º

» De ti fallo, Alcipe bella, …

» Pia, e juta como aquella. … . .
- - * - 33 Tu

'.
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» Tu brazaõ da terra Lufa,

, Dos Almeidas penhor caro,

», Salvarás a afflicta Mufa

» Com o teu egregio amparo;

» Lá no avaro

»» Acheronte fepultando

» Da Indigencia o montro infando.

» No fecundo feio, e fanto

» Da ventura, Alfeno honrado,

2, Novas guias, etro, e canto

» Cobrarás. Afim mandado

» Tem o Fado.

Tôa entaõ nublado o Ceo :

E Damon emmudecêo.
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AS SENHORAS D. M. D. T. D. L.

E D. J. D.

CANçoNETA v.

AS GRINALDAS. •

e

H A de Cynthia na alta ferra

Uma verde penedia,

Que girando um valle encerra;

Onde o Sol do meio dia . . . ..….

Na calmofa etiva quadra,

Quando Sirio no Ceo ladra,

Naõ lhe murcha a amena relva;

Tal o cºrôa bata felva.

Brincões Zefyros efpiram •

De continuo revoando: * - -

No rochedo borbulhando " "

Prateadas Lynfas giram: a , -

Umas lambem fonorofas ... e…

•

=> As
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As raizes tortuofas,
• • • + ,

Dos ulmeiros, e altos freixos

Outras cortam as campinas

Amotrando a ruiva arêa * * *

Lá no fundo, e os lizos feixos,

Entre fiores peregrinas, * * .

Que ao crytal da manía vêa |

As cabeças compôem bellas,

Azues, roxas, e amarellas. ,

Nelle entrando accazo um dia

Por fugir de Febo ardente,

Que o feu raio a prumo envia;

Dou c'os olhos de repente

Em Cupido, que fentado º

Sobre o prado, º

Da montanha junto ás faldas;

Viçofifimas grinaldas .. … … .. .

De boninas cento, e cento ,

Urde attento. º

Manfo, e manto o valle deixo,

Com intento de efconder-me…

|-

- *.

----

* - -
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Atraz de um ramofo Freixo …"

Para o vêr fem elle vêr-me.

Mas em fim me defcobríraõ

Do terreno as feccas folhas, º

Que a meus pés roucas rugiraó;

Alça os olhos logo Amor» ,

E conhece o feu Pator.

• •

te

* * *

- * 1

* *

* *

, Vem, me diz, Alfeno amado, º

» Vem fentar-te aqui commigo

» Sobre o molle hervofo prado.

#

•

, Como afim? De um Nume amigo "

»» Ao carinho, e meigo trato

» Te furtavas, dize, ingrato ?

» Naó fou eu, quem fempre afina

», Tua frauta campezina?" º

» E o teu doce canto infpira?

,» Onde alcanças claro Nome
? • • --

» Que c'o a fama o Orbe gira ; , …

, Sem temer de Clotho a ira,

»» Nem do Velho eterno a fome.

+

•

• +

* *, ,

:

* * * * • •• •••• - - • ----

|- * * -, …, º - " … ?

-. :.***… /* * * : #
***: * # : ; "

* ** ** * * ***

Naõ
\ /
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» Naó fui, quem por teu repeito

» Quiz domar de Marcia bella

» O rebelde ingrato peito, º

» Se naõ fôra a tua etrella?

» Naõ te dei em galardaõ

» De teus méritos fubidos

» O maior , que aos meus validos *

» Dera a minha larga maõ? -

» Diga-o o Reino luminofo (*)

» Da benigna Cytheréa, … . . . .

» Onde fôras, mais ditofo º

» Do que abrange a humana idéa: '

» Se a Fortuna defabrida 2. 2 # ', , ,

, 2, Atrevida, --- … "

» A traiçaõ naõ: me etorvara

» Para fempre unir-te a Clara.…

. * *

• - - - - - º - …

Dife Amor: eu entretanto º

Com a vita; e o penfamento " :

Contemplava mudo, e attento __ …

* * * * * * * . * . * . . . Meu …

c) Alude ao fugeito da Cançoneta 3.
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23s,
Meu baldado antigo pranto;

Os vergões, os roxos pulfos

Dos afperrimos grilhões;

Sim quebrados aos impulfos

De ardimento nobre, e digno,
Mas rojados de contino •

Tantos annos infelizes:

E do peito as cicatrizes,

Tanto he certo, que os Tyrannos

Sempre ufanos

Nos recontam feus favores

Apparentes, e traidores,

E o mal nelles disfarçado,

O rebatem todo ao Fado.

Um Defdem furge no peito

Sopeando o Temor frio,

Que com vifos de refpeito º

Ata o meu juvenil brio.

Em furor todo me accende:

Já as vozes me apromptava:

Mas Razaó, que á lerta etava;

T

** ...a

· ' ' <R ,
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A garganta as tira, e prende " " "

Diz-lhe fer profunda a chaga |

Que abre a cólera nos Reis, - -

A qual fó a Morte dura , " " "

#

Fêcha, e cura. … o… :

Que de Amor venere as Leis: "

Nem já mais ter queira efquivo * *

Um Deos fero, e vingativo; º |-

Se ao que o ferve fere, e mata, … --

Que fará ao que o maltrata ! ".

Já nas férvidas entranhas" —

Mortas vendo as igneas fanhas;

Com femblante disfarçado, . "

Repondi ao Deos vendado:

» Naõ fugia como ingrato… #… v. :

#

-
}

» Ao teu meigo, e doce trato: … … "

, Nem por odio me efcondia: , :

32 Mas por ver-me, Amor, indigno - * *

» De gozar tua prefença,… : - = "

23 Dete valle, me partia: <r: ………… : s '".

» Vejo bem quanta o Delinos : : : :

* # » Enº
<i>
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» Entre nós pôz diferença :

» Tu no Olympo omnipatente -

, Na almasterra, e mar fremente,

» Té no bárathro profundo

» Que ao redor lambe o Cocyto,

» Do feu Rei torvo, e iracundo,

»» Acatado por inviéto,

,, Refpeitado por fenhor:

» Eu humilde Guardador. "

, Naõ Senhor... Naõ ? Sim, Alfeno…

Me interrompe, e amim e lança *

Como ferro jaculado.

Com o feu braço pequeno ,

Que Leões derruba, e amanfa, º

Me fegura o Deos vendado > -

A feu goto . "" - 5;

De improvifo . . …)

Tinto o roto , , )

De ira, e rifo, …

Que nos olhos lhe ondeavam,

E com arte fe me{clavam.
*

%
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Afim prezo me trazia

Para o feu gramineo poufo. "

Eu naõ oufo *-

Pela via , , •

Refitir-lhe , | , - , * *

Nem fugir-lhe

Qual defejo;

Mas de pejo,

E de medo

Mudo, e quedo,

Conduzir entaõ me deixo;

Suas mãos de quando em quando

A beijar-lhe me inclinando.

Já depota a dubia ira i

Com brandura a fi me tira

Reclinando-fe na relva,

Que alcatifa a amena felva

O fagaz Rei dos Amores.

Recomeça os feus louvores: º

Eu fitando os olhos nelle,

Crêr naõ pofo , que era aquelle -

----

• •

>> >
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r

O Tyranno do Univerfo -

Taõ foado em proza, e verfo,

Já nas citharas divinas,

Já nas frautas campezinas. ....."-*-

• { • •

Um tenrinho lindo infante, c.

Todo rifo, e lizongeiro; - -

Mas com força de gigante,

}

+

Mas terrifico frécheiro, ….………

E certeiro, -

Que já mais do fito alvo

Lhe efcapou coraçaõ falvo,

Feridor févo, e maligno

De natura, mas fem tino;

Quafi fempre plumbeas fettas

Efpargindo.

Ledo unindo

Por antojo, e de travefo

Um ao outro genio aveflo.

Pai da barbara Efquivança,

Pai da lubrica Efperança,

Da chorofa magra Aufencia,

# …



E da furia, e cega ardencia |

Do voraz, torvo Ciume. -

Doce Nume |-

Com os que ama,

E que inflamma

Em reciprocas ternuras; * *

Derramando generofo,

Carinhofo

Mil delicias, mil venturas,

#

Quinta efencia do feu Nectar,

Com que aos Deozes foberanos

Igualar fabe os humanos.

Qual a horrifica Megéra,

Se envipera

Contra efpiritos preverfos,

La no Tartaro profundo,

Em fuplicios mil diverfos:

Tal Cupido furibundo;

Sitibundo

Só de fangue

Do que langue

vi º

\,

**i *

}

I.

Em

|
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=

Em feus ferros efpontaneo;

Se embravece ,

Se encruece

Contra o trifte

Que refite,

E o defpreza

. Nunca a acceza

Mente fera dos Sicanos

Reis tyrannos,

Inventar pôde tormento

Mais violento,

E exquifito,

Que o maldito

Deos nefando :

Soflobrando,

Por vingar-featroz, fanhudo,

Ceos, e Terra, Inferno, e tudo.

Aqui elle ergue fereno

Do trabalho o geto lindo,

E me diz: ,, Querido Alfeno,

» Em que etavas reflectindo ?

$ Q. » Eu

—

*
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, Eu Senhor? ( ao Deos tornava)

» Admirava

» A elegante

» Urdidura,

» E a pintura

» Cambiante

» Das boninas

» Peregrinas,

» Da Capella

,, Frefca, e bella.

Dete modo fimulado,

* Ao Vendado

Lhe refpondo :

Mas efcondo

No imo peito

O Deípeito,

Os rancores,

E os horrores,

Que eu confervo

Ao protervo,

Fe
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Fementido

Vaõ Cupido

Contrangendo a lingoa, e o roto

A inculcar agrado, e goto

De feus futeis artificios,

De feus falfos beneficios.

» Queres logo, meu Serrano,

» Que te eu urda uma grinalda,

» Para ao geto foberano

» De Patora, ou Nynfa bella

, Ofertares hoje altivo?

Eu lhe digo: ,, Dá-me aquella

» De amaranto fempre-vivo,

» De fecundos bem-me-queres

» De queixumes, e de afagos,
» Mas equivocos oragos •

» De infortunios, de prazeres.

». E da tulipa flammante,

» Do jafmim, e da violeta

» Onde briiha a cor amante

», Do que prova a tua fetta ;

Q. ii » Qge

—
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, Que da erguida Faia pende 2

» Que da calma nos defende;

» Com que Armania prendar quero,

» Da Natura egregio efmero,

». E brazaõ da Formofura;

» Que na alvura

, Sobrexcede a neve alpina;

» E nos labios relevadcs,

» Doce fonte dos agrados,

, Vence a rofa Alexandrina;

, As delicias do aureo Tejo,

Com voz trémula do Pejo,

Que o femblante me accendia ,

Taes palavras proferia.

Acudio aqui o Nume:

» Pois aquella eu detinara

» Para a minha terna Pfyche,

» De meus olhos claro lume.

", Mas perdôa, efpofa cára :

, Naõ he bem, que trifte fique

» Um fiel meu fervo antigo,

» Ve
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|lt|
+

» Vero amigo, •

, Naõ he bem, que ete dom negue

» A tal Nynfa, que perfegue

» No meu Reino invicta, e forte

», Té á morte

» Todo o efcravo fugitivo,

» Que a impulfos da vaidade

» Appellida Liberdade;

» E o altivo

, , Collo efquivo

»» Ao feu jugo lhe fommete;

, , E lhe manda, fe aquiete, - - …

, , Nem me brade mais foccorro;

, , Que no Elyfio ferá forro.

Dife: em pé fe ergue: as mãos me orna

Co” a grinalda, e a urdir torna

Mais afoito outra grinalda

Ao travefo Deos pedia, º

Filho da aurea Cytherêa,

Que já mais feus tiros balda.

, Queres outra? (me dizia :)

33 Pa
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» Para quem? Para Tircêa.

, Cujas comas, que rutilam

» Sobre os Zefyros fuzilam,

» Enleando de contino

» Com prizões

» De ouro fino,

» Izenções -

», Mal prudentes

», Innocentes.

» E c{palhadas,

» Anelladas

, Pelo collo de alabatro

, Sem ter natro;

, De matreiros

, Mil frecheiros

, Saõ traidores

» Efcondrijos;

, Com os rijos

» Pafadores

;, Affaltando »

» E varando

Os
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;

» Os filvetres,

» Os alpetres

» Corações, que prefumpçofos

, , Gloriofos

» Contra Amor á lerta etavam,

» E dos feus ferros zombavam.

» E da voz encantadora,

» E da mufica doçura

» Da maõ détra,

, Da maõ métra

» Que direi ? A mente agora,

» Santo Amor, me accende, e apura

» De uma, e d’outra cantar vou,

» Quanto pofo, e quanto fou

» Na camprete melodia,

» E no engenho que em mim cria

O mancebo

, Louro Febo. -

» Sacro dom, fublime, e forte :

» Contra quem a Inveja freme;

» Que naõ teme

» A
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» A fegunda ignobil morte,

» E a cerviz ao Tempo humilha.

» D'uma , e d’ outra branda filha

» Da garganta

», Torneada,

» Jafpeada,

» Que os pezares me quebranta :

, , E dos breves,

» E dos leves

» Niveos dedos,

,, Donde aprende mil fegredos

» A alta Mufa, que os Ceos move,

, Com que aflombra o grande Jove.

, , Quando a angelica Tircêa

,» De Pedroiços na alva arêa ,

» Que de conchas o mar borda,

» Sólta o doce extranho canto,

» Que ao Piano-forte accorda;

,, Para ouvi-la com efpanto, . . .

» Entre as vagas marulhofas, ..

» Vê das Tagides formofas,

» Al
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, Alvejar as faces bellas,

» Cada qual da verde tranfa

» Os aljofres etillando.

» Adormecem-fe as procellas:

» Calla as ondas a Benança,

» Pouco, e pouco mergulhando

» O efpumante atróz rebanho

» No voluvel crefpo etanho.

» Os feus lubricos cavallos

» Remendados de azul, e ouro

», Soffreando a intervallos,

», Debruçado o Tejo louro

» Vejo entaõ... Nito o Frecheiro

Prazenteiro

Me interrompe,

E em facecias taes prorompe.

» Como ás nuvens fe remonta

;, O meu novo Cyfne amante!

» Como vólve a lingoa prompta

2, No gorgêo alti-fonante!

» Mas commigo as vozes balda,

* # 33

* *

>

*

Que
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» Que melhor vejo, e conheço

» De Tircêa o immenfo preço.

»» Aqui tens minha grinalda.

Mais naõ diz. Com leda fombra

Me oferece a que lhe afombra

Da alva teta a loura franja,

Que co” a maõ afaga, e arranja.

Eu a acceito reverente,

E contente,

Admirando a contextura,

E o fubtil matiz das flores,

A faudade roxi-fcura,

E na ternura

Clycie efpelho de amadores:

O pompofo breve lyrio,

E o martyrio :

Odoriferos jacinthos;

Onde os ais lêo diftintos

Do infeliz Pator de Amrifo:

Verde-pallido narcifo,

Que por fi inda enlouquece:
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E o mimofo amor perfeito,

Que efmorece

Mal a dama o põem no peito.

E ao redor as mais enlêa

A viuva, que ferpêa.

Defpois que eu admiro a efcolha

Ingenhofa , e com myterio;

Para mim Cupido olha

Meio rindo , e meio fério,

E accrefcenta: ,, Eta Capella

» Eu detino para aquella,

» Que he no Olympo refulgente,

» Que he na terra , e mar furente

» Perennal corrente pura

» De ternura,

» De prazeres infinitos,

» E deleites exquifitos,

» Para os Deozes Soberanos»

» Para os miferos humanos,

», Cytherêa carinhofa

» Minha May doce, e formofa.

-•

•
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2, Ei-la aqui, Serrano finda:

» Mas fe ainda

# De prendar Nynfa, ou Patora

», Tens agora,

?» Que a Dione inveja faça

» Na belleza, brio, e graça;

» Eta acceita, que te dou ;

» Nova crôa tecer vou.

Gracejando afim fallava,

E eu fezudo lh'a tomava,

Mais ligeiro do que empolga

O voraz lobo matreiro

O cordeiro. . -

De o burlar minh’alma folga;

Mas c'um fério contrafeito

Lhe mentia no femblante :

Vozes taes do alegre peito ^ --

Dirigindo ao Nume amante:

;, Quaes darei ati, Senhor,

, Meigo Amor,

», Graças dignas?
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» E ás benignas,

,, Dadivofas

,, Mãos honrofas,

2, Da recêm alta mercê?

» Mas por mim Ignacia as dê.

» A engraçada linda Ignacia,

» Nynfa chêa de atractivos,

» A quem deves mais captivos

» Que a nenhuma Grega, ou Lacia;

», Cuja fama, cujo nome

» Inda o Lethes naõ confome.

, Será fua eta Capella,

, Mimo digno da mais bella,

» Do explendor da Terra Lufa

2, Nella a fabia Natureza

,, Derramou com maõ profufa

, Os thefouros da Belleza.

», Volve Ignacia o fanto roto

» No abrazado murcho Agoto;

», Volve os olhos fobre humanos

» Para os campos Cif-taganos,

» De
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» De verdores

» Se tapizam,

» E de flores

», Se matizam.

, Volve-os ella a felva nua

» No rigor do Inverno feio,

», Toda fubito fe abrolha,

» E defdobra a pompa fua.

, Sôa o harmonico gorgeio

, De aves mil: té fe me antolha

» Que o Aquilaõ as azas fecha,

» E cahir-lhe aos pés fe deixa.

» Se ella aos hifpidos oiteiros

(Profigo) ergue os feus luzeiros;

» Ou á ferra alcantilada

» Efcalvada;

, Cá, e lá, a garça ás retes

» Dá racimos verdes, roxos.

, Nova etranha folha, vetes

, Tu a{perrimo carrafco,

» Que macia as mãos titilla;
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2, E das pontas mel detilla.

, Ve-fe no arido penhafco

» Gotearem,

, Borbulharem

», Claras Linfas que tombando,

• » E quebrando

» Em novelos efpumofos,

» Sobre os dentes

» Eminentes

, Dos rochedos efcabrofos,

» Em arroios fugitivos,

, De arvoredos fempre vivos

» Parte as bibulas raizes

» Alimenta;

» Parte alenta

» Da alma Chloris os matizes. (*)

» Sonho, ou vélo ? Nos ouvidos

», Ro

(*)Chloris entre os Gregos era a me{ma que Flora:

2, Chloris eram, quae Flora vocor: corrupta latino

, ,, Nominis eft notri littera gracca fono.

Ovid. 5. Faft. Y. 195.
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» Rotas vozes, e gemidos,

» Que magôam

» Eif-me fôam;

» Da captiva turba exangue

» Que hoje langue

», Trefpaflada ,

» E chagada

» Dos virotes, dos abrolhos

» Dos de Ignacia magos olhos,

» Mais que Apollo radiantes,

,, Mais que Jove fulminantes.

, O Progenie arci-tenente

» Do que reina no Univerfo,

», Tu me accende a fria mente,

» Tu bafeja o humilde verfo, º

Aqui chego, quando Amor.

Desfecha em alto rifo ; ,

Eu me tinjo de rubor,

E me callo de improvifo.

De corrido perturbei-me;

Mas furgindo-me na idéa

Os
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Os louvores de Tircêa ,

Manfo, e manfo recobrei-me.

2, Caro Alfeno, agora attenta

» A eleiçaõ das tenras flores,

» Que ao nafcer da Aurora lenta

» Eu colhi com os Amores;

,; E os primores

» Da grinalda, que te dei

Diz-me o alado, impio Rei.

Attentei fubito nella:

E o fanguineo cravo eu vejo

Cor do pejo,

Que nas faces de Donzella ,

Vencedor meio vencido,

Brilha aos olhos de Cupido.

E o melindre que fe fente

De repente,

E da purpura fe priva,

Mal o toca a maõ lafciva

Da menina,

Que o detina

R. Pa
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Para ornar-lhe a tranfa breve,Ou do feio a tenra neve. •

Entre as mais ergue o Turbante ,

A cabeça auricomante. -

Jaz no carcere afrontada

Rodeada

Da pungente

Verde efpinha

A Rainha

Florecente,

A cheirofa,

Ignea Rofa

Que de Adonis gera o fangue,

Logo a Anémola ao pé brilha

Do cruento pranto filha,

Que derrama Cypria exangue,

Etallando de martyrio, •

Vendo extincto o efpofo Afyrios

Com a candida Açucena,

Que na fronte de Erycina

Defbotou de futo, e pena

Sua
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Sua côr efcarlatina,

Com a Deofa defmaiando

Sobre o Moço agonizando.

Tal da crôa o primor era: '

Prende o pé de cada fior

A tenaz, fiexivel hera,

Que fe enrofca em derredor.

Nito alcei ao Nume o geto ,

Que outra crôa inflóra, e tece.

E lhe-digo humilde, e meto:

» Pio Amor, fe eu naõ temeffe

» Provocar a tua ira,

»» A grinalda te pedira. . .

» Ah naõ mais (brada Cupido

:Infoffrido , -

E co” a maõ de fi me affafta) ,

» Naõ, Pator, por hoje bata.

» Naõ abufes da bondade,

» Que orna a minha Divindade:

» Nem que fora

» A Patora,
R ii • » A

•

>
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» A quem queres ofertá-la,

» Mais que Laura graciofa,

» Que cantou Lyra famofa:

» E mais bella

» Do que aquella,

,, Por quem jaz em cinzas Ilio.

D’ete modo continúa

Encrefpando a teta fua,

E abaixando o filpercilio.

Eu replico impaciente :

» Meigo Deos omnipotente,

» Deixas hoje fem grinalda,

» Quem das Nynfas he Princeza ?

» Que co" a tua facha efcalda

» Homens, Deozes ? E a fereza

» De teus odios fuaviza

2, A formofa Vate Auliza: ..:

Mal ouvio o nome amado,

Repentino fe tornou

No femblante abrazeado 2

Um fufpiro lhe efcapou.
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Os feus olhos faifcavam,

Logo em lagrymas nadavam;

E a pezar dos feus furores

A ternura lhe revê.

Murmurando alçou-fe em pé:

Toma o arco, e os pafadores,

Que efcondera entre as alfenas;

E fere o ar co" as leves pennas.

Pouco efpaço fe remonta;

E librado fobre as azas,

Com os olhos feitos brazas

Um farpaõ de plumbea ponta

Com maõ pronta

Da tininte aljava tira:

Mas primeiro que me fira,

Ete montro abominando

Me dizia vozeando :

» Vil efcravo, como infano

3, Nomear hoje te atreves

» Ele nome foberano ,

} \ » Que
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» Que adorar na mente deves?

» Da celete egregia Auliza,

» Que os humanos diviniza

», Com o angelico femblante,

» Com a Lyra altifonante?

» Como queres os fulgores

» Affombrar da frente auguta

» De caducas baixas flores ?

» Quando ainda naõ lhe ajuta

»; A etellifera capella

» De Ariadne illutre, e bella?

» Os feus dotes immortaes,

» O maior mais rico mimo

» Dos Detinos aos mortaes,

» E que eu fó pondero, e etimo:

»» A humanifima virtude,

» Que naõ préza o mundo rude,

» Cujo brilho ao Ether vôa,

, Saõ a fua digna crôa.

», Mas o teu oufado erro

» Punirei, e infania tua.

*,
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:

E dizendo, cruza o ferro:

Fórça a unir-fe a eburnea Lua:

Vibra: eis n'alma finto o gume:

Caio: afim o meigo Nume

Quiz no fim motrar quem era.

E ergue o vôo á azul esfera.



|-

«
.

|-
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A? SENHORA D. M. P. D.

CANÇONETA VI.

O CONVITE.

A Rmania, a gruta entremos,

Que mais, e mais fe entranha

No feio da montanha,

Que as Nuvens alta fende,

E os pés fragofa etende

No azul fervente mar.

Dardeja da garganta

O ardente Sirio agora

Coº a lingoa meia fóra,

Mil calmas, mil ardores,

Que o collo ás tenras flores

Murxando faz dobrar,

Eterna Primavera

Da lapa o chaõ adorna;

Muf
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Mufgofa urna entorna

A lynfa murmurando,

Que os lyrios aljofrando

Efcorre a ferpear.

Canoro bando alado

Gotando a clara vêa,

Nas margens lhe gorgêa:

Em tanto ás revoadas

As auras encalmadas

As azas vem banhar.

Raiando o Sol a prumo,

Aqui verás fem futo

Do mar o Vate auguto,

De Focas negro bando,

Os limos ruminando

Trazer a fetear.

Irás coral galhudo,O buzio mofgueado, •

E o buzio emperlado

•

**
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Do mar pompofo alarde,

Depois na frefca tarde

Nas praias apanhar.

Se mais te agrada a pefca

No pego envolto, e turvo,

Cobrindo o anzol curvo.

Com ifca mentiroza,

A truta faborofa

Te irei, meu bem, pefcar.

Mal Febo refulgente

De ícer ás Thetias cafas,

E a Noite as fufcas azas

Abrir no Ceo faudofo,

No meu batel algofo

O ponto irás fulcar.

Verás em torno accezas ,

Mal firo as ondas frias ,

Argenteas ardentias;

E ao longe as luzes bellas

|-

De
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De Febe, mil etrellas.

Fervendo fcintillar.

Se a voz encantadora

Soltares, Nynfa bella,

Meu Norte, minha etrella,

Verás callar-fe o vento,

E o Deos do mar attento ,

As vagas arrazar.

Fervendo em cachões alvos

Verás furdir dos mares

Nereidas a milhares,

Tritões, Delfins das ventas

As agoas macilentas

Em arco a resfolgar.

Em quanto eu fallo, Delio

Subio no carro ardente

Do Ceo efpaço ingente :

Ah torna á lapa umbrofa,

Do roto a tez mimofa

Naõ
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Naõ queiras mais cretar.

Os Deozes hoje, Armania, (*)

Alfeno haõ de invejar.

—T-

(*) Efte he o eftribilho,# fe fez para ca

da uma das etancias deta Cançoneta, no cazo

de as quererem cantar, como já fuccedêo.



•

".

>

*
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A? SENHORA D, T. J. D.

CANÇONETA VII.

A VINGANÇA.

U Ns lindos olhos,

Que mal me viraó,

Crueis feriraõ

Meu Coraçaõ.

Louvar pretendo

Na frauta nova ,

Talvez que os mova

Aº compaixaõ.

Ete inftrumento

Dêo-me a ternura,

Foi na efpefura

De Endymiaõ.

Com
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Com elle Cynthia

Do Ceo trazia,

Que meiga ouvia

Sua afeiçaõ.

Feliz vivia

- Sem ter provado

Do Deos vendado

Um fó farpaó

Vi niveos collos,

Louros cabellos,

Vi olhos bellos

Com izençaõ.

Amor picado,

- Dardo incendido

No arco embebido

Difeara em vaõ.

De novo atira

Settas hervadas,

Mas defpontadas

Caindo vaõ.

Ar
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Arco, e aljava

Chorando em fio ,

Lança no rio

De indignaçaõ.

De mim vingar-fe … - - -

. Jura, e terjura;

A Etyge impura :

Invoca entaõ, … ;

O ar fe embrufca,

A terra treme,

Ao longe freme

Rouco trovaõ..…..…

Fulmineas azas • - -

Amor desfecha,

Nos ares, deixa

Alvo claraõ. *

Fujo afutado

Por etes valles,

Vendo mil males

Em confufaõ.

Ha



274 V E R S o s

Ha um rochedo

Cavo, e mufgofo;

Tapete hervofo

Lhe efmalta o chaõ.

Na larga entrada

Treme a luz fufca,

Denfa labruíca

Lhe enrama o vaõ.

Tombam mil Lynfas

De alta cafcata, …

Mantens de prata

Formando etaõ. :

Rolam aljofres . …

Pela alcatifa,

Quando a borrifa

O alvo cachaõ.

Aqui fentada . }

Na molle grama

Vejo uma Dama...

Naõ era, naõ;

Era
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?> t=s, igneo brandaó.
=*

-

lante,

, e inveja
-,

* .

fo:

ifo .

* .

ennados,

As armados

Cas >> ao peito,

= * #Fremo enfiado,

ºs s

* *

E arripiado

Sem ter acçaõ a
Quei
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Atraz comprime

Afluétuante

Coma brilhante

Largo litaõ.

Doura a garganta :

Bella, e nevada,

Doce morada

Da afinaçaõ.

Soffrego tifne

Me faz negaças» .

Guarda mil graças
Com ambiçaõ. •

*

>-vindadº O CantO :

<O geto erguia » º

Cuidei que via º
O seriaõ • (*) •

Aqui fentada , …

• Na mol, • |- Vin

Vejo uma º -

Naõ era, na"

pl.

* * .
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Vindo pompofo •

Do Reino undante,

Na remoçante

Alma etaçaõ.

Taes de feus olhos

Raios dardeja,

Que aflombro, e inveja

Dos atros faõ, . "

Em mim os fita :

C'um mago rifo:

Sai de improvifo .

Um batalhaô. "

De Cupidinhos *

Bem empennados,

Todos armados

De igneo brandaó.

Cálla-me ao peito, ?

Tremo enfiado,

E arripiado

Sem ter acçaõ, a •

- • Quei

—
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Queima-me as azas

Da Liberdade;

Prende a Vontade,

Prende a Razaõ.

» Ardam entranhas * #- -

» De gelo alpino -

(Brada contino

Seu Capitaõ.) - -

» Sintam meu fogo,

» Que abraza tudo,

» Té o fanhudo

», Torvo Plutaõ. -

Afim dizendo - - -

O cruel Nume,

C o accezo gume

De um virotaõ,

Rafga-me o feio: ; s = … . .

Vem derepente º

De fangue quente

Um borbotaó.….…

>

Sai
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Sai pela brécha

O bando alado,

Dentro ateado

Deixa um volcaõ.

Alguns mais feros

Lançam-me aos pulfos,

De horror convulfos,

Ferrea prizaõ.

Nito voáraõ

O Deos cercando;

Mil vivas dando

De acclamaçaõ. :

Tircêa amada

Nynfa excellente,

Caufa innocente

Da impia traiçaõ:

2

Se rócha alpetre

Ser te naõ dera,

Nem Tygre fera

A criaçaõ;

Do
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Do que entaõ vite,

Do que hoje peno,

Concede a Alfeno

O galardaõ.

Mitiga um pouco

Do peito a fragoa,

… Mova-te a magoa -

Minha afliçaõ.

(

Dos roixos pulfos

Com maõ mimofa"

Sólta piedofa,

Sólta o grilhaõ. .

Se illo configo, º

Nynfa, eu te juro,

Na ara o penduro

Da Gratidaó.: I .

# * * * * A?
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A ILLUSTRISSIMA, º ExCELLENTISSIMA

SENHORA D. M. J. de V. C.

CANço NETA viII.

O JU B I L O.

Q Uando vem, celete Armania, .

As montanhas da alva Lua . * .

A belleza, e a graça tua;

Etremecem de alegria:

Altos vivas á porfia

Vaõ nos écchos retumbar

» O feu jubilo, o feu pafmo (*)

» Quem o póde bem pintar. , , >

* * Flo-,

(*) Efte he o efiribilho para cada uma das

etrophes deta Cançoneta , no cafo de lhes

quererem fazer mufica &c. , , , , ,
**

--…,
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Flora etende pelo prado

Verde trémula alcatifa,

Nova fonte que a borrifa

Cá, e lá na penha brota,

Que com voz queixofa, e rota º

Vai os feixos pratear

O feu &c. -

A Melampo o gado entregue,

A Serrana vem pulando; ?
Ser, Diana imaginando •

Grandes olhos abre, e fita: *.

Bate as palmas, baila, e grita,

E te vai as mãos beijar. .

O feu &c.

O feroz javalí alça •

O focinho fedeudo: -

O veloz cervo galhudo

Sai da brenha efpela, e alta : __ -_-

N’agua o mudo peixe falta

Por te vêr, Nynfa, fem-par.

O feu & __ -CUl c. Er
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Ergue, o Fauno alvoroçado,

Na mufgofa fria gruta

Uma , e outra orelha hirfuta,

Por ouvir os teus accentos,

Que nas azas brandos ventos

Té ao Ceo vaõ remontar.

O feu &c.

Vendo Pan a luz, que e palham •+

Pelos bofgues tenebrofos …

Os teus olhos graciofos;

Deixa a lapa onde fetêa,

Ser Armania, ou Cytherêa •

Vindo prompto a indagar. - 3 -

O feu &c.

Se te dignas, linda Armania,

Hoje entrar co” as Damas bellas,

Mal falei, antes etrellas,

No vergel do trite Alfeno;

Mais viçofo, mais ameno º

Num momento ha de abrolhar.

O feu &c.
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Fugiráó as vís Harpias

Prole infame da Trapaça,

Que ao redor d’elle efvoaça;

E o Prazer folto correndo

Pela maõ a Paz trazendo

Haõ de Alfeno remoçar.

O feu &c. -- Z, .
… … *

Se o Pomar das cruas garras

Tu me falvas compativa, e

Dentro d'alma fempre viva - . . .

Gratidaó te voto, e a lyra, …

Que co'a Mafa fe confpira

O teu Nome a eternizar , , , ,

O feu &c. . * * * *

, . .
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A? SENHORA D, T. P. L.

CANço NETA IX.

O NINHO DE AMOR.

M Udado em ave

Amor danninho *)

Um vato ninho

Foi fabricar.

Da amendoeira

Nos ramos novos

Cem, e cem ovos

Vejo alvejar

» Quem de tal praga (*)

» Há-de efcapar. "

.*>

(*) Efte he o eftribilho, com que fe póde

cantar eta Cançoneta, no cafo de fe lhe fazer

mufica &c.
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* *

O Deos fobre elles,

C»os olhos brazas,

Arquêa as azas

Para os chocar

Tem já filhinhos : ,

Da cafca fora,

Que a toda a hora

Ouço piar

Quem &c.

{'.

Mil corações,

Inda fumando,

Etá fangrando

Para os crêar.

Fervendo tragam #

O fangue quente»

Continuamente

A boquear.

Quem &cº

Tem
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Tem o atroz bando

Eterna fome,

Come, e mais come

Sem fe fartar.

Já o de Alfeno

O Nume pede,

Ifmene o cede

Sem vacillar.

Quem &c.

Mal nelle attento

O Deos repara,

Torcendo a cara

Foi-lhe entregar,

Taõ lacerado

Do feu Bem vinha,

Que já naõ tinha

Sangue que dar.

Quem &c. • :

A?
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A mil fufpeitas * * * * *: *"

Ifmene o dera,

Nynfa mais fera º

Que o fero mar.

Nelle roendo * * * |-

Etas. Harpias, º

Noites, e dias |
Se vaõ cevar. * * •

Quem &c. .:: … :

* #
* * *

Fugi, Patores, " " …" *-*-

Para os defertos,

Mil males certo

Vejo atommar :

Se toda cumpre

. De Amor a raça,

Naó ha defgraça º

Que lhe igualar. " •

Quem &c. , , . }

* - - -

Vello
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Vê-lo imagino

Aº Nynfa amada

Sua ninhada

Vir ofertar.

Tem qualquer delles.

Vinhas rompentes,

Bicos pungentes,

E torvo olhar.

Quem &c.

Ifmene os guarda

Para Falcões,

Quando Ifenções

Quizer caçar.

Se mal ferida *

Fugir alguma,

Uma por uma

Lha iraõ bufcar

Quem &c.
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Fugi, Patores:

Já todo o ninho

De Amor danninho

Sinto picar: -

Eilos cºos bicos

Da cafea fóra- - -

Fugi que he hora

De vos falvar, …

Quem &c. * * *
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A? SENHORA D. M. J. T.

CANÇONET A X (*)

GOZO, E PENA.

I.

O S cabellos de Marina

Que aos nevados hombros decem,

O fulgor do ouro efcurecem

Quando fai da rica mina ;

E ao redor Natura bella

Cá, e lá fem arte o anella

* II.

Mas quaó caro o terno Alfeno

O prazer de vê-los paga;

##e" For

*) Premiada pela Academia Real das Scien

cias na Afembléa Publica de Maio de 179o.
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Força occulta de arte maga,

Ou de Théfalo veneno

A Ifençaõ lhe enlêam, prendem,

E a fu'alma em fogo accendem.

• - . III. • > •

Do meu Bem a fronte breve

De aurea franja guarnecida,

A cecêm deixa vencida,

Envergonha a mefma neve;

E os meus males füavifa,

Se ferena raia , e lifa.

IV.

Mas fe túrbida, e rugofa

Vem torná-la de repente

Defdem frio, ou ira ardente;

A minh’alma de medrofa

Só defeja aniquilar-fe,

Ou no abyfmo fotterrar-fe.
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V.

Que direi dos lindos olhos ?

Almas luzes, vos me fois

Fulgidifimos farois,

Entre os naufragos efcolhos,

Que de Amor o mar infamam,

E ao redor de mim rebramam.

VI.

Vou furdindo pouco, e pouco

Sobre a vaga marulhofa;

E a rojada procellofa,

Com que muge o vento rouco

Vem a fer brando Galerno;

Taõ afoito a náo governo.

VII.

Mas e o bafº do Ciume

Vem do Reino dos horrores

Empannar os refplendores
Dum, e d'outro fancto lume; Ei •

* 1S
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Eis a náo extraviada ,

Ei-la quafi follobrada.

VIII.

Eu naõ fei, faces mimofas, º

Quaes vos louve, fe os jafmins,

Que Amor colhe em feus jardins, *

Se as fanguineas virgens rofas?

Taõ iguaes fobre vós brilham,

Que os meus olhos maravilham.

IX.

Sinto em mim gozo ineffavel; |-

E um thefouro immenfo dera, . º

Vofia tenra Primavera …

Vecejar fe eu vira etavel; •

Bafejada noite, e dia

Da benéfica Alegria.

X.

Mas fe a nuvem de atras Dores, "
Em chuveiros trites rota, • "

•
Um
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Um momento lhes desbota

O matiz das frefcas fiores:

Trefpaffa do Alfeno langue;

Frio horror lhe gela o fangue.

XI.

Lindos labios nacarados,

Breves, tumidos, ou antes

Dois rubís, onde volantes

Mil Amores inflorados

Formam ledos á porfia

Os feus favos de Ambrofia.

XII.

Borrifadas vem com ella

De Marina as meigas vozes,

Que dos meus males atrozes

Sós diffipam a procella :

Quando as bebem prefumidos

Os meus ávidos ouvidos, º

-* +

*

XIII.
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XIII.

Ah naõ fei como exprimi-la

A amargura de meu peito,

Se amariffimo Defpeito

O feu fel nellas intilla ;

Devorando dos Amores

Os dulcifimos lavores.

XIV.

Torpe futo em mim fe ceva;

Tinge as faces côr defunta,

E nos meus olhos fe ajunta

De Acheronte a denfa treva:

Té que em trémulo defmaio

No regaço da Dor caio.

XV.

O Marina, vida cara

De minh’alma , e feliz forte!

O Marina, cruel morte

De minh’alma, e forte amara; C
• Q•

...º º
- -
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•

Como afim, que eu viva, ordenas

Em taes gozos, em taes penas?

XVI.

Por me dar morte tardia,

Por fazer-me a vida breve,

O teu genio efquivo, e leve

Minha forte afim varia:

Ah naõ mais mudes, ingrata,

De uma vêz me adita, ou mata !
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A SENHORA D. J. G.

QUINTILHAS,

CH… Nize cortejada

Do feu fartante Amador;

Mas chegou taõ demudada,

Que naõ póde fer chamada, •

A formofa Mai de Amor. #-

Mas alguns inda com dó

Da fua antiga belleza,

Que em tal gráo pofuio fó,

O nome de fua Avó - •

Lhe daó com toda a grandeza.

->Antes que os annos efquivos •

As tenras graças anojem, …

Todas tres com olhos vivos

Recolhem feus atractivos,

Fazem-lhe mezura, e fógem,

Com
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Com gallas, e pedraria

Lhes acena em vaõ aquella;

Tem nativa antipathia .

Co’a íntante velhice fria,

Que já mais pódem vencê-la.

De um fó naõ amar contante,"

Agora a trite lhe peza,

Do infinito bando amante;

Naõ fe vira a todo o intante

Sem arrimo, e fem defeza.

Já outrº hora Lydia annofa - -

Lh'o difera: ,; Amada_Filha,

» Agora que a flor mimofa

,, Da mocidadei viçofa,

,, No teu lindo geto brilha:

Bufca unir-te a um terno amante

,, Sabio alumno da Virtude,

» Que em comprazer-te incefante

, Contra a Fortuna incontante,

» E feus revezes te efeude. "

” -, #3 Olha
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, Olha eta vide frondente,

» Que do alto choupo amparada,

» Abraçando-o etreitamente;

, Defpreza o Boreas fremente

» O humido Sul, e a geada.

, Segue-lhe as mudas licções;

» Naõ te allucine a váa gloria

» De lançar duras prizões

» A mil noveis corações,

, Que dura pouco efia gloria.

» A rofa, que na Alva altiva
,; A mil Zefyros namora , •

,, Mal a queima a tarde etiva

» Logo a turba amante a efquiva;

» Langue fó a toda a hora.

» Afim o bando amorofo

» Coviço juvenil vôa,

» Colhe o momento ditofo,

, Colhe em quanto carinhofo

» Em torno de ti revôa.

, Ah
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, Ah que fe os ouvidos feichas

» Ao que te aconcelho experta,

» E fugir um dia o deixas;

» Surdo a rogos, furdo a queixas,

» Deixar-te-ha fempre deferta

Taes vozes Lydia baldava,

Que a Nize Filaucia em tanto

No futuro lhe motrava

Turba immenfa que adorava

Seu roto gentil, e fanto.

Revoca á mente fumofa,

Quantas vezes lhe algemára

A Poefia rançofa

A torpe Idade rugofa,

E a foice ao Tempo quebrara..

Netes fuaves enganos

Cada vêz mais fe engolfou,

Té que do impio Rei dos annos

Contra os Poetas maganos

A cólera fe efquentou.

4

Co?
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{

Co” a carreta lhe derrega

O emblante ardendo em raiva:

Co” a foice aqui, e alli fega

A melena, e o reto esfrega

Da velhice co'a faraiva.

O viço da rofa ardente

Pº face, e os jafinins lhe fana

Com o bafo pedilente:

E o brilho almo, e ridente

Dos gentís olhos empanna.

Da bocca fragante, e breve

As perolas lhe carcome,

* do collo o alvor que obteve

A palma do jape, e a neve,

Entre pardas rugas fome.

Afim o tempo inhumano

Se vingou dos máos Poetas

Na bella Nize; e ufano

Voou com Amor tyranno,

Que naõ quiz baldar mais fertas.

F I. M.
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